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CUIQUE SUUM 


Quem pretende justiga deve comegar fazendo 
justiça. 

E não é senão pelo prazer de exercel-a que o 
autor d’este opusculo se apressa em declarar que 
deve todas as observações nelle contidas à guia de 
uma autoridade policial do Rio de Janeiro.' 

Que o Sr. Luiz Bartholomeu de Souza e Silva, 
delegado do Dr. chefe de policia na 4.º circum: 
scripgio urbana perdóe a revelação que ahi fica. O 
facto é, porém, que só uma auctoridade zelosa póde 
ax conhecer profundamente todos os escaninhos physi" 
Cs) cos e todas as cavernas moraes da parte da cidade 
= que tem sob sua vigilancia; o certo é que só um 
homem independente póde franquear as suas obras a 
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exame, concurrendo para que se esquadrinhe tudo 
quanto o rodeia. 

Isso não é, desgraçadamente, vulgar entre nós. 
Vulgar é o vendelhão esconder o genero avariado 
para negocial-o por bom dinheiro é o falsificador 
occultar os ingredientes com que embelleza o seu 
producto ordinario, é o pasteleiro esconder as subs- 
tancias pódres para empregal-as em iguarias finas, é 
o mendigo cultivar a chaga que lhe dá lucro, é o 
fiscal encobrir as infracções dos fiscalisados. 

Por isso como homem, como brazileiro, como 
patriota e como autoridade o Sr. Luiz Bartholomeu 
conquistou a admiração do autor que n'estas linhas 
` procura render-lhe a mais justa homenagem. A elle 
deve os conhecimentos que adquirio sobre esta gente 
que estudou. 


20 de Maio de 1896. 
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ANTES DE TUDO 


E’ doloroso e desagradabillissimo o trabalho de 
revolver podridões. Ninguem ha que por gosto, 
nem mesmo por simples curiosidade, baixe da es- 
phera sá em que vive, aos lodacaes putridos em que 
a sociedade immerge de um lado, tranquila, como 
que fazando cessão de uma parte do seu corpo, jul- 
- gando que essa se corremperá sósinha, sem commu- 
nicar-lha a gangrena. 

Ninguem ha que se disponha a tamanho sa- 
<rificio senão forçado pelas contingencias do dever 
ou, entáo, impulsionado pelo amor do seu seme- 
lhante, por um cego altruismo, por um intimo 
desejo de falar bem alto á sociedade descuidosa, 
annunciando-lhe com .a mais brutal franqueza o 


genero da lepra que lhe corróe o organismo, a gran- 
deza dos cancros que lhe minam a existencia. 

E” este ultimo o nosso caso. 

Não nos arrasta a força moral do cumprimento. 
de um dever taxado algures: Impelle-nos o mais ar- 
“dente desejo de ser uteis á sociedade fluminense, e a 
“certeza que nutrimos de que ella precisa não ignorar 
os perigos que a cercam, e os vicios que lhe amea- 
çam o tronco ainda são, depois de haverem reduzi- 
do a puz os membros que ella deixou 4 revelia. 

O Rio de Janeiro é o objecto do nosso exame 
presente. Affrontando commodidades, convenien- 
cias, odios e ingratidóes, penetrámos n’uma cidade 
completamente nova, Babylonia desconhecida, em 
que vive folgada e prospera uma cohorte immen- 
sa de degenerados, creaturas de quem não diremos 
que gozam a protecção das leis, porque isso seria a 
maior vergonha de qualquer nação, mas que têm a 
habilidade de se collocar ao abrigo dellas, cosendo-se 
rente com as paredes do palacio da Justiça, e con- 
fundindo-se com as dobras e rugas do severo manto 
que lhe cae dos hombros. 

Entregar-se alguem ás indagações que foram 
objecto da nossa preoccupação durante dias consecuti« 
vos é descer a subterraneos do Rio de Janeiro, é 
pór-se em contacto com um mundo novo, cair de 
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surpresa em surpresa diante de uma série infinita de 
revelacóes. 

O leitor que passa o olhar por sobre estas li- 
nhas, e que interpreta claro o pensamento do seu 
autor, passa tambem diariamente o mesmo olhar 
agudo por individuos e locaes desta cidade; e nem 
por sonhos imagina o que esses individuos são, e o 
que esses logares representam. Cerca-nos uma sce- 
nographia illusoria de córes e linhas tio bem combi- 
nadas que nem por momentos o nosso espirito, aliás 
prevenido, é capaz de suppor que se acha diante do 
theatro de todos os mysterios que narram os jor- 
naes, diante dos actores que executam todos os 
dramas do crime. 

O seminario do vicio náo o vé quem quer, só 
o vé quem póde. Náo é uma faculdade vulgar essa 
de perder-se a gente no labyrintho negro em que a 
degeneração humana tem foros de cidade; é um pri- 
vilegio todo fortuito, é uma prerogativa toda occa- 
sional; o ponto está saber a gente aproveitar-se della. 

As revelações e os documentos que trouxemos 
lá debaixo desse medonho antro que percorremos 
em horas longas e dias inteiros de estupefacção do- 
lorosa, não viriam a publico se nós encontrassemos 
a LEI, soberana e pujante, para combater a invasão 
gangrenosa do vicio. . 


Mas, como ja dissemos, o palacio da Justica 
não é bastante alvo para que se destaquem as som- 
bras dos que fogem cosidos com a parede; o manto 
da honrada Themis não é bastante liso que não apre- 
sente algumas dobras para escondrijo de torpezas. 


Fique, pois, assim, bem evidente que o nosso 
objecto não é fazer escandalo. O nosso alvo é o 
saneamento moral do Rio de Janeiro. Mas, como 
isso não se póde obter à força de reclamações plato- 
nicas — esse modo esfalfado de pedir providencias a 
autoridades que não sabem ou não podem empre- 
gal-as — vamos desnudar as podridões do vicio, 
vamos levantar a planta do theatro de todas as de- 
vassidões, fazer a autopsia dos degenerados, desven- 
dar a Justiça, mostrar-lhe o dedalo monstruoso que 
nos deprime, provar-lhe a inefficacia dos recursos 
que ella poz nas mãos da policia e dos magistrados, 
para, com a energia maxima dos desesperados, pedir 
a instituição de leis proprias, que desafoguem a so- 
ciedade e cauterisem as chagas que lhe corroem os 
membros. 


No centro mais geometrico da capital da Repu- 
blica, tem o Vicio o seu mais faustoso arraial. | 


Ahi o encontrámos debaixo das suas tres formas 
mais caracteristicas: a prostituição, a jogatina e O 
roubo. Ahi o estudámos. 

A prostituição, por qualquer lado que seja en- 
carada, é uma voragem, abysmo sem fundo, mons- 
tro que se alimenta de tudo quanto a sociedade tem 
de mais precioso; a honra, a saude e o pudor são 
virtudes que estalam entre os dentes desse asqueroso 
fantasma, que só distila miseria, crimes e baixeza. 

A prostituição é a maior prova da perversão 
de todas as faculdades da alma; é a bestialidade, a 
lascivia e a sordidez, avassalando tudo quanto ha 
na mulher de attractivo e nobre, de seductor e mei- 
go, para convertel-a no ente mais abjecto e mais 
despresivel da Creação. 

- . À prostituição não se justifica, nunca se justi 
ficou, nem se justificará jamais. Nas grandes capi- 
taes onde ha prostitutas, são ellas desprezadas como 
merecem, pois nada ha mais repugnante do que 
vender ao primeiro chegado as graças do seu corpo. 
Nos pequenos districtos em que reina a miseria, 
ainda essa pratica é repellida como torpe, por mais 
que se alleguem necessidades a prevenir, e familias a 
sustentar. A prostituição não é um recurso, é 
simplesmente um ferrete ignominioso. 

No Rio de Janeiro, onde não ha nem miseria, 
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nem fome, nem elementos fataes para germen desse 
leproso officio, n'esta cidade onde qualquer creatura 
em troca de um pouco de trabalho póde obter tudo 
quanto énecessario ao corpo, a prostituta acampou 
altiva, cercada de garantias e de preferencias. 

Ella occupa os melhores logares em todos os 
theatros ao lado das mais honestas pessoas; ella 
senta-se 4 mesa das confeitarias, hombreando com as 
donzelas; entra desassombrada nas repartições pu- 
blicas, preterindo todas as partes; tem familiarida- 
des ostensivas com chefes de secretarias de Estado; 
e invade todas as ruas, tendo-a por visinho o me- 
dico, o advogado, o jornalista, o magistrado, o se- 
nador, o chefe de policia; e mesmo o respeitavel 
ministro do presidente da Republica, senão o proprio 
presidente. 

Isto é o que todos vêem. Isto é o que não es- 
capa à observação de ninguem; é essa igualdade 
chocante, essa independencia licenciosa, esse uso e 
gozo de garantias demasiadas, de que vão tirando 
partido mulheres que aqui chegam como a escoria 
e o rebojo de todas as cidades do mundo. 

Ha, porém, que distinguir entre a messalina 
voluntaria, a infeliz victima do proprio desequilibrio 
mental, das proprias paixões desordenadas, e a mes- 
salina recrutada na Europa, illudida nas aldeias do 
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sul da Russia, da Polonia, da Turquia, da Austria 
Hungria, náo raro da Grecia e muitas vezes da Rou- 
mania. 

Ahi, então, o analysta vê-se obrigado a escal- 
- pelar uma coisa hedionda, uma creacáo quasi fan- 
tastica, um crime inaudito: a obra infame do caften. 

De sorte que no meio degradante em que a 
prostituição ergue o collo, ameaçando a sociedade 
com o insulto do seu virus peçonhento, avulta a 
cellula pódre, o homem fézes, o typo nojento do 
recrutador de mulheres para o exercito do Vicio— 
israelita degenerado, a envergonhar a raça humana, 
a enxovalhar o Rio de Janeiro. 

E’ o que vamos stereotypar. 
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O JUDEU — O CAFTEN 


O publico está farto de ouvir pronunciar este 
nome — Caften. E ainda está na memoria de muita 
gente a formidavel campanha levantada em 1878 
contra essa turba de exploradores, que o então chefe 
de policia, Dr. Tito de Mattos, conseguiu mandar 
pela barra fóra. 

O publico está farto de ouvir este termo da 
nossa gyria — caften; sabe perfeitamente o que elle 
exprime; ignorando, porém, a natureza, O caracter, 
a vida de relação e a psychologia daquillo que elle 
significa. E” nesse ponto que vamos lhe ser uteis. 

O caften, de ordinario, é um israelita, é um 


judeu. 
O judeu vive por toda a parte e multiplica-se. 
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por toda a parte. De oito a nove milhões de indivi- 
duos que se acham espalhados pelo mundo, e sub- 
missos a Israel, a America já conta mais de meio 
milhão. (1) 

Quinze seculos de perseguições fizeram desta 
raça uma raça privilegiada na faculdade das meta- 
morphoses. Quem olhar para o judeu no interior do 
seu ghetto ou nos seus bairros proprios do Oriente 
encontra o mais rotineiro dos homens, como que 
petrificado nos seus ritos e mumificado nos seus cos- . 
tumes; dir-se-hia uma especie de fossil vivente. Mas 
desembaracem-n'o dessas roupagens tradicionaes, mu- 
dem-n'o de paiz e de meio ambiente, e elle apparece- 
rá o mais assimilavel, o mais dado, o mais ductil, o 
mais progressista dos homens. Elle está prompto 
para todas as transformações, sem nunca perder o 
cunho da sua raça, do mesmo modo que guarda no 
seu rosto a marca da sua fé. 

Tem a faculdade singular de dar-se um aspecto. 
novo sem deixar, no fundo, de ser judeu. Assim é 
que, sendo o homem que se modifica mais, é o que 
menos muda. Nesse ponto é unico. Tem o que quer 
que seja do Protheu. 


(1) En Amérique, oú vont, chaque année, chercher un refuge 
des milliers d'émigrants juifs, il y a peut-étre dejá un deml-million 
d'israélites. (Leroy-Beaulien—Le guif ches les Nations— 1893). 


Esta faculdade de adaptação é fecunda em con- 
sequencias. A ella devem muitos a posição que 
tém. A ella devem náo se lhes ter ainda extinguido 
a raça, pela extincção parcial dos individuos. 

« O judeu », escreve Leroy-Beaulieu, « dobra- 
se a tudo, serve para tudo; encontra-se por toda a 
parte, e por isso consegue tudo ». 

Asua dextreza de espirito, a sua agilidade intel- 
lectual é fructo de muitos seculos. Tudo contribuiu 
para lh'a dar: a propria educação historica, as perse- 
guições e humilhações que sotfreu, as profissões a 
que foi condemnado, as diversas civilisações e os diffe- 
rentes paizes que atravessou. Nenhuma outra raça. 
foi submettida a tamanha gymnastica. O judeu pa- 
rece-se com essas infelizes crianças de familias acro- 
batas, cujos membros são deslocados à maneira que 
se conformam : as cambalhotas mais dificeis, os. sal- 
tos mais perigosos, os passos mais arriscados, tudo 
executam sem vacilar, caindo sempre sobre os dois 
pés. 

. Ainda outros caracteres da intelligencia do judeu 
são: a lucidez, a nitidez, a clareza, a justeza. O es- 
pirito do judeu é um instrumento de precisão : tem 
a exactidão de uma balança. 

A razão é simples. Esta na vida de seus pais, 
nos habitos e aptidões que vêm dos oficios exerci- 
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dos por seus avós, durante a somma de mil e oito 
centos annos. 

Em cada um de nós revivem os nossos antepas- 
sados; a nossa alma e a nossa intelligencia, não me- 
nos do que a nossa carne, estáo sujeitas ás leis da 
hereditariedade, causal dos phenomenos do atavis- 
mo. Da enorme linhagem dos que se dedicaram 
ao cambio, ao trafico, ao calculo, aos algaris- 
mos, o judeu herdou o espirito de exame, a niti- 
dez do pensamento, a precisio no golpe de vista, o 
habito de não se enganar. E, assim como as coisas, 
elle aprendeu a conhecer os homens. 

Grandes ou pequenos, ricos ou arruinados, elle 
os tem conhecido todos: o jogador, o ambicioso, o 
apaixonado, o prodigo, o avaro, o dissoluto e o can- 
dido, elle osobservou 4 vontade, nas horas de trans- 
porte, de penuria ou de angustias, em que o homem 
se deixa ver a nú. Velhos e mocos, nobres e plebeus, 
das cidades e das aldeias, todos foram 4 sua tenda 
mendigar emprestimos; elle poude, durante seculos, 
tosquial-os 4 vontade. 
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«No judeu», escreve ainda um autor abalisado, 
« O espirito sujeitou-se ao corpo; mas, em compen- 
sação, nelle a intelligencia é mais fortedo queo cara- 
cter. Dir-se-hia que uma cresceu à custa do outro. » 
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Sabe-se que entre os antigos hebreus o tacto era 
exactamente inverso : o caracter sempre foi superior 
à fagulha do intellecto. Neste sentido, pois, —no 
moral, como no physico — o judeu moderno póde 
parecer bem uma raca em decadencia. 

Modificou-se a indole do israelita. Seculos de 
lutas, vexames e submissões operaram a transfor- 
mação. O propheta não diria mais ao seu povo: « O 
teu pescoço é uma barra de ferro » nervus ferreus 
cervix tua. (*) Agora a cerviz de Israel aprendeu a 
curvar-se. Depois de ter sido o carvalho que resistia 
ao furacão, é o caniço quese dobra ao zephiro brando: 

E é só por isso que o judeu tem sobrevivido : 
Porque o homem interior resentiu-se das curvaturas 
do homem exterior. Elle tem sido tão fortemente. 
inclinado pelos seculos, que... não póde mais le- 
vantar-se. Arrasta-se, mas vive. 

« Quant à l'honneur, où le juif en aurait-il pris la 
notion?» Terrivel pergunta esta feita por Leroy- 
Beaulieu em seu recente livro sobre os israelitas, e que 
nós achamos bem cabida aqui depois do que ponderá- 
mos. Efectivamente, a verdade é que o ultraje para 
o judeu não era um opprobrio. O judeu não tinha 
o direito de se offender. A sua pelle tornára-se cal- 


(°) Exodo, cap. XXXIV, vers. 9. 


18 


losa, a alma embotara-se; os golpes e os insultos 
não o magoavam ; lesal-o em seus negocios era a 
coisa unica que lhe doia. 

Michelet disse: « E” o judeu o homem im- 
mundo, o homem de ultraje sobre que o mundo 
cospe ». A abjecção tornara-se parte do seu ser. 
Como certos animaes que se alimentam de cadaveres 
e detritos putridos, elle vivia do ignobil, e resigna- 
va-se aos officios torpes que se exercem à noite, pelo 
escuro, nos bairros mal afamados. 

Ora, não admira que dessa raça, que o vilipen- 
dio de seculos tanto desfigurou, e de que hoje pou- 
cos representantes se conservam fieis 4 lei e puros 
diante do seu Deus; dessa raga experimentada no 
soffrimento e douta na arte de conseguir o bem-estar 
material, embora a consciencia viva estrangulada 
pela necessidade de fingir; dessa raga hoje, portanto, 
decadente brote um ramo degenerado, para consti- 
tuir o caften que assola as cidades sul americanas, 
principalmente o nosso bello Rio de Janeiro. 

Asqueroso producto da degeneração humana! 

O caften € o individuo que escravisa mulheres 
neste fim do seculo XIX! O caften é o homem que 
vive ocioso, traficando commodamente com a moca 
ignorante que vai arrancar ao seio da culta Europa. 
O caften é o miseravel que explora a crapula, assoalha 
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© vicio, empunha a chibata e arranca sangue e ouro 
da carne das mulheres sujeitas ao seu senhorio. O 
caften é o typo que representa a mais ultrajante 
affronta do ultimo dos judeus 4 moderna sociedade. 

Vejamos como elle exerce o seu repellente ofh- 
cio, à sombra de toda a vigilancia, que a civilisação 
presume embargo para todos os vicios. Vejamos 
como elle se porta, desafiando a nossa legislação. 

E digamos desde já que o fazemos sem receio 
dos processos com que, 4 bocca pequena, por ahi já 
nos ameacam. Nada receia quem cumpre um dever 
civico. O caften póde processar O Paiz, mas ha de 
perder a partida; pois os tribunaes da nossa terra 
não são enxergas de viciosos. 

E digamos mais que tambem não nos apavora o 
dinheiro já reunido para a defeza da crapula na sec- 
ção livre dos jornaes. A imprensa no Brazil ainda 
náo é a vasa desses degenerados. Podem empilhar 
libras, que a imprensa náo é venal; nem nos annun- 
cios irresponsaveis ella dará quartel ao caften. (*) 


(*) O autor illudio-se. Houve jornaes que aceitaram na sua secção 
ineditorial a injuria do caften contra a redacção d'O Paiz; houve 
jornaes que deixaram os agentes do caftismo esbravejar contra as 
medidas de saneamento moral que resultaram d'esta campanha. O 
autor penitencia-se, arrependido do injusto conceito que lke ditou 
aquellas palavras... 
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A OBRA VIL 


O israelita degenerado quer dinheiro, e não 
faz questão de meios para obtel-o. Na fronte já elle 
tem o stygma dos seculos. Na consciencia dormem 
cinzas frias da probidade dos hebreus. A America é 
campo vasto para os seus negocios immundos; para 
a America elle remove a sua tenda nefanda. 

O primeiro que trouxe a esposa abandonou-a, 
porque era esteril; ia nisso um arremedo de obe- 
-diencia 4 lei moisaica. (*) Essa mulher prostituiu-se, 
-eelle começou a tutelal-a. Garantiu-lhe o aluguel da 
‚casa, que mobiliou sobriamente com peças compra- 
.das nos seus correligionarios adelos ; ficou espiando 


(5) Veelle Samoth, cap. I, vers. 7. 
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o movimento do alcouce; e, 4 noite, foi tomar contas: 
4 nova Messalina. Soavam as 12 horas finaes do dia 
astronomico; e, dizendo perante Israel: « Tu não és. 
mais minha esposa », fez-lhe ainda, talvez, compa- 
nhia conjugal, assegurando-lhe d'esse modo a sua 
protecção amiga. 

Estava, assim, iniciado o caftismo, tal como: 
originariamente O praticavam na Austria Hungria 
homens desbriados. O primeiro judeu estava nego- 
ciando a carne da primeira mulher na primeira cida-- 
de do Brazil. 

O capital produziu. Evidentemente féra-lhe 
dado um bom emprego. Convinha, pois, dar mais 
amplitude a este commercio lucrativo; e o judeu. 
assalariou outro judeu, que foi casar-se na Europa. 

Essa nova mulher seduzida foi theatralmente. 
abandonada pelo marido mercenario, assim que 
chegou aoRio; e o primeiro caften offereceu-lhe logo- 
protecção, materialisada em casa, cama e mesa, 
industriando-a, porém, que era preciso que ella. 
o «ajudasse », tambem. A freguezia foi geitosa- 
mente encaminhada para a loura amostra das. 
bellezas caucasianas; o negocio creou fama de 
excepcional em resultados. Appareceram os con- 
currentes. O caftismo vulgarisou-se entre os ju- 
deus sem escrupulos, e cada qual timbrava em. 
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reunir a seu serviço o maior numero de mu- 
lheres. | 

Então, começou, d'aqui para diversas cidades 
do velho mundo, a romaria dos recrutadores dessas 
desgraçadas. O processo empregado para illudir as 
incautas familias de aldeias pobres é ainda hoje o 
mesmo, com pequenas variantes. O caften dirige-se 
à Russia, 4 Austria ou 4 Allemanha, escolhendo as 
immediações da capital para effectuar a sua conquista 
ou antes para alcançar a sua presa. 

Em qualquer desses pontos apresenta-se como 
negociante de fazendas e modas na America do Sul ; 
exhibe-se nos logares publicos com os brilhantes 
que d'aqui leva, arrota riquezas, e explica a sua 
viagem com exigencias do seu commercio. En- 
contra israelitas, diz-se viuvo e desgostoso com o 
celibato a que é obrigado no Rio de Janeiro por 
falta de mulheres dignas. Vai, então, sendo apre- 
sentado a algumas familias, que se honram com a 
sua visita, e a quem oferece roupas de pequeno 
valor, mas muito mais importantes do que a sera- 
pilheira grossa que vestem. Ao fim de alguns dias 
tem designado a sua victima a quem propõe casa- 
mento, ás pressas, porque tem de partir. Todos.. 
annuem, e o consorcio realisa-se n'um abrir e fechar 


de olhos. 
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Se isto se passou na Russia, elle dirige-se paraa 
Austria; esconde a mulher em um hotel, e vai ser- 
vir-se dos mesmos meios para descobrir outra. Em- 
quanto, persuade a russa de que veiu ali comprar 
fazendas e contratar uma empregada para o seu es- 
_ tabelecimento. 

A pobre mulher, satisfeita como nunca por se 
ver casada e rica, escreve para a familia, e pensa 
no ditoso futuro que se lhe desvenda risonho. 
Ao cabo de alguns dias, o caften conta-lhe que 
arranjou uma tola, uma sujeitinha que para assignar 
o contrato faz questão de que elle lhe prometta casa- 
mento. Se náo arranjar outra, tomal-a-ha, mesmo 
sob essa promessa, de cuja realisação ella depois não 
terá remedio senão prescindir... 

Feito este preparo, o caften casa com a austria- 
ca, dizendo-lhe por sua vez que tem no hotel uma 
russa muito estupida, que contratou para o seu es- 
tabelecimento, sob a promessa de casar com ella, por 
que é uma costureira muito habil, e estava com medo 
de vir sósinha. Ambos riem; e os tres reunem-se. 

Quanta perfidia!... 

Vão embarcar em Marselha, que €0 entreposto 
commercial de todos os caftens. Ahi, sob pretextos 
que variam ao infinito, por que é fertil o engenho 
maligno desta gente, ha a divisio das mulheres, 


duas ou tres, que pelo processo acima descripto 
elle tenha arrastado de suas aldeias nataes. 

Algumas vezes o caften vende as que lhe sobram; 
e o desejo de conservar o luxo em que se iniciaram 
fal-as se conformar com as transacções, que têm uma 
apparencia viavel, mas que de facto são o que ha de 
mais perverso e ignominioso. Outras vezes o caften 
deixa-as em Marselha aos cuidados de um «cavalhei- 
10 distincto», que lh’as remetterá depois, fazendo- 
se elle de viagem com a que, por mais intelligente, 
requeira mais astucia para ser enganada. 

Então o judeu começa a obra vil da desmora- 
lisação da mulher. A sua linguagem a bordo muda 
completamente. Sahem-lhe da bocca os mais indi- 
gnos palavrões, as torpezas mais repellentes, desafian- 
do a curiosidade ingenua da infeliz moca, que dentro 
em pouco tem de memoria toda a casta de obsceni- 
dades. 

Se a victima do caften, ao desembarcar no Rio 
de Janeiro, proferisse em portuguez tudo quanto 
sabe, faria enrubescer a carranca do chafariz do cáes 
Pharoux. 

O caften, durante a viagem, industria a esposa 
nos mysterios da vida dissoluta; conta-lhe que no 
Rio ella encontrará centenares de compatriotas for- 
mosas como o Sol e opulentas como a deusa Kali, 
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arrastando sedas e ornamentadas de joias. Ella afaz-se 
com aquillo tudo, e não ha mais nada que lhe cause 
surpreza nem repugnancia. 

E” isso perfeitamente natural. E” um phenome- 
no apreciavel esse da acção lenta e continua do dis- 
curso suasorio, martelando factos e narrativas sobre 
um espirito debil. 

Chegados ao Rio de Janeiro, está preparada 
uma scena, que resolve toda a situação. O caften 
encaminha-se com a mulher para um hotel ou 
para casa de outro caften com quem está combi- 
nado; e apresenta-se logo um terceiro (compadre) 
que lhe daa triste nova do incendio do seu es- 
tabelecimento ou da fuga do socio com todos os 
capitaes. 

— Oh! exclama então o recemchegado, o meu 
coração bem o adivinhava! Que horror! Que pre- 
juizo! Oue desgraça! oh! minha mulher ! Que des- 
graca! 

Faz innumeros gestos de desespero theatral, 
perguntando por fim: 

— i o dinheiro que estava no cofre ? 

— Elle tambem levou ou queimou-se, responde 
o informante, conforme a mentira pregada. 

— Misericordia! Era o dinheiro ganho pela 
minha finada esposa, e que eu guardava religio- 


af 


samente para entregar 4 sua familia. Endoideco! 
Mato-me! Que horror! 

A mulher compadece-se do seu homem, e, ca- 
rinhosamente, o anima, promettendo ajudal-o a. 
restaurar a sua fortuna perdida. 

— Estás disposta a sacrificios, meu bem? 

— Estou, de certo. 

— Todos? 

— Todos, meu querido. 

O caften propõe-lhe, então, em segredo, como 
unico recurso n'uma situação desesperada o exerci- 
cio da prostituição, e persuade-a de que isso será só 
por tres mezes, findos os quaes terão ambos feito 
nova fortuna, e irão livres, ricos e felizes viver de 
amor nos patrios lares. 

La vai, depois, a desgraçada mulher para a casa 
de apredizagem, onde a padrona lhe dá lições de 
obediencia cega ao marido, a quem deve prestar todo 
o concurso da sua pessoa para que nunca lhe falte di- 
nheiro. Essa casa é tambem escola de libertinagem. 
Temos innumeras no Rio de Janeiro, pelas ruas. 
S. Francisco de Assis, Sete de Setembro, Luiz de 
Camões, Lavradio, Visconde do Rio Branco e praça. 
Tiradentes. São sobrados com tres, quatro e mais. 
mulheres, onde ha uma superiora (a padrona). 
E esses sorvedouros, seja dito de passagem, têm 
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infelizmente attrahido tambem muita mulher bra- 
zileira! 

A permanencia ahi varia de 8 a 15 dias, segun- 
do o espirito ou decisão da educanda. Durante esse 
tempo já o caften está manobrando para a chegada 
das outras, e preparação de novasscenas que dêem o 
mesmo resultado. Uma vezpreparada a meretriz, ou 
continua na casa de aprendizagem, se ha logar para 
ella, ou o caften lhe arranja, n'outro logar, porta ou 
janella, depois de ter pago 4 alcofa que a ensinou. 

Nos primeiros dias fiscaliza elle proprio a con- 
ducta da mulher, passando por junto della, e repre- 
hendendo-a, se ella não procura chamar a attenção 
sobre si; depois, à 1 hora ou2 da madrugada, quando 
lhe vai tomar contas, chega a esbordoal-a, se é pe- 
quena a somma das esportulas ganhas na profanação 
do corpo. (*) 

Assim continua a infeliz a ser explorada pelo 
marido judeu. Cahe um dia doente, e o malvado 
não lhe dá baixa: conserva-a firme na linha ; pe- 
de-lhe contas todas as noites; até que, esphacelada, 
pódre, cheia de ulceras, a desgraçada é conduzida 
para o hospital, donde raramente volta para o 


() Isto é um facto frequente. A imprensa repetidas vezes dá no- 
ticia da intervenção da policia n'estas scenas de pugilato entre o 
caften e a sua escrava. 
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mesmo ponto. Se se cura, segue para outra parte 
com outro dono. | 

Essa é a historia de quasi todas as meretrizes 
russas, polacas, austro-hungaras, turcas e romaicas, 
que infestam a nossa capital. Referiremos adiante, 
para corroborar esta narra-tiva, uma scena horro- 
rosa de caftismo, que teve desenlace, simultanea- 
mente, narua S. Francisco de Assis e no hospital 


S. Sebastião. 
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ANDRE GOLDMANN 


Va o publico e vão as autoridades apreciando o 
mecanismo da obra revoltante do caften, para bem 
sentirem depois a inanidade das nossas leis diante 
destes leprosos propagandistas do vicio. 

Em Dezembro, André Goldmann, um caften 
conhecido n'esta capital, partiu da Europa em direc- 
cio a Buenos Ayres, com mais uma mulher a juntar 
ao numero das que se prostituem, constituindo-se 
fontes de renda para seus exploradores. Em Buenos- 
Ayres náo acharam as coisas muito correntes, e vie- 
ram para o Rio de Janeiro. 

A mulher, chamada Elisa, foi collocada em uma 
das taes casas de aprendizagem, á rua S. Francisco 
de Assis n. 65; não para aprender, pois já vinha 
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industriada, mas porque ahi havia espaço para o 
exercicio da sua desgraçada profissão, ficando como 
pensionista. Judia tambem, Elisa affeiçoou-se não 
sómente ao seu eaften André, como aquella vida 
dissoluta, em que tomou logo ares de professa, dis- 
pensando fiscalisação, e rendendo expontaneamente 
contas e obediencia incondicionaes. 

O caften achou-se diante de uma mulher utilis- 
sima, e associou-a aos seus abominaveis interesses. 
Deixou-a, então, aqui augmentando o peculio com- 
mum; e volveu a Buenos Ayres, onde o chamavam 
interesses da mesma ordem junto a um bordel. 

A mulher juntou dinheiro; a sua féria regu- 
lava 608, 80% e 100% por. dia; mas adoeceu; e, 
sentindo-se muito mal, obteve da padrona o chama- 
mento de André Goldmann que surgiu em uma 
bella manhã de Fevereiro na casa da rua S. Fran- 
cisco de Assis. Encontrando Elisa realmente enferma, 
tranquillisou-a nestes termos : 

— Não ha duvida. Eu trouxe commigo outra 
mulher que te substituirá, e ganhará para nós dois. 
Tu irás descançar. 

A’ padrona explicou elle que «comprára» a 
nova mulher em um bordel de Buenos-Ayres. Saiu, 
e d'ali a instantes regressou com ella e a respectiva 
mala. Apresentou-a 4 dona da casa, que soube, 
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entáo, chamar-se Wanda a rapariga, e admirou a 
sua real belleza e frescura. 

André e Elisa retiraram-se para um palacete da 
rua Itapirú n. 85, aboletando-se em um quarto onde 
a estafada judia repousou por alguns dias, em trata- 
mento. 

Wanda, polaca e catholica, tinha 19 annos; náo 
falava portuguez; trazia habitos excessivamente devas- 
sos, e deu logo as mais surprehendentes provas de 
rara extravagancia no paladar. As suas refeições nunca 
eram a horas regulares, nem de regular natureza: 
comia pepinos e cebolas com pio e sal. Não tomava 
banhos. Chegava, mesmo, a zangar-se quando lhe 
punham, à noite ou pela manhã, banheira e jarros 
d'agua no quarto. Entretanto, como regateira, fazia 
férias muito boas; e deixava-se espancar pelo caften 
quando a somma reunida era inferior á da vespera. 

No dia 18 de Marco Wanda sentiu-se mal, e 
deu más contas de si, pelo que ainda softreu vexames 
de André Goldmann; no dia 19 náo poude levantar- 
se da cama, e no dia 20 declarou-se-lhe a febre ama- 
rela. André compareceu logo,e autorizou a sua remo- 
ção para o hospital. Ella aterrorisou-se, e pediu-ll.e 
que a tratasse em casa; elle respondeu «que não 
tinha dinheiro para gastar com gente da qualidade 
della » ! 3 


O hediondo caften partiu mastigando palavras 
de desespero por esta nota de infortunio. Se bem 
que n’um mez devia ter, por forca, resgatado o capi- 
tal empregado em Wanda... Foi a casa, e incumbiu 
Elisa de dar destino a desgracada. Emquanto a sua 
digna companheira descia da rua Itapirú, elle apres- 
sava O pedido do carro da Assistencia Publica, que 
ao meio-dia de sexta-feira, 20 de Março, parava à 
porta da casa n. 65. 

Ja então se desenrolava la dentro um drama 
doloroso e repugnante. 

Presa de violenta febre, essa febre horrivel de 
que os poderes publicos não se empenham por desco- 
brir a genesis nem a therapeutica, Wanda debatia-se, 
contrariando os esforços da sua caftina provisoria, a 
impudente Elisa, mulher já sem alma nem coração. 

Todas as mulheres que habitam essa casa foram 
attrahidas à pequena e escura alcova onde Wanda, 
de rosto inflammadoe olhos humidos, desgrenhada, 
de joelhos sobre a cama, invocando o nome de Christo 
eda Virgem Santa, pedia que a deixassem tratar-se 
ali, pois tinha medo deir ainda conhecer outro leito, 
experimentar outro recinto. Ella não queria se con- 
vencer de que ia melhorar; tinha horror à remoção. 

Elisa não empregava, entretanto, os meios sua- 
sorios : brutalisava-a, obrigando-a a vestir-se; foi lhe 


35 


amarrando as saias em torno da cintura, pol-a de pé, 
e jogou-a pela escada abaixo. Wanda, exhausta, 
parou junto ao carro; e, quando abriram a por- 
tinhola do vehiculo, deparou lá com outro enfermo 
- deitado, victima tambem da epidemia atroz. Recuou, 
então, negando-se a entrar; mas Elisa deu-lhe um 
violento empurrão, forçando-a a acceitar o transporte 
offerecido. | 

Esta scena vandalica entre mulheres corroidas 
pelo virus da prostituição, dominadas pelo infame 
caftismo; esta scena deshumana, este horroroso mixto 
do acerbo com a satanica depravacio de sentimentos, 
é bastante como nota da dissolugio que empolga 
uma capital. E passou-se esta scena à plena luz solar, 
em plena rua das nossas mais centraes! 

Wanda seguiu, expulsa do alcouce, caminho 
do hospital S. Sebastiio, corpo batido e explorado 
pelo caften, bolso vasio, alma cheia de podriddes e 
de desolação. Parece uma historia da antiga Roma, 
parece uma occurrencia das viellas immundas do 
antigo Cairo; repugna acreditar que semelhante 
drama tivessepor theatro a capital do Brazil. 


Assim que partiu o carro com a infeliz Wanda, 
entrou André Goldmann, que juntou os seus have- 
res, e dispoz-se a transportal-os d’ali. A autoridade 
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policial teve denuncia disso e interveiu; mas, náo o 
encontrando, limitou-se a lacrar a mala, e deu ordens 
para que elle fosse levado 4 sua presenca. André, 
porém, escondeu-se, e não foi mais visto. 

A infeliz, que partira banhada em lagrimas, che- 
gou a S. Sebastião ardendo em febre. Ahi passou 
dois dias. Nem o caften hediondo nem a sua digna 
companheira foram vela. Por fim, expirou. Foi 
amortalhada n'um lençol, empapado em bi-chloru- 
reto de mercurio, e levada para o cemiterio, onde 
as meretrizes com quem ella viveu alguns dias n'esta 
terra lhe dispensaram cuidados funebres proprios da 
sua religião. 

O caften, assim que teve a noticia da morte, 
riscou-a da lista dos seus pertences, e... pensou 
n'outra para substituil-a. 


SIEGMOND RICHER 


Na analyse das scenas de caftismo e dos perso- 
magens que n'ellas figuram tem agora sua vez o in- 
-dividuo que, d'entre os varios nomes de que faz 
uso, é mais conhecido entre nós pelo de Siegmond 
Richer, assim pronunciado — Zigmund Raicher. 

Este individuo é antiquissimo no Rio de Ja- 
neiro. E’ a cara mais conhecida entre todas as caras 
suspeitas que infestam a nossa capital. Sempre bem 
vestido, pára frequentemente em algumas lojas de 
ourives da rua S. Francisco de Assis ou em dois 
cafés da praça Tiradentes: o Suisso e o Criterium. 

A physionomia carregada é mais do que expres- 
siva da sua raça e da sua repugnante profissão. E’ 
ama verdadeira carranca de chafariz. Bigode ruivo, 
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aspero ; dentes escuros e ligeiramente atravessados ;: 
orelhas longas, olhos congestos, temporas salientes ;. 
e o cabello bem tratado. 

Assim que viu o seu nome n’O Paiz de 8 de 
Marco como chefe dos caftens, chamou logo para seu 
advogado o moço brazileiro Evaristo de Moraes, que, 
todo solicitude, o aconselhou a processar O Paız, 
não sabemos bem se por crime de injuria ou de ca-- 
lumnia. Por isso mesmo nos interessimos em conhe-- 
cel-o bem de perto, pois o conheciamos bem de longe.. 
E não nos foi dificil a entrevista; comquanto seja 
sempre algum tanto incommodo o enfrentar e trocar 
palavras com um personagem destes, cujo olhar ma-- 
gôa, cujo halito cresta, e cuja visinhança degrada. 

Os pontos de encontro dos caftens são conhe-- 
cidos: e não sahem dos limites da 4.º circumscripção- 
policial, onde tambem se acha, condensado o seu 
forte commercio. .Os dois cafés citados só deixaram. 
de ser logares de reunião permanente desses homens. 
depois que O Paız deu aquelle rebate. Então, recei- 
ando a caça, afastaram-se pata os quartos que têm 
sempre alugados em Catumby, Rio Comprido, rua. 
Frei Caneca e outros pontos da cidade nova. 

Siegmond foi encontrado sósinho n'uma casa 
de joias da rua S. Francisco de Assis. Ao nosso cha- 
mado acudiu logo; e, sem lhe oferecer a mão, en 
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tabolamos o seguinte dialogo, que teve por teste- 
munha uma autoridade policial : 

— F o Sr. Siegmond Richer ? 

— Sim Senhor. 3 

— Qual é o seu modo de vida? 

Esta pergunta que, feita a um homem probo, 
determinaria immediata revolta, o caften acceita-a 
com a maior naturalidade. Assim é que elle: res- 
pondeu prompto : 

— Sou negociante de joias. 

-— Ah! então deve ter licença... 

Tossiu e observou: 

— Eu não... não tenho joias minhas, faço ne- 
gocio por conta de outrem. 

— Ah! é agente... é commissario... 

— Sim, senhor; sou agente. 

— De que casa? 

— Do Sr. Moraes, da rua do Sacramento n. II. 

— Ah! do Moraes! Conheco. Quem é que 
nio conhece!!... E a sua nacionalidade ? 

— Brazileiro. 

— Brazileiro?! E a naturalidade ? 

— Brazileiro, insistiu elle. | 

— Não, o senhor póde ter se naturalisado bra- 
zileiro, mas não nasceu no Brazil. Onde nasceu ? 

— Na Austria. 
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— Isso, sim. E desde quanto esta no Rio de 
Janeiro? | 

— Desde 1871. 

— Que idade tem ? 

— Cineoenta e dois annos. 

— Desde quando está nacionalisado ? 

— Desde 1877 que sou brazileiro, e desde 
1881 que sou eleitor. 

-— Ah! tambem é eleitor ?! 

— Sim, senhor; tenho votado sempre, disse 
elle abaixando o olhar. 

— Onde mora? 

— Na rua Senador Euzebio n. 184, em com- 
panhia do Sr. Joio Braulio Moniz, ex-escrivio de 
ausentes. 

— Oh! boa companhia! 

— Sim, senhor! Muito boa pessoa. 

— Veio da sua terra directamente para 
aqui ? 

— Não, senhor. No dia 8 de Janeiro fez 25 
annos que cheguei ao Rio; e antes disso andei pela 
Inglaterra, França e Italia; estive na India Ingleza, 
e... fui estabelecido tres annos na Republica Ar- 
gentina. 

— Que commercio ? 

— Joias. 
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— Então, é essa a sua especialidade até hoje ? 

— Sim, senhor; agora mesmo vendi um annel 
um pouco maior do que este (e saccou um do bolso 
de collete) alli, na pharmacia do Marques, por 150%. 
Este é inferior, eu vendo-o por 110$000. 

E repetio, aproveitando-se do momento para 
accentuar a nota de negociante: 

— Cento e dez mil réis, sim senhor; eu ven- 
do-o ; eu negocio em joias. 

— Tem negociado sempre aqui, no Rio ? 

— Tenho sahido, ds vezes, d’aqui. 

— Para onde ? 

— Cruzeiro, Queluz, Tremembé, Lorena, Pin- 
damonhangaba, Nictheroy. .. 

— E sempre negociando com joias ? 

—- Sim, senhor. 

— Suas ? 

Tossiu, e explicou: 

— Não minhas, do... do Sr. Moraes, que 
m'as dá em confiança... 

— Mas não tira licença, nesses logares, para 
vendel-as ? 

— Pago licença para fazer exposições. 

— Como é isso ? 

— Eu faço exposição de joias n'um hotel; 
quem quer, vai vel-as, e quem quer compra-as. 
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— Quanto paga por essas licengas ? 

— Conforme, 408, 50$. Onde paguei mais foi 
em Pindamonhangaba : 100$000. 

Vê-se como este homem responde lesto a todos 
as questões, e não deixa uma brecha por onde se possa 
entrar no segredo da sua vida. Intelligente, velho no 
trafico, falla regularmente o portuguez, e surpre- 
hende nos labios do interlocutor o intuito da per- 
gunta, para que logo architecta resposta naturalissi- 
ma. Não tivemos, pois, outro remedio senão derivar 
ex-abrupto e lançar-lhe a seguinte interpellação : 

— Tudo está muito bem. O senhor é bra- 
zileiro... 

— Honesto e morigerado, interrompeu elle. 

—... E brazileiro honesto e morigerado; é 
eleitor; vende e expóe joias por Lorena, Queluz e 
Pindamonhangaba; mas passa por ser chefe dos 
caftens; como é isso ? 

— Eu sei; mas é falso disse elle, sorrindo-se. 

— Porém sabe que lhe attribuem geralmente 
essa virtude ? 

— Sei, sei; mas é falso. 

— Admitto que seja falso; mas como se ex- 
plica essa voz corrente ? 

— Muito simples. O chefe de verdade é o Isi- 
doro Klopper, que agora foi-se embora para Buenos 
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Ayres. Eu sou apenas conhecido de todos os judeus, 
comquanto não siga muito ao pé da letra a doutrina 
de Israel. Entáo, como estou ha muitos annos no 
Rio de Janeiro, elles me procuram quando precisam 
de algum favor, mesmo monetario; como tenho 
muitas relacóes nesta cidade, elles se valem de mim 
quando se véem em qualquer difficuldade. Assim, 
cemo eu sou protector, dizem que eu sou chefe; 
mas, por Deus Nosso Senhor, juro que náo sou 
caften nem quero saber dos caftens. Eu só falo a ver- 
dade. Póde crer que isto é a verdade. 

— Então o seu dinheiro só vem do negocio das. 
joias. 

— Só, sim, senhor; eu não... 

— Não tem mulher ahi, pela janella, a ganhar 
dinheiro para lhe dar?... 

Acoitou-nos com o seu olhar vermelho, entre- 
abrio os labios grossos, mostrou-nos os dentes altos, 
desaprumados, amarellos, e disse : 
= — Não, senhor; não faço isso; a minha vida é 
séria; trabalho com honra; sou um homem acredi- 
tado na praça. | 

Demo-nos por satisfeitos. Realmente, o falso 
cordeiro näo podia explicar melhor a razäo porque 
tem apparente a pelle do lobo. Demo-nos por satis- 
feitos. Siegmond Richer confessava que era tido como 


chefe dos caftens, mas que isso era uma injustica, pois 
não passava de protector dos mesmos. 
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Agora outra face deste mesmo homem. Veja o 
publico com quanto artificio elle pretende occultar 
a sua verdadeira condição. Depois de ouvil-o mo- 
desto nas suas ambições, convicto dos seus direitos, 
orgulhoso das suas virtudes, vamos observal-o desde 
1879 até 4 data presente, accusado por negociantes 
sérios, anathematisado e descarnado por uma de suas 
victimas, expulso da maçonaria brazileira, processado 
pelo Dr. Felix da Costa, emquanto, peitando uns e 
illudindo outros, elle conseguia alistar-se como nosso 
<oncidadio ! 
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SIEGMOND RICHER 


Em 1879 levantou-se nesta capital uma forte 
campanha contra os caftens, que ja envergonhavam 
a populacio; e o Dr. Tito de Mattos, chefe de po- 
licia, comprehendendo a necessidade de fazer-se al- 
guma coisa em desaggravo dos nossos costumes e da 
nossa moralidade, empolgados pelo vicio abjecto, 
recommendou ao seu 3.º delegado, Dr. Felix da 
Costa, que abrisse inquerito a respeito. 

Já por esse tempo o commercio honesto do Rio 
de Janeiro levava representacóes 4 municipalidade e 
à camara dos deputados, demonstrando os males que 
provinham dessa escandalosa invasão das ruas prin- 
cipaes por mulheres dissolutas, servas de torpes ex- 
ploradores, que ofereciam luvas e altissimos alu- 
gueis, creando dificuldades ao negociante honrado. 


Então, o Dr. Felix da Costa procedeu a rigoroso 
inquerito, e ficou officialmente verificado que existia 
já entre nós « uma associoção composta de judeus 
russos, allemães, austriacos e de outras nacionali- 
dades, com o fim especial de importar para o paiz 
mulheres inexperientes para entregal-as à prostituição 
e tirar dellas todo o proveito possivel, especulando 
assim do modo mais torpe com a honra e a vida de 
milhares de infelizes arrancadas ao seio das suas fami- 


lias sob promessas illusorias de riquezas e de um 
futuro risonho. » 


Depois de no seu relatorio o Dr. Felix da Costa 
mostrar o processo de que se servem os caftens no 
seu infame commercio, e que é o mesmo ainda hoje 


seguido, e descripto no capitulo III, escreve estas 
palavras : 


« Ha entre os judeus extraordinarios segredos em todas as sua? 
transaccóes, e nada revelam que possa compromettel-os, porque, di- 
zem, perdido um delles, todos teráo a mesma sorte, chegando a dedi- 
cação entre elles à defeza dos proprios inimigos. 

« Quando algum dentre elles é perseguido, todos procuram de- 
fendel-o, sendo feita qualquer despeza pelo fundo de reserva que pos- 
suem, destinado para esse fim. 

« Do inquerito constam os seguintes nomes de muitos destes in- 
dividuos que vivem desse infame commercio : 

« Daniel Feitel, Hermann Feitel, Joseph Catre Joseph Mintrer, 
Hermann Kleaine, Colvain Hubler, Hermann Safier, Adolpbo Vesiman, 
Pedro Auster, Pedro Schuwartz, Johan Font, Adolpho Bernstein, Abra- 
ham Rubins, Moritz Schommer, Carlos Vitzwecho, Hermann Fitzer, 
Siegmond Richer; Simon Neumand, F. Silbermann, Moyses Ridan e 
Leopoldo Suzermann, que são todos conhecidos das testemunhas do 
inquerito, e vivem explorando a prostituição, sendo os principaes as- 
suciados para importação de meretrizes. 

« Nenhum destes judeus », accrescenta o Dr. Felix da Costa, «tem 
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profissão ou meio de vida honesto, usando de licenças inuteis para 
negociarem em joias, e estabelecendo botequins de bebidas para me- 
Ihor itldlirem o publico, sendo essas casas verdadeiros antros de des- 


moralisação. » 


Poderá haver depoimento mais importante, 
prova mais eloquente das indignidades praticadas por 
esta gente a que nos vamos referindo, com repu- 
gnancia, mas como quem deseja salientar o mal para 
reclamar-lhe a cura ? 

A autoridade, em 1879, ja se : achava desarmada 
de recursos para esmagar esta fórma horrenda do 
mais horrendo dos vicios; e então o Dr. Felix da 
Costa pediu o emprego de medidas excepcionaes para 
livrar o Rio de Janeiro desta escoria inficiosa, pondo 
« a salvação e a moralidade publicas acima da con- 
servação de alguns individuos, cujo inqualificavel 
procedimento desobriga a sociedade, que tão gene- 
rosamente os acolheu em seu seio, de continuar a 
dispensar-lhes garantias.» A deportação foi suggerida 
ao seu chefe pelo activo delegado, que provou 
terem esses individuos já sido expulsos, como in- 
dignos da Allemanha, da Austria, da Hungria, da 
França, e da Turquia; e lembrou que de Pernam- 
buco e do Pará já haviam sidos deportados estran- 
geiros prejudiciaes à moralidade social. 

Então, o famoso Siegmond Richer, honrado 
expositor de joias por Seca e Meca e Pindamonhan- 
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gaba, correu logo ao Dr. Ferreira de Menezes para 
defender-se e provar contra as accusações que sobre 
elle vinham do relatorio do Dr. 3° delegado. Mas o 
pranteado jornalista não pensava como o celebre 
imperador romano,que achava bom todo o dinheiro, 
fosse qual fosse a sua procedencia: Ferreira de Me- 
nezes recusou-se a advogar a causa dos caftens, e 
Siegmond teve de ir bater a outra porta menos escro- 
pulosa. Não faltou, infelizmente, quem |h’a abrisse... 
A causa foi aceita, e ao juiz de direito da 3º vara 
civel apresentada uma petição. 

Foi no dia 3 de Setembro de 1879. Siegmond 
Richer, em documento publico, pretendia fazer 
constar a verdade, provar a sua innocencia; e, repu- 
tando suspeitas, falsas e indignas de fé (!) as teste- 
munhas que figuravam no inquerito policial, re- 
queria que o admittisse o Dr. juiz para justificar 
perante o promotor publico os seguintes itens: 

1º. Que residia nesta córte havia mais de cinco 
annos, e aqui vivia de seu trabalho licito e honesto, 
como negociante volante de joias, fornecendo-se 
constantemente para isso na casa de joalheiros Ch. 
Roulina, Jacob Silberberg & C., e Jacob Silberberg 
& Meshlrad, como fazia certo com documentos 
juntos; 

2º. Que, além de negociante de joias, tambem 
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negociava em fazendas, recebendo-as em commissio 
da Europa, para aqui vendel-as, como provava com 
documentos ; 

3°. Que, tencionando permanecer nesta terra, 
entrára para a sua communhio politica, naturali- 
- sando-se cidadão brazileiro por «carta imperial» de 
19 de Abril de 1879; 

4.º Que era pacifico, respeitador das leis, tra- 
balhador e de bons costumes, e que jámais impor- 
tára para esta cidade mulheres prostitutas, e nem 
tão pouco vivia dellas. 

Excusado é dizer que provou tudo isso (*). Que 
é que não se prova com um pouco de boa vontade ? 
E muniu-se, assim, um dos homens de facto mais 
-perniciosos à moral da nossa terra com um do- 
cumento publico que attesta a « elevação das suas 
virtudes» e o «fulgor da sua probidade»! 

Por isso elle agora tem toda a razão para nos 
processar. Masnós estamos convictos de que prestamos 
um serviço à sociedade, obramos como apostolos, 
temos o nosso objectivo honesto, são, patriotico:: 


- (*) No correr d'esta campanha, o mesmo caften procurou analoga. 
justificação perante o juiz da 3.º pretoria d'esta capital, servindo-lhe 
como advogado o brazileiro Evaristo de Moraes. E’ curioso notar 
que passando-se isto em 1896, elle — como prova de que era nego- 
ciante de joias—só encontrou contas de 1877,1878 e 1879; certamente 
as mesmas que serviram na primeira justificação... i 
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nao nos assusta a barra do tribunal, ainda quando 
a miseria das nossas leis der força a um caften para 
nos arrastar até la. 


Siegmond Richer, esse homem cujo aspecto 
physico e moral steriotypamos, esse homem que 
com tanto ardor defende a sua «pureza de sen- 
timentos », foi expulso, com sua mulher, Vera Za- 
licoff, de Alexandria, onde a mantinha na prosti- 
tuição. Seguiram ambos para Buenos-Ayres. Ahi 
vendeu a esposa para Valparaiso, por 550 pesos, a 
Jacob Dovatch, casando depois com Emilia Grin- 
dler, que, por seducções suas, abandonara o marido. 

Vindo para o Rio de Janeiro, Siegmond obri- 
gou a mulher á rotula de meretriz,na casa n. 216 da 
rua Sete de Setembro; e, vendo lucros no negocio, 
seduziu Augusta Jacobowitz, com quem tambem ca- 
sou, abrindo-lhe casa na rua da Guarda Velha n. 11. 

Estava Siegmond com as duas esposas em dois 
prostibulos, quando Emilia Grindler, adoecendo de 
bexigas, foi por elle removida para o hospicio da 
Saude, onde falleceu. Sabendo, porém, que Grind- 
ler tinha uma irmã formosa em Hamburgo, para lá 
seguiu ocaften, convidando-a com instancias para vir 
fazer companhia à que, dizia elle, se achava à testa 
do primeiro armazem de modas do Rio de Janeiro. 
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Chegando aqui, fez-se surprehendido com a 
morte de Emilia, e metteu a cunhada no mesmo lu- 
panar da sua terceira mulher, Augusta Jacobowitz. 
Depois fingiu-se roubado por um socio, declarou 
imminente a sua ruina, e conseguiu atiral-a franca- 
mente na prostituição, vendendo-a mais tarde para 
Buenos Ayres por 2:500$000. 

E” naturalisado na Turquia; depois naturali- 
sou-se na Republica Argentina; quando d’aqui em- 
barcou para Europa a 15 de Maio de 1879, levou 
passaporte de cidadão brazileiro; quando voltou, a 24 
de Agosto, trazia passaporte de allemão, o nome de 
Richer Siegmond, e... cinco victimas do seu com- 
mercio. Actualmente, conserva na prostituição a sua 
ultima mulher, Martha, à rua do Lavradio n. 24, 
onde ha outras mulheres, que muitas vezes ajudam 
essa infeliz na satisfação das exigencias do tal «ho- 
nesto» Siegmond. 

Santo, olympico, venerando, homem este! Po- 


bre martyr de perseguições da policia e da im— 
prensa! 


VII 


UM DOCUMENTO 


Andou um pobre homem perseguido pelos 
«aftens, que, sentindo a força do azorrague diaria- 
mente vibrado pel’O Paiz, não achavam possivel 
-que os nossos conhecimentos da sua vida intima de 
-degradações e crimes fossem fructo de investigação 
pessoal. Entendiam que Joseph Rosali, um pobre 
“diabo qualquer, era nosso informante; e no dia 3 de 
Abril, 4 noite, esse homem toi victima de uma em- 
boscada, de¥que podia ter sahido com grave offensa 
corporal, se náo empregasse astucia e dextreza para 
fugir aos seus aggressores. Na manhã seguinte, elle 
foi à 4.º delegacia de policia referir o successo, e 
pedir providencias. 

A natureza feroz destes animaes, disfarçados em 
homens para terem livre transito no meio da socie- 
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dade, aterra todos os que lhes estío proximos e com 
elles entretém quaesquer relacóes. Ja o Dr. Felix da 
Costa, quando 3.° delegado de policia,em 1879, allu- 
diu, em seu primeiro relatorio de 26 de Agosto, á 


existencia de « uma associação revestida de todos 


os segredos de uma impenetravel e singular maço- 
naria »; e no relatorio do segundo inquerito, em 30 


de Setembro, diz que « luta-se com dificuldade para 


obter que essas mulheres confessem o que soffrem, 
porque os judeus, ainda mesmo estando ellas livres 
do seu poder, as ameaçam e perseguem.» 


O mesmo se deu comnosco, quando procedia- 
mos a indagações sobre o successo clamoroso da in- 


feliz Wanda, pois tivemos grande difficuldade para 
öbter o depoimento da companheira della, que me- 
lhor nos podia informar. Era uma mulher livre, essa ; 


mas dizia-nos: « Goldmann é um russo mão. Elle 


dava muito em Wanda, elle muitas vezes suspeitou 
de que eu a aconselhava a guardar dinheiro. Tenho 


medo delle. Póde mandar alguem dormir aqui, e 


degolar-me durante a noite. » 
Em 22 de Abril de 1880, porém, houve uma 


mulher, que, tendo fugido a esse horrendo capti-. 
veiro, appareceu nas columnas ineditoriaes da Ga- 
zeta de Noticias, com um artigo que assignou, e que: 


julgamos precioso neste libello lavrado para conheci- 


or 
QU 


mento publico, mercê da Justiça, e desaggravo da 
sociedade brazileira. Não precisamos de circumlo- 
quios para justificar a inserção dessa boa peça docu- 
mental. Escrevemos para o leitor intelligente, são, 
moralisado, que nos acompanha com o interesse do 
anatomista, seguindo pari-passu os tempos classicos 
de uma grave operação. O documento refere-se a 
um « honesto homem». 

Eil-o. Tem por titulo — Infamias dos caftens, 
e por sub-titulo — Siegmond Richer. Leia-se com 
attenção essa peça extrahida da esterqueira que re- 
volvemos. 


a Victima do miseravel caften, escoria dessa horda de infames 
judens, que se estabeleceram nesta córte com o infame commercio de 
explorar mulheres, venho perante o generoso publico expór-lhe quanto 
acaba de fazer-me esse ignobil caften, deportado por ordem do go- 
verno imperial, e que não seguiu a sorte de seus torpes companheiros 
por se haver naturalisado cidadão brazileiro. Venho expôr ao pu- 
blico mais uma infamia desse bandido, para que se vá conhecendo a 
verdade do quanto por ahi dizem e escrevem almas generosas contra 
a commandita desses especuladores de carne humana, que tanto têm 
affrontado c estão allrontando a sociedade brazileira. 

« Saiba o publico que em 1878 vivia eu em Bricg, ua Prussia, em 
casa de meus queridos pais. Pobre mas honrada, fui contractada 
por Siegmond Richer e sua mulher Augusta Joanna ou Leonor Jaco- 
bowitz, para vir trabalhar como costureira muma loja de modas que 
elles diziam possuir no Brazil, asseverando-me que, com o meu tra- 
balho assiduo e honesto, tiraria grandos lucros, faria fortuna, po- 
dendo casar-me e ser muito feliz. 

« Assim acreditando na seriedade de taes promessas e em quem 
mas fazia, deixci minha mai e irmáosinhos, e parti em companhia de 
Siegmond e de sua mulher para Marselha, onde deviamos esperar o 
paquete para o Brazil. Mas, em Marselha, aguardava-me a mais terri- 
vel das desgraças. No hotel, para onde fomos, achavam-se differentes 
caflens tambem esperando o paquete, e entre elles José Catze foi o 
escolhido por Siegmond para perder-me, e uma noite, com um po- 
deroso narcotico, fui miseravelmente deshonrada por este intame, que 
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allise achava, c que tambem teve a pena de deportação, não seguin- 
do por se haver igualmente naturalisado ! 

« Este facto acha-se descripto no inquerito a que ultimamente 
procederam a respeito dos crimes dos caftens, os muito illustrados 
Drs. Bulhões e Felix da Gosta- 

« Chegando aqui, sob differentes pretextos e um sem numero de 
promessas, levon-me Siegmond Richer para o bordel n. 11 da rua da 
Guarda Velba,e ahi, conjuntamente com sua propria mulher, obrigou- 
me a ir para a janella excitar os transeuntes e impellil-os a entrar. 

« Por longos treze mezes manteve-me Siegmond Richer naquelie 
prostibulo, maltratando-me, dando-me só o restrictamente necessario 
para vestir, alimentando-me mal, tratando-me elle mesmo das en- 
fermidades para não gastar em medico e botica, não me deixando 
nunca sair à rua; emfim, tendo-me como escrava, e fazendo-me 
tremer ante suas amergas e pancadaria quando eu não accedia ao 
convite de creaturas rcpugnantes. 

« Quanto soffri durante esse periodo daria para um livro, e o pu- 
blico, pelo quanto se tem exposto na imprensa, sabe o que soffrem 
as desgracadas collocadas sob o cutelo desses malvados; e quantas 
ainda por ahi vivem escravisadas sabem o terror que lhes infunde no 
espirito só a presença do seu algoz. 

« E este é o mais cynico, o mais infame dos caftens. Elle que 
tinha havido de mim para mais de vinte contos livres, uma noite, 
tendo eu já ganho cem mil reis e não podendo, por morta que es- 
tava, alcançar mais, esbordooß-me tanto, que decidi fugir, e fugi ás 
4 horas da manhã, em camisa, embrulhada em um lençol, porque o 
miseravel tinha o cuidado, quando eu me recolhia, de guardar-me a 
roupa para evilar a fuga; dizendo- me a todo o momento que, se cu 
algum dia Ihe escapasse, me perseguiria com a justiça, com a policia 
e com o muito poder do seu advogado, mettendo-me na Correcção por 
toda a vida. 

«a E estas ameaças cresciam de dia para dia, por cu não querer 
seguir com elle para Bucnos-Ayres, aonde o miseravel caften queria 
ainda mais explorar-me enganando sempre a minha querida familia, 


dizendo-lhe que eu achava-me no seu armazem de modas, honesta e | 


trabalhadeira, gozando geral consideração, respeito e sympathia. 

« Porém, depois de minha fuga, tentei debalde haver de Siegmond 
a ponca ronpa que eu deixára no bordel e algumas joias que diversas 
pessoas me havião offertado, Siegmond Richer fui inexoravel. Zombou 
da policia, nada me entregou, e até roubou-me o proprio album com 
os retratos dos que me são caros! 

« Para se vingar de mim, por eu não querer voltar para o seu 
lupanar, Sicgmond não vacilou em praticar mais uma infamia 
propria do seu caracter ; e escreveu a minha mai a mais torpe das 
cartas. Veja o publico a torpeza desse caften, e diga se é possivel 
existir no mundo mais asquerosa creatura. 

« Escreveu elle: 

« Sua filha vivia em minha casa muito honestamente, como pes- 
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soa de familia, trabalhando como moga honrada e ganhando dinheiro. 
Perdendo a cabeca por amores com um NEGRO, como é toda a gente 
d'aqui, fugiu com elle e fui encontral-a desgraçada. O meu bom co- 
ração ficou partido à vista de tal espectaculo, e sempre prompto a 
ser cavalheiro e generoso, eflereci-Ihe 1:000g e passagem em la 
classe para sahir do Rio de Janeiro e ir para sua familia. Ella, 
porém, recusou e está vivendo com o NEGRO muito satisfeita, e já 
se não importa com a familia. Está perdida para sempre, porque 
póde-se dizer que já é mulher de todos.» 

« Avalie o bondoso publico, esse publico generoso e de coração, 
qual o effeito que produziu no seio de minha desolada familia a 
a leitura de tão infame carta! Minha pobre mai caiu de cama, grave- 
mente enferma, e talvez para nunca mais se erguer, e o luto e a dor 
se estenderam por todos os meus, que me escrevem expellindo-me, 
repudiando-me e amaldiçoando-me. 

« E" que o asqueroso caracter deSiegmond Richer só podia produ- 
zir uma torpeza desse lote. O miseravel bandido que me perdeu, sendo 
eu virgem e honesta, atirou-me á lama da prostituicáo, explorou-me, 
roubou-me mais de vinte contos, matou-me à fome e à pancada, e por 
ultimo, não querendo eu continuar a prestar-me ao sujo commercio 
do villissimo caften, vinga-se covardemente, perdendo-me no conceito 
de minha familia, que ao menos, infelizes, ignoravam que esse réo de 
tantos crimes havia transformado a filha que tanto estremeciam na 
mais abjecta das mulheres. 

« O povo brazileiro tem em sen seio o mais terrivel abutre. Elle, 
como a mim, tem trazido enganadas para esta côrte muitas filhas fa- 
milias, como : Vera Zalicoff com quem cason, e que vendeu em Buenos 
Ayres a Jacob Dovatch por 550 pesos; Esther Grindler, com quem tam- 
bem casou e que falleceu de bexigas no hospicio da Saude; Augusta 
Jacobowitz, sua propria mulher quo elle mantem na prostituição, ora 
na rua da Carioca, ora na rus da Lapa; a hungara Carolina Zorn que 
elle seduziu c levou para a casa de Dora Dolgapint, na rua Sete de 
Setembro n. 185, indo ali todas as noites rescber 0 dinheiro e espan- 
car a infeliz quando ella não ganha para mais de 503. tendo-a tirado 
de casa de Dora e levado para a rua Gonçalves Dias, onde ainda se 
acha, promettendo-lhe Siegmond casar com ella, leval-a à familia, 
dar-lhe uma fortuna, isto é, pondo em pratica os usos e costumes de 
todos esses miseraveis que illudem c exploram desgraçadas mulheres, 
que, abandonadas de tudos, se suj:itam às ameaças ou às falsas pro- 
messas desses celerados. 

« E é bom que se saiba que Siegmond Richer só é brazileiro para 
se livrar da deportacão e poder livremente exercer a ignobil profissão 
de caften, como José Catze, que tambem tem sua mulher na prosti- 
tnição, vivendo della; e que Siegmond, sendo brazileiro ha mais de 
dois annos, chegou da Europa em 24 de Agosto ultimo, com passaporte 
de cidadão allemáo e com o nome de Richer Sigmond, trazendo mu- 
lheres que foram apprehendidas pelo muito illustre Sr. Dr. 1.º dele- 
gado n'um botequim na rua da Valla, onde estavam para serem ven- 
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didas em leiláo. E saiba mais o publico que Stegmond Richer é conhe- 
cido em Hamburgo com o nome de Moyses Yordan, e que se carteia 
com a honrada familia de Esther Grindler , dando sempre excellentes 
noticias della, quando a infeliz ha muito que morreu, tendo fallecido 
atirada por elle no hospital, ficando-lhe com as joias e o dinheiro que 
ella possuia no valor superior a 10:0 10300). 

« E Siegmond por ahi anda acompanhando os caftens que vão che- 
gando, ar ranjando casas para as desgracadas que elles vêm explorar, 
escondendo-os da policia em chacaras de Viila Isabel e do Andarahy, 
intervindo nas lutas das desgracadas com os seus algozes, ameaçando- 
as com a correcção, extorquindo e roubando quanto póde, casando-se 
e vendendo as mulheres, emfim, praticando tudo quanto ha de horri- 
vel e que assombra a quantos desconhecem os manejos dessa milicia 
de infames judeus, traquejados no commercio de illudir e explorar 
infelizes—que abandonam podres na lama das ruas ou nas enxergas 
dos hospitacs, onde estao duzias dellas, amaldiçoando seus algozes. 

« Possam o digno ministro da justiça e os illustrados delegados, 
Buthoes e Felix da Costa, libertar por uma vez as victimas de taes 
bandidos, que a humanidade agradecida lhes beijará as mãos. 

«Eu com esta exposição quero protestar contra as mentiras Con- 
tidas na carta que, Siegmond escreveu a minha familia, € asseve- 
rar aos entes que me são caros que, tendo-me liberiado das garras 
desse miseravel, procuro por meu bom procedimento presente fazer 
esquecer as vergonhas do passado, vergonhas ie fui forçada a pra- 
ticar pelo infame que me illudin e exploron, e que eu entrego a 
execração e ao desprezo publico — Alara Adain — Rio de Janciro, 
21 de Abril de 1880.» 


Vé o leitor a maneira porque encontramos a 
verdade das nossas assercóes documentada em varias 
pecas, officiaes e náo officiaes, publicas e notorias, 
já em demasia para confundir a honestidade, a perfeição 
de caracter desses homens crapulas, que desgraçada- 
mente armam a ouro trincheiras para a sua defeza, 
nesta terra brazileira. 

Para nós, porém, é que não ha ouro: poderá 
haver a cadeia; mas a causa do pudor publico não 
morre : o clamor não cessarä. 
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ADOLPHO GLUCK 


Depois da entrevista desagradavel que tivemos 
com o tal individuo que... não é caften nem é chefe, 
mas confessa ingenuamente ser apenas protector dos 
caftens, individuo de que demos a repugnante bio- 
graphia, para que o publico e as autoridades lhe 
conheçam bem a estofa, não se supponha que temos 
dito o que ha de mais forte a respeito deste assum- 
pto, que só póde ser tratado com ferro em braza. 

Antes de stereotypar mais typos, a que só nos 
referiremos quando directamente vierem a proposito 
no correr do estudo, vejamos outros pontos de sua 
reunião, além dos cafés Suisso e Criterium, na praça 
Tiradentes. 

O caften depois de installar a sua victima, re- 
cebe por espaço de dois ou tres mezes todo o pro- 


ducto da sua degradação no alcouce; trata assim, 
diz elle, de cobrir as despezas feitas em viagens, rou- 
pas, alimentação, etc.; e de resgatar o capital empre- 
gado na sua acquisição, caso a tenha comprado a 
outro importador. Findo aquelle prazo, sentindo-se 
em terra estranha, desconhecedora de tudo e de to- 
dos, acreditando só na realidade da protecção do seu 
verdugo, atada ainda aos principios de uma religião 
que lhe dicta a passividade e lhe prega a obediencia, 
a misera escrava obtem uma concessão : ficará dia- 
riamente com o que exceder a certa quantia que o 
caflen determina. Essa quantia é sempre avultada, 
afim de obrigal-a a trabalhar bem, a fazer esforços 
maximos para attingir à somma precisa; e,quando, ao 
tomar-lhe contas, elle verifica a differença de alguns 
mil réis, primeiramente desacata-a, depois surra-a. 

Da pobre Wanda, fallecida, soubemos que An- 
dré Goldmann muitas vezes a surrava; e, descon- 
fiando que ella já guardava dinheiro, occultando-lhe 
a verdadeira féria que elle queria toda para si, accu- 
sava uma franceza livre, intelligente, chamada Su- 
“zanne, moradora na mesma casa, como a ma conse- 
lheira que ja estava ensinando-a a ser-lhe desleal. 

E este homem execravel, entre o dinheiro mal- 
dito que a desgraçada lhe entregou durante vinte e 
tantos dias, não achou com que pagar um transporte 
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especial e um quarto particular onde expirasse a vi- 
ctima da sua torpe ganancia! 

E havemos de ser tolerantes para com estas fe- 
zes da humanidade?! Nunca! 


Assim que à mulher é dado ficar com o exce- 
dente de uma limitada quantia, o caften cerca-a de 
todos os meios capazes de extrahir-lhe das unhas o 
magro cobre que lhe fica. A messalina pagará a co- 
mida á sua custa; vestir-se-ha com o seu dinheiro; 
comprará joias, se as quizer. Tem o caften, então, 
para isso estabelecidas casas de dar comida; tem mas- 
cateação propria; e elles mesmos lhes facultão a 
acquisição de joias, por preços triplos e quadruplos 
do seu valor, mas amortizaveis em prestações sema- 
naes. 

Veja-se como a infeliz que baixa 4 prostituição 
nos braços do caftismo entrega o ultimo vintem ao 
seu insaciavel explorador ! | 

As casas de dar comida äs prostitutas säo tres: 
uma á rua S. Jorge n. 19 (*), outra 4 rua do Re- 
gente n. 37, a terceira à rua do Senado n. 17. Visi- 
támos esta ultima como typo; as outras são-lhe per- 


(") Esta fechou-se depois do dia 27 de Marco em que foi publi- 
cado este artigo. 
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feitamente iguaes. Tem dois pavimentos sem loja : 
o primeiro com 3 janelas de peitoril e o segundo 
com 4 de saccada. 

Ao entrar, achámo-nos num compartimento 
que por certo é denominado «sala de jantar». Uma 
grande taboa de pinho, suja, sobre dois cavaletes, 
occupava o centro; e, encostados ás paredes, havia 
um guarda-louça desguarnecido, e dois grandes eta- 
géres cheios de pó, restos de pio, moscas, e pratos 
besuntados. Pelo chão a mesma falta de asseio. O 
papel que forra as paredes estava immundo. As cadei- 
ras tinham cada uma sua idade, feitio e qualidade. 

Apresentou-se como dona desta casa uma polaca 
chamada Emilia, mulher alta, magra, de nariz fino, 
olhar penetrante dentes miudos. Conversando, ella 
precedia todas as respostas de um sorriso que tinha 
por fim mostrar segurança e calma. Sovava uma 
massa de farinha de trigo para pasteis ou coisa seme- 
lhante. 

Olhando para a cozinha, deparamos com um 
velho, muito alto, muito magro, muito sujo e muito 
cheio de espanto. Era o cozinheiro. La, por cima de 
umas mesas, ao lado do fogão, amontoavam-se as 
marmitas que, à hora das refeições, se cruzam, levan- 
do o alimento às mil bocas do grande e horrendo 
monstro de vicios e de podridão. 
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Apparentando embaraço por se achar em camisa 
de meia, surgiu de repente, vindo do quintal, um 
individuo com a physionomia caracteristica dos 
caftens. Quando lhe dirigimos a palavra perturbou-se 
todo, e começou a puxar o cós das calças que lhe 
fugia da cintura, escorregando nas curvas abdomi- 
naes. l 

E” um homem de altura regular, truculento, 
cara redonda e asymetrica, cabello cortado à escovi- 
nha, bigode louro e aspero, dentes sujos, e olhos 
congestos. 

— Quem é o senhor? 

— Eu sou negociante. 

— Quem é? Pergunto-lhe como se chama. 

— Negociante, insistiu elle, com ar entre affa- 
vel e timido. p 

— Desejo saber como se chama. Pergunto pelo 
seu nome. | . 

— Ah! Adolpho Gluck, respondeu elle, segu- 
rando outra vez as calças que iam fugindo. 

— Adolpho Gluck. De que nacionalidade ? 

— Austriaco. 

— Austriaco. E’ então negociante, não foi o 
que disse ? 

— Sim, senhor. 

— Ha muito tempo? 
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— Desde que estou aqui, no Rio de Janeiro. 

— E ha quanto tempo está aqui? 

— Ha quatro annos, disse; e puxou a calça 
outra vez. 

— Deve ter negociado muito... 

— Tenho feito negocio... corroborou elle, em 
confidencia, e com um meio sorriso. 

— Deve ter licença... 

— Sim, senhor; tenho todos os papeis. 

— Pode me deixar vel-os? 

Partiu como uma setta, sempre repuxando as 
calças para a cintura, e voltou do sobrado sobraçan- 
do uma pasta enorme. 

— Estão aqui os meus documentos, disse elle 
apresentando-a. 

— Deixe-me ver a licença que diz ter para ne- 
gociar. : 

O homem começou a folhear aquella coisa, 
maior de certo do que o alfarrabio em que S. Pedro 
deve ter escripto a historia de todos os peccadores. 
Era um nunca acabar de contas, facturas, recibos, le- 
tras velhas, papeis infinitos, amarelados, rotos, anti- 
gos, e sem valor nem importancia, que elle revolvia 
desordenadamente. A i:so chamava elle os «seus do- 
cumentos ». 

Adolpho Gluck, todo atrapalhado e a querer- 
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nos atrapalhar, deixando-se interromper e aceitando. 
outro assumpto de minuto em minuto, e cansou-se 
de refolhear na immensa pasta; nós cansámo-nos 
tambem de ver tanto documento. Só a licença não 
appareceu; é papel que elle náo possue. Apenas 
encontrámos quatro, concedidas a Adolpho «Gricks» 
para exposição de joias em Ribeirão Preto, Carmo, Pi- 
racicaba e Taubaté. Parece que é genero de especu- 
lação commum a esta gente: sair por ahi fora, ds 
vezes com as joiasdas proprias mulheres, tomadas por 
conta de atrazos, e passar algum tempo longe das 
“vistas da policia, a fazer exposições. 

Perguntámos-lhe se morava alli. 

— Não, senhor; não moro aqui, disse elle com 
vigor, como que defendendo-se de uma suspeita 
grave. 

— Onde mora, então ? 

— Na rua larga de S. Joaquim. 

— Mas como é que está aqui nesse estado, e 
tem aqui os seus papeis? | 

— FEF”... que... eu... descanso aqui, sim, se- 
nhor... Eu tenho aqui em cima um quarto. 

— Mostra-me o seu quarto ? 

Prompto. Arrumou a massagada de papeis, al- 


liviado já do pesadello da licenca, metteu a pasta 
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debaixo do braco, e subiu, calado, adiante de nds 
por uma escada ingreme e estreita. Lá em cima no- 
támos um labyrintho de portas e quartinhos, divi- 
didos por tabiques forrados de papel. O aposento que 
elle indicou como seu, era uma desordem: cama por 
fazer, malas abertas, photographias pela parede, 
assoalho sujo, e muitos papeis, documentos, talvez, 
espalhados pelo chão. 

Ouvimos vozes em um quarto contiguo. 

— Quem está ahi ? perguntámos a Adolpho. 

— São dois patricios. Estão lá conversando. 

— Póde abrir a porta? 

Franqueou-nos a passagem por uma portinha. 
E encontrámos a uma mesa sobre que estavam dois 
copos de cerveja, dois individuos que logo se levan- 
taram. Um era Marcus Rosen, austriaco, tambem; 
alto, rosado; grandes entradas no cabello que alveja 
muito; bigode, mosca e suissas grisalhas. 

Perguntámos-lhe o que fazia. 

Mastigou muito para dizer que... que a mulher 
estava doente. 

— Sua mulher ? 

— Sim, senhor; minha mulher... muita velha. 

— Está doente ? 

— Muito mal. 


— Onde? 
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— Naquelle hotel... frente... theatro Apollo. 

— E o senhor o que faz? 

— Eu vendia joias, agora estou tratando de 
minha mulher. 

— Aqui, na cerveja!... 

— Estava passando o tempo... disse elle, reco- 
‘nhecendo que as suas respostas não agradavam. 

O outro era o marido de Emilia. Homem de 
poucas palavras, baixo, cara angulosa, cabello cor- 
tado rente, e de côr russa como o aspero bigode. 

— Não mora aqui mais ninguem ? 

— Não, senhor, respondeu Gluck. 

— Tem aqui um professor, emendou o marido 
de Emilia, designando outro quarto. 


E é um typo a estudar este do professor entre 
os caftens. 
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IX 


OS ESCRIPTORES 


No capitulo anterior fallâmos em Marcus Rosen, 
judeu, encontrado na casa de dar comida a pro- 
titutas, 4 rua Senador Bernardo de Vasconcellos 
n. 17. | 

= Este individuo passou a residir effectivamente 
na rua Lavradio, depois que o delegado da 4* o 
obrigou a fechar a casa de jogo que tinha 4 rua 
S. Jorge n. 35; sendo, entäo, processado como in- 
<ursonoart. 369 no Codigo Penal Brazileiro. Em 14 
de Setembro do anno passado, invocando o art. 72 
$$ 3°. e 8º da Constituição da Republica, requereu 
elle ao chefe de policia licença para celebrar as festas 
da sua religião hebraica, na casa da rua do Regente 
n. 1; que allegou ser sua residencia. 
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Essa casa fôra especialmente alugada naquella 
occasião para aquelle fim. Marcus ainda morava na 
rua S. Jorge, pois só em 19 de Outubro foi ahi sur- 
prehendido com o jogo, e processado. Mentiu, pois, 
ao fazer o requerimento. Effectuada a synagoga, a 
casa foi restituida ao proprietario. 

Marcus foi o organisador dessa festa, como en- 
tendido em assumptos do rito hebraico; o officiante 
toi Max Muller, judeu, vidraceiro, que residia 4 rua 
Luiz de Camões n. 15, onde falleceu de febre ama- 
rella, no dia 7 de Março. Sua mulher tambem mor- 
rera ; ficando, pois, quatro filhos na orphandade. 

Procurámos descobrir o paradeiro desses infe- 
lizes, e soubemos que um menino de 6 annos e uma 
menina de 8 estavam em uma casa de aprendizagem, 
à rua Sete de Setembro n. 155; e as outras duas, 
uma de 12,e outra de 16 annos, muito linda, acha- 
vam-se em poder de um fabricante de bonets 4 rua 
Luiz de Camões, residente com a familia em Ca- 
tumby. O Sr. Luiz Bartholomeu, delegado da 4°, 
ficou attento para ver se essas orphãs seguiam para 
Liverpool, conforme prometteram os seus deposi- 
tarios, afirmando que ellas tinham lá familia. 


A festa em que Marcus se empenhou consta de 
varias cerimonias e prolongadas rezas em grandes | 


assembléas. Os israelistas sios, os que vivem do 
seu trabalho, das suas transacções commerciaes, e 
têm suas familias, formam assembléas distinctas, 4 
parte; e os caftens, as suas escravas, e Os homens e 
mulheres que os cercam em differentes officios, não 
lhes querendo ficar atraz, realizam tambem a syna- 
goga em dias de festa consecutivos, que obrigam 
todos os fieis à ingestão, só, da bolacha sem sal. 

Isto é pela Paschoa. Seis mezes depois impro- 
visam outra synagoga, com tres dias de festa. Os 
dois primeiros, são de psalmos e regabofe, o 
que englobadamente recebe o nome de Rosch Has- 
chanah; o 3º, quatro dias depois do ultimo da- 
quelles, é o dia de Jonkipur, em que se faz jejum ab- 
soluto. 

Na festa entre Ramos e Paschoa como no Rosch 
Haschanah, faz-se um consumo extraordinario de 
gallinhas, que devem ser todas mortas só pelo que 
exercer as funcções lithurgicas de celebrante. 


O professor que encontramos na mesma casa da 
rua Senador Bernardo de Vasconcellos é um velho, 
torto das pernas, com os dedos das mãos aleijados 
tambem. E’ magro, e tem o bigode muito ruivo e 
emmaranhado. 
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Perguntando-se-lhe do que vive, disse que vi- 
via a expensas do consul. 

— Que consul ? 

— Russo, informou com grandes embaraços de 
lingua. 

— Como se chama o senhor? 

— Michel Techermotousky. 

— F professor ? 

— Sim, senhor; respondeu elle, mais ajudado 
pelos outros do que por si proprio. 

— Tem muitos alumnos? 

Não houve meio de obter resposta clara para esta 
pergunta. Dando voltas a um collete que preten- 
dia vestir, sem nunca achar meio de enfiar-lhe os 
braços, com os olhos azues muito piscos, olhava-nos 
fingida ou realmente espantado, dizendo coisas que 
só os outros entendiam. 

— Que materias ensina? 

A mesma massada. Os outros a esclarecer-lhe a 
pergunta, elle a atrapalhar a resposta. 

— E' professor de russo, polaco, grego e fran- 
cez, explicou o dono da casa. | 

Dir-se-hia um polyglotta! Mas nös dirigimos- 
lhes a palavra em francez, e não tivemos a fortuna 
de nos fizermos entendidos. 

Igualmente mal succedida foi a entrevista com 
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o professor Kneizer. E um homem alto, magro, as- 
pecto de tuberculoso, 43 annos, bigode e mosca; 
usa oculos de ouro, falla mal o portuguez, e é amigo 
intimo de Siegmond Richer, a quem acompanha 
quasi sempre. 

— Tem muitos alumnos ? perguntámos-lhe. 

— Tem, respondeu elle seccamente. 

— Por onde? Que especie de alumnos? Pes- 
soas do commercio ? 

— Senhor ? fez elle, desentendido, e tossindo, 

— Indique-me alguns de seus alumnos. 

— Tudo mulheres. - 

— Ah! e que é que lhes ensina? 

— Allemão. 

— Mas indique-me algumas. 

Começou a citar, ora pelos nomes, ora pelas 
moradas, tossindo sempre, arrastando as palavras, 
até que citou a casa n. 50 da rua Riachuelo. 

— Ahi mora a Celestina, ponderou alguem que 
estava comnosco. 

— Sim... Celestina... Sim. 

— Mas a Celestina sabe allemão. Como é que 
ella aprende essa lingua com você? continuou o nosso 
companheiro. 

O Kneizer perturbou-se todo, mostrou-se ainda 
mais ignorante do nosso idioma, tossio, e deixou o 
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caso sem explicação, derivando a nossa curiosidade 
para outro ramo das suas habilidades: 

— Eu tambem escreve cartas. 

— Ah! tambem escreve cartas! 

O escriptor entre os caftens é outro typo do es- 
peculador, variedade morphologica de uma mesma 
funcção: a função extractiva do dinheiro da mes- 
salina. 

— Que cartas escreve? proseguimos nos. 

— Cartas de familia. 

— Mas quem lhe encommenda essas cartas? 

— As mulheres «da vida». 

— Ellas ditam, e o Sr. escreve? 

— Sim, senhor; e leio, tambem, as que ellas. 
recebem de suas familias. 

— E quanto ganha por isso ? 

— Conforme: umas dão só 3%, outras 48, 
algumas 58000... 

— E quantas cartas escreve por semana? 

— Regula 3, 4, $... não mais. 

— Qual o destino dessas cartas? 

— Quasi todas vão para pequenas cidades da 
Austria. 
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Despedimo-nos do Kneizer, e tratamos de en- 
frentar com outro escriptor, Adolpho Abramowitz ou. 
Adolpho Romaico, como lhe chamam, por ser na-' 
tural da Roumania. 

Vendia roupas feitas na sua terra, disse-nos elle. 
Esteve em Havana e New-York tambem como mas- 
cate, depois embarcou para a Republica Argentina, 
onde pretendia encontrar-se com um irmão, que 
partiu para a Europa antes da sua chegada. 

Veiu, enião, para o Rio de Janeiro, e aqui se 
acha ha quatro annos. 

Indagando, ao desembarcar do paradeiro dos is- 
raelistas, foi levado a «uma casa de pasto» da rua Luiz 
de Camões n. 82, onde se encontrou com homens e 
mulheres da sua religião, que mandaram dar-lhe co-. 
mida, ao saberem que elle não trazia dinheiro. 

No dia seguinte uma dessas mulheres, mora- 
dora à rua Sete de Setembro, pediu-lhe que escre- 
vesse uma carta, no que a satisfez, recebendo 3$ de 
gratificação. Foi o primeiro dinheiro que ganhou 
nesta terra. Aquella prostituta recommendou-o a 
outras, começando elle a escrever cartas, mediante a 
esportula de 2$ e 3%, raras vezes recebendo 4$000. 

Regula escrever 8, 10, 12 cartas por semana, 
excepto na estação calmosa, pois muitas se ausentam 
cam medo da epidemia. 
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As cartas sio escriptas em hebraico e tém sem- 
pre como destino cidades da Austria-Hungria, da 
America do Norte, da Russia, Polonia russa, e da 
Turquia. 

Nas suas correspondencias com a familia, ellas 
sempre se dizem «costureiras» ou «empregadas em 
hoteis»; algumas «casadas»; e remettem dinheiro 
em pequenas parcellas, satisfazendo pedidos e cho- 
radeiras que lhes vêm nas cartas que o escriptor lê. 

E’ um individuo louro, de pequena estatura, 
bigodinho retorcido e physionomia prasenteira, este 
escriptor, de que damos o retrato adiante. 
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O CAFTEN LADRAO 


Admire o leitor quanto a ignorancia, o receio 
de volverem 4 pobreza donde sairam, o horror ao 
trabalho na terra em que nasceram, esse agglome- 
rado miseravel de miserias inconfessaveis, inclinam a 
mulher importada pelo caften para o dolce far niente, 
por onde rola a moeda de todos os vicios que uma 
multidio de corvos explora. 

O caften, absorve, como já dissemos, tudo quanto. 
a sua escrava recebe durante os primeiros tres me- 
zes; depois, quando lhe impõe a quota diaria explora 
por mil formas o que 4 desgraçada póde ficar das 
“sobras do que elle lhe exige. O caften suga-a no preço 
“do alimento; o caften suga-a no preço das joias; no 
preço da roupa que lhe é offerecida 4 porta, ella é 
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sugada ainda. Que resta 4 me-retriz? A penuria 
individual, e a sujeição ao caften. que é seu «mari- 
do», seu thesoureiro-mór, e a quem ella é obri- 
gada a acompanhar, na esperança de haver alguma 
coisa. Sim, porque elle acena-lhe sempre com os 
«haveres» chamados «communs» ; mas, a certo 
tempo, ou foge-lhe,ou vende-a, ou... deixa-a morrer 
no abandono. 

Está ahi bem assignalado o caso de Wanda... 

Ainda não é tudo, porém; além desta malta de 
exploradores que a policia não tem podido esmagar 
como já temos dado a perceber, e melhor prova- 
remos adiante —mas sobre que a justiça publica ha 
de infallivelmente vir a ter acção, pois não traba- 
lhamos para outro fim — além destes corvos sinistros 
que adejam sobre as podridões que elles mesmos 
trouxeram para o seio da nossa capital, ha ainda coisa 
mais curiosa: «o caften ladrão ». | 

F’ o caften que não se contentando com explorar 
a mulher sujeita ao seu dominio, explora tambem, . 
como ratoneiro, os bolsos do homem que a visita. 
E” typo sobre que a policia não pôde ainda lançar 
a mao. Ha da sua existencia varias provas; mas 
ainda nenhuma foi surprehendida em flagrante. 

Fomos ver o theatro em que um delles exer- 
citou por largo tempo as suas habilidades de pres- 


timano. E” à rua Conceição n. 30. Entra-se por 
uma rotula, sobe-se 4 esquerda por uma escada in- 
greme, desconjuntada, em frente 4 qual um pequeno 
corredor da tres portas: para a saleta, para um 
quarto e para uma arrecadação de coisas velhas, 
onde se acha a latrina, tudo com janellas para a rua. 

Neste ultimo compartimento a immundicie é 
completa; no quarto ha uma cama estreita de ferro, 
malas e cabides com roupa; na saleta existem uma 
grande mala, duas pequenas mesas, cheias de pho- 
tographias, boneco:, flores velhas, trapalhadas mil; 
€, junto à parede, uma cama larga toda guarnecida 
de almofadas. A impressão do conjunto é a de um 
covil. Aquillo percebe-se logo que não é uma casa 
de habitação, não é um domicilio: é um antro de 
viciados. 

Ahi mora Maria Wenca, natural da Russia, 
mulher baixo, moça, ruiva, feia, bocca immensa, de 
um cynismo risonho, nariz comprido, cabello pos- 
tiço, retezado sobre as tempora, e frizado no alto. 
Veste mal; é o typo completo da regateira. 

Uma sua antiga companheira, chamada Norma 
Koon, achando-se em 1895 na Detenção, foi a de- 
nunciante de que nessa casa havia uma porta envi- 
draçada, communicando o quarto com a saleta; e que 
junto dessa porta existia na saleta um cabide sempre 


vasio, onde quem chegava punha a roupa, estando 
do outro lado o caften que, n'um dado momento, en- 
fiava a mão pelo buraco de um vidro, limpava os 
“bolsos do incauto visitante, saindo logo, de maneira a 
. permittir depois uma pesquiza em toda a casa, sem 
se encontrar alguem. 

Foi exactamente o que encontrámos. O cabide 
lá estava, junto 4 porta, discretamente occulto por 
um reposteiro de chita; e n'essa porta um vidro 
movel, apenas seguro com tres taxas bambas que 
a dedo se arrancavam, attestava a serventia indica- 
da pela denunciante. 

Norma Koon accrescentou, até, ás suas revella- 
ções que Maria Wenca e seu caften foram obriga- 
dos a partir da Russia, fugindo á policia, que os per- 
seguia por um crime de roubo de mile tantos rublos. 


E estas fézes das sociedades européas tem garan- 


tias e abrigo entre nós! 
Deo gratias ! 


Justamente quando se imprimiam aslinhas que 
“ahi ficam, o Sr. J. B. G., morador em Cascadura, 


apresentava-se na delegacia da 4.º circumscripção po- 


licial, e declarava-se roubado em 208. 


— Como foi isso? perguntou-lhe a autoridade. 
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— Eu ia passando pela rua Senhor dos Passos, 
ás 9 1/2 da noite, quando me chamou a moradora . 
na casa n. 55. Entrei, demorei-me lá, e deixei 3$; 
mas ao sair achei-me sem uma nota de 208, que 
tinha no bolso de dentro do paletó. Ella defendeu- 
se, e mostrou-me toda a casa, onde não havia mais 
ninguem. Porém eu tenho certeza de que, ao entrar, 
esse dinheiro estava commigo; suspeito della, e 
venho dar queixa a V. S. 

O delegado mandou logo buscar a indigitada 
mulher, que se apresentou forrada de cynismo. 

— Como se chama ? | 

— Maria Garbo. 

— Donde é natural? 

— Da Russia. 

— Mora sósinha, à rua Senhor dos Passos ? 

— Sósinha, mio sinhore. 

— E seu marido, onde mora? 

— Na rua S. Jorge, n. 19. 

Esta pergunta foi insidiosa, e produziu o me- 
lhor effeito, pois a mulher não teve tempo de re- 
flectir. A autoridade indagou do nome do homem, e 
mandou chamal-o. 

“A casa é uma das tres de dar comida a prosti- 


tutas, a que nos referimos. Maria Garbo, receian- 
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do logo as consequencias da sua leviandade, fui de- 
clarando que só nessa casa é que se encontrava com 
elle, todos os dias, quando ia comer. O sujeito, que 
é russo tambem, e chama-se Wolif Kirjner, não foi 
encontrado aquella hora da noite. A meretriz expli- 
cou ainda que tinham chegado juntos, dois mezes 
antes, procedentes de Odessa, onde elle exercia a 
honrada profissão de ferreiro. 

— E em que tem elle se empregado, aqui ? 

— Tem estado desempregado, mio sinhore, disse 
ella em tom compadecido. Até esteve já doente, no 
hospital, coitado !. 

— Mas como tem elle, então, se mantido até 
hoje? Elle é rico? | 

— Elle tem dinheiro, sim mio senhore; elle 
trouxe 10 libras. 

— Dez libras são duzentos e poucos mil réis. 
Em dois mezes,e para quem esteve doente, já devem 
ter desapparecido. E elle, se não trabalha, precisa 
ter donde lhe venha dinheiro. 

— Não sei... mio senhore... murmurou ella, 
dando à cabeça um gesto de humildade. 

E não havendo razão para deter essa mulher, 
em cujo poder só se tinha achado a quantia de 118, 
que ella declarou ser a sua féria, o delegado mandou-a 
para casa, muito resolvido a descobrir quem lhe 
guardara as férias das noites anteriores. 


|. —— RU — — 
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No dia seguinte fez novamente procurar, na 
casa n. 19 da rua S. Jorge, o tal Wolff Kirjner, que 
foi encontrado em um bom aposento, com regular 
mobilia. E” um homem baixo, reforçado; olhar es- 
tupido; feigóes grosseiras; orelhas delgadas; cabello 
curto, e bigode castanho claro. A cara é escanhoada, 
deixando costelletas. Apresentou-se na 4* delegacia 
vestindo calga preta, collete de brim muito claro, ja- 
quetão novo de sarja azul-marinho, camisa de chita 
côr de rosa, collarinho branco, virado, muito lustro- 
so, e gravata de seda; chapéo preto, de aba estreita 
e copa dura, e sapatos limpos: o typo perfeito do 
embarcadiço passeando em terra. 

— Como se chama ? inquirio a autoridade. 

Feito um boçal, conservou-se de bocca aberta 
diante de quem o interrogava. Ä 

— Como se chama voc&? E’ Wolff Kirjner ? 

Primeiramente devagar, com a cabega, depois 
com os labios, respondeu elle: 

— Si, senhor. 

— F russo? 

— Russia... si senhor. 

— E” casado? | 

Bocca aberta. Olhar mais estupido ainda do que 
© natural. | 


— Vocé näo falla portuguez ? 


— Nô comprende. 
Interveiu, então, a pedido da autoridade, um 
interprete officioso, que facilitou os esclarecimentos. 


pretendidos. Wolff Kirjner é russo, veio para esta 


capital em companhia de Maria Garbo, que com elle 
come, à rua de S. Jorge n. 19, e que elle, coitadi- 
nho! não sabe em que se occupa... Era ferreiro na 
sua terra, e tem as mãos finas como as de Figaro. 
Trouxe, efectivamente, 10 libras; e apresentou-se 
com 199% em dinheiro. 

Querem caso mais caracterisco ? 

Este sugeito chegou aqui, em janeiro, com 2608, 
moeda nossa. Dois mezes depois, sem se ter empre- 
gado, comendo, pagando casa, vestindo-se bem, não 
tendo recebido, como elle mesmo declarou, dinheiro 
de quem quer que seja nem de onde quer.que fosse, 
possue aindo 199%. Despendeu só 61! Ou é ga- 
tuno, ou caften, ou as duas cousas reunidas. 

“” Entretanto, que póde fazer a autoridade diante 
de um caso destes de manifesto caftismo e franca 
suspeita de roubo ? Nada. Mandar embora o crapula, 
antes que algum advogado, compadecido da sua 
«pobreza honesta», intente a sua defeza, e levante 
processos por arbitrariedades. 


XI 


HERMAN MOSCOWITZ 
É— a 


No restaurante da rua S. Francisco de Assis 

n. 52 houve, em uma noite de Abril, grossa alter- 
cação entre duas mulheres, que evidentemente se 
descumpunham n’uma lingua incomprehensivel para 
os circumstantes. No meio da balburdia, ouviu-se mais 
de uma vez por uma e outra pronunciada a palavra 
caften; e havia entre ellas um individuo, que procu- 
rava apazigual-as, puxando pelos vestidos de uma, 
chegando a pór-se de péentre ambas, quando a coisa 
ia passar a vias de facto. 

Um inspector seccional da 4* circumscripção acu- 
diu, mas tarde; não encontrou mais o homem,e as 
duas mulheres ainda não estavam muito calmas; in- 
'timou-as, então, para irem 4 delegacia. 
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Ahi uma dellas assumiu toda a responsabilida- 
de do barulho: a outra offendera-a; e ella, então, 
repellira a offensa com justo vigor. 

— Mas como foi que ella a offendeu? 

— Dizendo que eu tinha caften. 

— E então, isso não é verdade ? 

— E’ verdade. Mas eu respondi-lhe que tenho 
um, que possue a mim só; ao passo que ella tem 
outro, que está agora em Buenos-Ayres, eque possue 
muitas mulheres aqui e no Rio da Prata, onde ainda 
ha pouco vendeu uma por 100 libras. 

A autoridade policial, ao mesmo tempo que 
descobriu a nenhuma importancia do conflicto entre 
as duas, lobrigou um caso confesso de caftismo, como 
o prevé o Codigo Penal em seu capitulo III, art. 278. 
Faltava o homem; esse, porém, não tardaría a cair- 
lhe nas mãos. 

— Como se chama você? 

— Rosa Moscowitz. 

— Onde mora? 

— Praça Tiradentes n. 6, sobrado. 

— E elle, tambem mo. li? 

— Elle, quem? 

-— O seu caften. 

— Não, senhor, não mora. 

— Como se chama o seu cafteu? 
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— Nīo me lembro, não, senhor. 

Já a mulher começava furtando-se a declarações. 
Emgquanto colerica, perdera o sentido da precaucio ; 
agora, já recuava. Emfim, o: delegado da 4º reser- 
vou-se para melhor opportunidade, e encarregou 
um agente de vigiar a porta da casa n.'6 da praça 
Tiradentes. | 

No dia seguinte saiu de la um dos physicos 
mais accentuados de caften. Um typo sui generis. 
Pequeno corpo ; vestindo frak preto, curto, fugindo 
para traz; collete preto; laço côr de rosa sobre o 
collarinho affogado; e calcinha de flanella crême lon- 
gitudinalmente riscada de azul. Dizemos calcinha por 
que era uma ratice de toilette, muito estreita, a evi- 
tar a graxa das botas, a fugir da cintura. 

Levado a delegacia, entrou na sala com preoc- 
cupações de gestos e movimentos que o punham 
entre o cortez e o servil. 

Tem uma grande calva, ornamentada no centro 
com o oasis de uns quatro cabellinhos, em madeixa. 
A cara é pequena e bexigosa, olhos pequenos, vivissi- 
mos, nariz afilado, grosso bigode louro, bem dividi- 
do; e, combinando-se-lhe o geito dos labios com a 
expressão do olhar, encontra-se um arzinho sarcasti- 
co, um mixto singular de temor e de burla. 

— Como se chama? perguntou-lhe o delegado. 


— Hermann Moscowitz, respondeu elle, tendo 
juntado as duas mãos diante de si, a segurar o 
chapéo. (*) | 

— Deonde é natural ? 

— Da Roumania. 

— Que idade tem ? 

— Trinta e oito annos. 

— Ha quanto tempo está no Rio de Janeiro? 

— Já faz tempo. 

— Mas ha quanto? «Já faz tempo» não explica 
coisa alguma. | 

— Eu... a... e.. estive em Buenos-Ayres... 

— Não lhe pergunto por isso. Quero saber ha 
‘quanto tempo esta no Rio de Janeiro. 

— Já faz tempo. 

— Mas quanto? 

— Estive já tres vezes. 

— E desta ultima vez, quando veiu? 

— Em novembro ultimo. 

— Em que se tem occupado? | 

Hermann saccou do bolso uma enorme carteira; 
e nós vimos logo que o homem ia puxar pelos seus 
documentos. E' o forte desta gente. Dentre varios pa- 
peis tirou um cartão, que apresentou, dizendo: 


) Este mesmo sujeito foi photographado em 1892,e deportado em 
seguida,tendo dado v nome de «Jacob Kubeck». O retrato que estam- 
pamos é reproducgäo do que está no archivo da Secretaria de policia. 
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— Sou empregado nesta loja. 

Era o cartão de um estabelecimento commercial 
da rua Uruguayana. 

— Que occupação é a sua nessa casa ? 

— Vender, respondeu elle, como ae estra- 
nhando a pergunta. 

— Vende chapéos de sol, no balcão ? 

— Sim, e saio a vender. 

— E’ então commissario ? | 

— Sim, sim, commissario; vendo por fóra. 

O delegado chamou um agente de ‘sua con- 
“fiança, e mandou logo å tal casa indagar se Hermann 
era lá empregado, ha quanto tempo, e o que fazia; 
depois continuou: 

— Onde mora? 

— Rua Leopoldina, n. 8. 

— Sósinho ? 

— Sósinho, em uma casa de familia. (*) 

— Mas vocé tem mulher no Rio de Janeiro ? 

— Sim, tenho uma amiga. 

— Onde ? 

Gaguejou um pouco, e respondeu que na praça 
Tiradentes. 

— Que numero ? 


(1) E' uma grande casa de commodos, que elle aproveitou pars 
chamar «casa de familia»... porque o duno é um homem casado.. 


Poz-se a procurar na memoria, como quem não 
soubesse bem. 

— Diga logo, n. 6! interveiu o delegado, com 
decisão. 

— Sim, é; é n. 6; confirmou elle, assustado. 

Neste momento passava por detraz de Hermann 
um soldado, que, em consequencia da estreiteza da 
sala, cheia de gente,foi obrigado a encostar-se muito, 
e exclamou fazendo continencia : 

— Sr. delegado, dá licença ? Este homem estã 
armado. 

— Passe-lhe revista, ordenou o Sr. Bartho- 
lomeu. 

Quando o soldado, tomando-lhe a frente, ia 
tocar-lhe, Hermann fez um gesto de quem não con- 
sentia que lhe bulissem nos bolsos; mas a autori- 
dade, bem certa de quem tinha diante de si, impoz- 
lhe que se deixasse examinar. 

Ainda assim, emquanto o soldado punha sobre 
a mesa a tal carteira, e dinheiro, muito, que lhe en- 
contrara, elle apressou-se em tirar do bolso de traz da 
calça, chamado «bolso de revólver», uma :.tinha re- 
donda que tambem poz sobre amesa. Era uma destas 
latas brancas que se vendem com graxa impermeavel; 
e fôra o que, por seu volume, dureza e situação, pa- 
recera revólver ao soldado que lhe tocou. 
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Aberta a latinha, que estava envolta em um 
papel, verificou-se que era um indigno cofre de ma- 
gnificas joias. Ahi estavam muito bem arrumados, 
muito bem dispostos, um broche «meia lua» craveja- 
dode brilhantes, objecto para mais de 1:500%; 2 pul- 
seiras differentes, com brilhantes; um par de bichas, 
cada uma com sua grande pedra, valor para cima 
de 3:0008; 5 anneis, todos com brilhantes, valendo 
só um 5008; dois botóes de camisa; 1 relogio e 
chatelaine de ouro; um pesado cordão de ouro; um 
colar e medalha; duas bichas de coral; e dois pares 
de bichas feitas de meias libras. Valor total, approxi- 
mamente, de 12:000%000. 

— De quem são estas prse pergunto: -lhe 
autoridade. 

— São de minha-mulher, respondeu Heı mann 
com decisão e seccura. 

— E onde está sua mulher? 

— Praça Tiradentes, n. 6. 

— Pois você não disse que essi era sua amante ? 

— Mas é mulher minha. Eu sou casado. 

— Porém essa mulher é uma prostituta. 

Fez com a cabeça um gesto de quem nada ti- 
nha a oppor. | u o 

— Você não tem vergonha de se dizer casado 
com uma mulher assim ?... 
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— Eu... tenho vergonha. Ella esta ahi contra 
‘minha vontade. Eu tenho querido leval-a. 

— Leval-a para onde? 

— Para a Europa. 

Hermann dava todas estas respostas promptas: 
a indecisão só se se notava no olhar, os labios não 
hesitavam. 


Chegou o agente que fôra indagar se effectiva- 
mente Hermann era empregado 4 rua Uruguayana, e 
informou ao delegado que tal individuo nem era co- 
nhecido na casa, cujo proprietario affirmara só ter 
empregados brazileiros e portuguezes. 

A autoridade convenceu-se de que tinha diante 
de si mais um exemplar de caften cynico, e tratou-o 
com o desprezo que merecem taes creaturas. Abriu- 
lhe a carteira e achou um cartão do theor se- 
guinte: | 


Herrman Mosc3vilz 


Representante Interessado de la casa BLUMBACHER & C. de 
Vienna (AUSTRIA) 


— Este cartão é seu ? 
— Sim, é meu. 
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— Então você é representante desta casa? 

— Sim, sou representante. | | 

— Como é que você tambem disse que era em- 
pregado á rua Uruguayana, se lá nem o conhecem ? 

— O homem queria que eu fosse empregado... 
Eu disse que não podia ficar... porque vou para a 
Europa. 

— Quando é que você vai para a Europa : ? 

— No dia 2, com minha mulher. 

— Que cartão é este? perguntou o delegado, ao 
encontrar outro entre os papeis da carteira. 

— FE de minha casa em Buenos-Ayres. 

— Você foi negociante lá ? 

— Sim; quando eu fui daqui, abri essa casa para 


minha mulher. 


Eis o typo do novo cartão: 


| CIGARRERIA RIVADAVIA 


TURCOS 
== TOPA Cigarrillos 
Y CIGARROS 
DE HABANA 
BAHIA Y TUCUMAN 
Calle Rivadavia 2178 | 


— BUENOS-AYRES — 
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Comprehende-se. O caften explorava lá a mu- 
lher, a testa de uma charutaria, assim como ainda ha 
pouco o faziam entre nós. o 

Na mesma carteira foi encontrado um recibo da 
caderneta n. 122.013, da caixa economica, onde elle 
disse que tinha 1:9008... «fructo da liquidação de 
seu negocio em Buenos-Ayres». 

O Sr. Luiz Bartholomeu deliberou mandar 
chamar a moradora da caso n. 6, emquanto tomava 
por termo as declarações de Hermann. 

Quando, porém, este viu que eram autoadas as 
suas respostas, tomou dobradas precauções. Disse que 
havia chegado ao Rio de Janeiro pela primeira vez em 
1891, demorando-se aqui 16 dias até seguir para Bue- 
nos-Ayres, de onde voltou em 1882, occupando-se 
então, por 6 mezes, cómo criado do Dr. Rumbert. 

Já elle estava nestas declarações com medo de ser 
tomado por individuo ocioso ; e preoccupava-se com 
inventar collocação... 

Em fevereiro de 1894 volveu ao Rio, partindo 
em 12 de maio, para regressar em novembro de 1895, 
nada tendo feito desde esta ultima data. E, no de- 
poimento escripto, concertando melhor as suas afhr- 
mações, afhrmou «ter-se proposto ao dono da casa 
da rua Uruguayana, que não quiz aceita-lo por não 
precisar de empregados». 


E” casado, mas não sabe o que faz sua mulher. 

— Oh! pois vocé ha pouco concordou que ella 
€ prostituta. 

— Sim, mas... eu não sei o que ella faz. 

—- Mas você não vai la todos os dias? 

— Vou, afim de aconselhal-a a acompanhar-me 
para a Europa. 

— E porque traz comsigo aquellas joias ? 

— Ella entregou-m'as como prova de que iria 
commigo. 

Estas c muitas outras respostas insustentaveis fo- 
ram produzidas por Hermann Moscowitz.Consignal-as 
todas seria estampar as evasivas ignobeis de um caften 
da peior especie. Mas deixemol-o já bem stereoty- 


pado para ouvir o depoimento de sua mulher, ou 
antes da sua escrava. 
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O CASAMENTO 
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A mulher ou escrava de Hermann Moscowitz é 
uma rapariguita vulgar; ainda que tenha tracos de 
certa belleza, não desperta a menor attenção por 
pertencer ao numero das desgraçadas que fazem 
commercio de amor. O seu rosto é mignon; olhos 
vivos bem talhados, nariz pequeno, labio breve; 
dentes miudos e muito iguaes. 

Ainda nos referimos a ella porque o seu de- 
- poimento é importante: e, ao mesmo tempo que 
accentúa um caso de caftismo completo, visto pelo 
prisma que nos interessa divulgar, tambem traz re- 
“velações collateraes de summo valor. 

E” austriaca, tem 30 annos, vive da prostitui- 
ção, segundo, mesmo, declarou; chama-se Rosa 
Frenna; e conhece o Rio de Janeiro desde 1889. 

— Sabe quem é Hermann Moscowitz ? pergun- 
tou-lhe a autoridade. 
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— Sim, senhor; é meu marido. Está aqui a 
certidio do nosso casamento. 

E, dizendo isto,tirou do seio uma certidão pas- 
sada na 2.* pretoria desta capital (1) 

— Onde morava, quando se casou? 

— A’ rua Senador Bernardo de Vasconcellos 
n. 131, (2) casa de Cecilia Berger, cujo amigo tratou 


(1) «José Candido de Barros, major honorario do exercito, cscri- 
vão da 2º pretoria desta Capital Federal : 


« Certifico que revendo o livro 3 dos registros de casamentos, 
nelle a fl. 198 sob o n. 48 consta o termo do teor seguinte: — Aos 13 
de Abril de 1894, nesta Capital Federal, em a sala dos despachos do 
Dr. Luiz Tosta da Silva Nunes, juiz sub-pretor da 28 pretoria, com- 
migo escrivão de seu cargo e as testemunhas Damaso de Proença Gomes, 
natural desta Capital Federal, de 31 annos de idade, casado, empre- 
gado publico, morador à rua dos Araujos n. 30, Manoel Martins Leite, 
de 43 annos de idade, casado, brazileiro, empregado no foro, resi- 
dente á rua da Alfandega n. 225, às 12 horas do dia, receberam-se 
em matrimonio Hermann Moscowitz com Rachel Bunze Frenna. Elle 
solteiro, de 36 annus de idade, empregado no commercio, natural da 
‘Roumania, filho legitimo de Jacob Moscowitz e de Judith Moscowitz, 
morador 4 rua da Saude n. 122. Ella solteira de 28 annos de idade, 
natural da Austria, filha legitimade Jacob Frend e May Pen Trina, re- 
sidente na mesina rua e numero. 

« Declararam no acto do casamento que não são parentes nem | 
têm impedimentos que os inhibam de casarem-se. Em firmeza do que 
lavro este termo, que assignam com o juiz. Eu José Candido de 
Barros, escrivão a escrevi e subscrevo — Luiz Tosta da Silva Nunes — 
Hermann Moscowitz — Rachel Bunze Frenna — Damaso de Proença 
Gomes — Manoel Martins Leite — José Candido de Barros. 

« Nada mais se continha no dito e referido termo, de que bem e 
ticlmente fiz extrahir a presente certidão do que dou fé. Dado e pas- 
sado nesta cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, Capital Federal 

‘dla Republica dos Estados Unidos do Brazil, aos 31 de Marco de 1895. 
Eu Manoel Moraes, escrevente juramentado a escrevi, eu José Candido 


de Barros a assigno — Rio, 31 de Março de 1896 — José Candido de 
Barros.» 


_ (2) Não é o que se lê na certidão... Portanto, até n'isso a pre- 
toria foi ludibriada. 
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dos papeis do meu casamento, que custaram mais de 
um conto de réis, 

— Um conto de réis! 

— Mais, Sr. delegado; mais do que isso. 

— Quem tratou desse casamento, por tal preço ? 

— Não me lembro do nome; é um empregado 
da secretaria de policia, cujo nome está ahi na cer- 
tidio. Foi, até, nossa testemunha. 

— Bem, então você foi quem fez as despezas ? 

— Sim, senhor; fui eu. 

— Você é que tinha dinheiro? 

— Sim,senhor; tinha duzentas e cincoenta libras. 

O caften, que estava sentado a pequena dis- 
tancia, tossiu, contrariado, pois havia dito antes que 
ella não tinha mais do que as joias; Rosa compre- 
hendeu-lhe atosse, e concertou logo ocaso, afirmando 
que «elle tambem tinha cinco contos de réis ». 

— E as joias que estão em poder de Hermann 
de quem são ? 

— São minhas. Entreguei-lh'as hoje pela ma- 
nhã, porque... porque ia fazer uma visita, e não 
podia leval-as commigo por falta de bolso... nem 
me convinha deixal-as em casa. 

Recorda-se o leitor da explicação que Hermann | 
deu do facto de estar com as joias: empenhado em 
tirar a mulher do Rio de Janeiro, onde vivia da 
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prostituição, obtivera-as como segurança de que 
ella o acompanharia... 

Outra pergunta fel-a declarar que «ora dormia 
em casa delle, ora elle em casa della»; ao passo que 
Hermann havia dito que nunca ia lá senão para dis- 
suadil-a de continuar em semelhante vida, e aconse- 
selhal-a a seguir com elle para a Europa. Compa- 
rados os dois depoimentos, resalta o ficticio da exis- 
tendia deste casal ; a mentira baixa transuda de todas 
as declarações. 

— Este seu marido é o seu caften? perguntou- 
lhe, continuando, a autoridade. 

Ella abanou a cabeca, abaixando o olhar, talvez 
recordando-se do que primeiramente dissera; e res- 
pondeu, a meia voz: 

— Como o Sr. delegado quizer... 

— Não. Como eu quizer, não; aqui escrevem-se 
as suas declarações, e não as minhas. ` 

— Eu só tenho este homem... Meu caften ou 
meu marido... Eu sou casada... 

— E esse homem em que se occupa ? 

— E” empregado, respondeu ella com ares de 
quem abona o procedimento de outrem. 
© — Onde é elle empregado? 

— A’ rua Uruguayana... uma casa de chapéos 
de sol... não sei o numero... Elle tem o cartão. 
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Náo póde haver prova mais clara de que 
havia accórdo entre os dois, para ser utilisado o 
cartão, assim que houvesse necessidade de allegar ho- 
nesto modo de vida. Mas o dono de casa de cha- 
péos de sol apressou-se em comparecer na delegacia, 
intrigado com a pergunta que lhe fóra fazer o agente; 
e, sabendo de que mulher se tratava, declarou que 
tinha ido á casa della algumas vezes como visita, 
sendo possivel que algum dia lhe tivesse deixado o 
cartão do seu estabelecimento, mas como reclame e 
nada mais. 

Comprehende-se, pois, o plano. Esta gente agar- 
ra-se a tudo quanto possa n'um momento dado, re- 
vestir a sua conducta de apparencias toleraveis. O 
caften apanhou aquelle cartão e metteu-o no bolso 
para a primeira occasião em que lhe perguntassem de 
que vivia, suppondo que Rosa tivesse tempo de irsoli- 
citar do negociante o favor de não o deixar por 
mentiroso. Quantas vezes elle não teria feito garbo 
desse emprego!... desta não pegou: o delegado da 4º 
mandou logo averiguar, e surprehendeu a verdade. 

Para melhor accentuar a existencia de tal com- 
binação, a autoridade continuou a arrancar mais 
mentiras de Rosa Frenna: 

— Ha quanto tempo é seu marido empregado 
nessa casa ? 
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— Já faz quatro mezes, respondeu ella com see 
gurança. is 
— Então, assim que en no Rio, elle em? 
pregou-se!. E 

— Sim. .. Elle é muito trabalhador. 

— F um bom homem ... 

— Muito. Não tenho queixa delle. Só passeia 
com o patrão, aos domingos. E’ muito bem com- 
portado. | 

— Que faz elle nessa casa onde é empregado? 

— Não sei... Escreve, me parece. 

— Ah! e quanto ganha ? 

— Ganha 200$ ou 3008; não sei bem. 

— E elle dá-lhe dinheiro ? 

— Sim, quando eu preciso, elle dá-me. 

— E você ? não lhe da nada ? 

— Nada, nunca. E’ muito honesto. 

E assim, mentindo audazmente, cynicamente, 
para fazer uma defeza cerrada, a mulher respondeu 
com mais ou menos promptidio à todo o interro- 
gatorio, tranquilisando sempre a autoridade com 
apartes que tinham por unico objectivo firmar bem 
a «pureza de costumes» de Hermann, e a certeza de 
que, se ainda não tinham partido, fôra por culpa della 
que «desejava ganhar mais alguma coisa, demo- 
rando-se mais.» | 
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E’ um dos casos mais completos de caftismo que. 
surprehendemos em nosso exame. Nada mais cara- 
cteristico do que a attitude de Hermann, nada: 
mais característico do que a attitude de Rosa Frenna. 
Stereotypámol-os na integra para que o publico bem 
apreciasse o quanto é dificil proceder contra esta 
gente, que por meio de subtilezas mil escapa 4 accio. 
da autoridade policial. 

Esse inquerito, que não ficou só nestes dois de-: 
poimentos, teve por fim dercarnar um caso typico, 
quasi confesso. Foi util para enriquecer esta secção 
de estudo; mas o delegado da 4º circumscripção,. 
apezar de toda a sua boa vontade, esbarrou com a 
falta de queixa franca da mulher, conforme liberal- 
mente exige o codigo penal em seu art. 227, para- 
grapho unico. (*) Ella o que diz é que Hermann é a 
incarnação da honradez: pois se até só passeia com o 
patrão!... 

E ainda é prova da maneira por que os caftens 
embrulham a vida propria e das suas mulheres o re- 
gistro do seu irrisorio casamento. 

Ella diz chamar-se Rosa Frenna; e na certidão 
está escripto Rachel Bunze. Perguntada a respeito, 


_ (°) Entretanto, veremos adiante uma brilhante sentença do Dr. 
Viveiros de Castro condemnando outro caften pelas provas abundantes, 
a despeito da defeza que delle fazia a sua escrava. 
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disse que aqui é que lhe chamam Rosa, porque é o 
nome que mais se approxima, em portuguez do ver- 
dadeiro nome Rachel, pronunciado no seu idioma 
natal; que Frenna e Bunze esses são os seus nomes 
de familia. 

Poderá se acreditar nisto? Com semelhantes 
explicações não está esta certidão apta para cer- 
tificar o casamento de quanta mulher ha no mundo 
com esse Hermann caften ? 

Pois näo se estä vendo que esse casamento foi 
uma burla, desde a sua pratica exclusivamente para 
attrahir a mulher viciada, até ás mentiras de que 
está eivada, em seus termos ? 


XIII 


LAZARO SCHWARTZ | 


Ja teve o leitor occasião de apreciar a sceno- 
graphia completa de um caso de caftismo embuçado 
no casamento. O laço estreito das familias, o sagrado 
nó conjugal, a pedra angular de uma sociedade bem 
constituida, a lei soberana ditada pela sabedoria da 
Nação para felicidade do povo, ahi está postergada, 
vilipendiada, corrida de vergonha, por se ver feita 
pallio commum da honestidade e da mais torpe de- 
vassidão. 

Hermann, o repellente explorador de mulheres, 
o homem vagabundo, tanoeiro na Roumania e bon 
vivant no Rio de Janeiro; a personificação da men- 
tira, chegando a inculcar-se empregado de casas onde 
nunca foi visto, lança o ultimo escarro da sua in- 
fecção moral no que a familia brazileira mais estre- 
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mece, casando-se. Oh! Céos! casando-se! em uma 
Pretoria, com a sagração official, para documentar 
como sua a mulher, que, sendo já de todo o mundo, 
elle quizera que fosse de um mundo maior ainda, 
para mais dinheiro ganhar, e de mais ouro lhe en- 
cher a bolsa, immensa camo a immensidade de seus 
ignobeis sentimentos. 

Para que o leitor, porém, náo supponha ainda 
que o caso que surprehendemos é isolado e não en- 
contra repetição, asseguramos-lhes que elle não é 
mais do que um especimen de numerosos feitos in- 
dignos assim; para prova do que, vamos relatar 
outro do mesmo teor, em substancia, diferindo. 
apenas pela revolta instantanea da mulher contra o 
seu infame explorador. 

Empenhamo-nos por concretisar o mais possivel 
as observações, tornando palpavel a nossa exposição, 
para que se entranhe a certeza do grande mal que 
nos afflige, que estudamos, e que havemos de con- 
jurar, apoiados na suprema administração da Repu- 
blica. | 

N’um dos ultimos dias do anno de 1895 apre- 
sentou-se na 4º delegacia de policia (esta 4º delegacia: 
é o coração do Rio de Janeiro, é o centro de todo o 
movimento circulatorio de uma grande cidade); 
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apresentou-se, diziamos, Albina Bederko Schwartz, 
prostituta residente á rua Riachuelo n. 16, e disse-se- 
«casada» em Buenos-Aires, onde deixára seu marido; 
que ultimamente mandara-lhe pedir dois contos de? 
réis para lá se estabelecer; e que, em. vez de estabe-" 
lecer-se, esse seu marido tomara passagem para a- 
Europa, com o fim de ir arrebanhar mulheres, e' 
trazel-as para a prostituição. 

Que estava farta de ser explorada, que tinha 
nojo desse homem que a desposara, e náo passava de 
um caften ; que fóra avisada da sua passagem a bordo 
do Clyde; e que apezar delle ter desembarcado em 
segredo, ella acabava de descobril-o no interior da 
“casa n. 131 da rua Sete de Setembro, depois de 
haver corrido a cidade inteira 4 sua procura. 

Albina disse mais que empregara todo o esforco 
para dissuadir seu marido de proseguir, na viagem. 
Estava disposta a continuar sua escrava obediente, 
mas não admittia que elle, com o dinheiro que ella 
ganhava a tanto custo, fosse buscar na Europa mais 
mulheres, que enganaria, como a ella enganou. 

Isto repetio, exaltada, diante do proprio caften, 
Lazaro Schwartz, que ella bravamente arrastara, 
então, à presença da autoridade. 

Disse ainda, que elle a tinha explorado no Rio 
de Janeiro, na Bahia, em Pernambuco, no Pará e em: 
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diversas capitaes da Republica Argentina, tomando- 
Ihe em Buenos-Ayres sete contos de réis, ganhos no 
Brazil, apezar de todas as despezas serem pagas por 
ella em toda a parte por onde andavam. Que em 
agosto viera, com ordem de seu marido, outra vez 
para o Rio, por estarem os negocios ruins lá pelo 
sul, onde elle ficou. 

Declaração mais formal de caftismo não se pode 
desejar. Indignação, tambem, mais forte não se póde 
exigir. A mulher estava uma furia: doia-lhe o di- 
nheiro como se tosse sangue, doia lhe o procedi- 
menro do caften como se lhe arrancassem carne. 
Parecia, pois, em perspectiva a regeneração de uma 
messalina, e o esmagamento de uma torpeza. 

O Sr. Luiz Bartholomeu, delegado da 4º, man- 
dou lavrar termo das declarações de Albina, e passou 
a interrogar o immundo caften, verme asqueroso a 
cevar-se na dissolução da alma de uma mulher. 


Lazaro Schwartz não tinha ares do homem 
offendido nem se lhe espelhava na fronte o avilta- 
mento do homem desmascarado. Elle estava forte 
com a certeza de que a mulher havia de render-se; 
elle conhecia bem a nossa legislação, sufhciente- 
mente lassa para poder apanhal-o como delinquente. 
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As suas respostas firmes constituem o seguinte 
depoimento : 

E” argentino naturalisado, tem 42 annos, e ca- 
sara-se, en Buenos-Ayres, com Albina, que encontrou 
na prostituição. (Conjecturamos que esta mulher foi 
vendida, lá, por outro caften, que a importou. O 
processo é esse. Depois do negocio effectuado entre 
os dois, celebra-se o casamento, o que é para ellas 
um sorriso da Esperança; e está tudo legalisado: o 
homem perante a justiça publica para herdar tudo, 
caso ella morra; e a mulher perante as leis sobe- 
ranas do rito judaico em que, peccadora, deseja 
sempre viver.) 

Lazaro declarou que se achava effectivamente 
de passagem a bordo do paquete Clyde, de Buenos- 
Ayres para a Europa, onde ia «procurar meios de 
restabelecer a saude abalada». Que o que sua mu- 
lher afirmava não era a verdade, pois que, uma 
vez casada com elle, nunca mais viveu na prosti- 
tuição. Andou com ella pelo Pará, Bahia, Rio de Ja. 
neiro e Santos, estabelecendo, por signal, nesta 
ultima cidade um hotel, que foi fechado pela po- 
licia. (Que tal seria o hotel! Faça idea quem souber 
que Lazaro só se demorou na Bahia emquanto a 
policia tambem não descobriu a casa de jogo que 
elle lá montou...) 
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Disse que sua mulher tinha lhe dado a guardar 
trinta contos, mas que elle lh'os entregara quando 
ella veiu para o Brazil. Eis ahi uma cousa que ella 
não mencionára; Albina apenas fallou em sete 
contos de réis. Que embrulho elles mesmos fazem ! 

Attribuio a queixa de Albina ao facto de não 
querer leval-a para a Europa por se acharem de rela- 
ções estremecidas. Perguntamos, porém: como é 
que se achavam de relações estremecidas, e, um mez 
antes ainda, elle tinha mandado pedir-lhe dinheiro, 
que ella promptamente enviou ? 

Attribuio tambem a raiva de sua mulher à sus- 
peita de que elle tenha feito despezas com Julia, em 
Buenos-Ayres. (Esta Julia é uma mulher que tem casa 
de aprendizagem e «conventilho» na capital argentina, 
e era associada de Lazaro em negocios de mere- 
trizes). Mas a suspeita de Albina não tinha fundo 
ciumento, como elle, assim, procurava insinuar; O 
que ella tinha era a certeza de que elle ia à Europa, 
commissionado por Julia, recrutar mulheres. l 

Lazaro assignou o seu depoimento. Albina 
saira para trocar o seu dinheiro em libras, e volveu 
disposta a acompanhal-o ou a fazer escandalo. 

Conversaram os dois. Elle discursou largamente 
em polaco. E, quando o delegado suppunha que a 
mulher ia apresentar a sua queixa formal contra 
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Lazaro por abuso de confiança, os dois levanta- 
ram-se, pediram mil desculpas; e quando sahiram, 
bras dessou, bras dessus, não existiam mais odios nem 
rancores. Quer dizer: continuou um caften em cir- 
culacio, continuou uma mulher escrava submissa, 


ganhando contos e contos para nunca saciar a vora- 
cidade de seu senhor. 


Ella sómente não queria que elle fosse buscar 
outras mulheres. Andava nisso menos o sentimento 
voluptuoso do que o amor proprio feminino. Sujei- 
tava-se ao marido caften, mas não queria que elle 
fosse caften de outras. Naturalmente, Lazaro con- 
venceu-a de que ia tratar-se, e ficou tudo sanado. Na 
Europa, sósinho, elle executaria à risca a sua nefanda 
missão. (*) E, se for preciso casar, casará na Russia, 


(7) E assim foi. A prova é que a revista Norwarts, de Berlim, em 
seu numero de Maio de 1396, concluia assim um artigo sob a epi- 
graphe « Trafico de Raparigas.» 

« Avisamos nós agora por nossa vez o ministro do interior da 
Prussia da existencia de uma tropa de traficantes de raparigas (Macd- 
chenhaendlern). Um tal Lazaro Schwartz, conhecido em Buenos- 
Aires c no Rio como caften, anda aqui pela Europa afim de 
recrutar raparigas com destino à America do Sul. 

« Schwartz que tem uma boa presença, e fala diversas linguas, 
nasceu em Tulscha (na Roumania), e é actualmente cidadão argentino. 
Tem 42 a 44 annos de idade. 1 e 60 de altura, olhos azues, cabellos 
pretos, barba ou bigode preto, pernas tortas e dois signaes vermelhos 
no nariz. 

« Como termo de sua viagem elle deu agora o porto de Monte- 
vidéo. A maior parte das vezes anda separado das raparigas recru- 
tadas. Como seus companheiros de industria, socios, auxiliares e cor- 
respondentes, são conhecidos; — Gerson Baum, Isidor Bing, Moritz 
Kaiser, Josef Katz Mendel Kaufer, Isidor Klopper, Israel Mayerowitsch, 
Fichel Mayerowitsch, Sigmund Reicher, Karl Roch, Sali Salowich, 
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na Polonia, na Austria ou na Turquia; e ha de apre- 
sentar-se victorioso, com o novo rebanho de mulheres 
desgracadas, nesta capital e em Buenos-Ayres. 

Mas essa faculdade acabara cedo. O Brazil ha 
de deixar de ser pasto succulento para estes abutres 
da moralidade. 


Moses Schnorr, Moses Schuldreich, Heinrich Sfeinmann, Morifz Seiler 
Adolf Stein, Juchil Stainmann e Wolf Wilemson ! 

«As autoridades prussianas tem ordem de exercer vigilancia 
sobre esse grupo, e de prevenir as familias contra o alliciamento mi- 
seravel que elles costumam fazer.» 


XIV 


O CANTO DA SEREIA 
u 


Toda a gente conhecia o Dr. Raymundo Bello, 
o Raymundinho, influencia politica de uma cir- 
cumscripção estadoal, que o enviára ao Rio de Janei- 
ro com um diploma de representante do povo. 

Rapaz moreno, vistoso e afortunado, só lhe 
faltava uma virtude para ser a incarnação do ideal 
no espirito das mulheres que fazem trafico de amor: 
era ter falta de alguma virtude, pois que as tinha 
todas, sem discrepancia de uma só. 

Uma noite, assistindo pela decima vez à repre- 
sentação da revista Sal e Pimenta, no theatro Recreio 
Dramatico, notou que era alvo dos olhares de uma 


rapariga donairosa ; e attentou para ella. 
8 
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Terminado o espectaculo, desenvencilhou-se 
dos amigos com quem estava, e procurou no aperto 
da sahida collar-se com a formosa seductora. Ella, 
porém, se continuou a matal-o com o olhar, não 
deu o menor troco às saudações nem às supplicas 
do ardente deputado. Passado o vestibulo do theatro, 
apertou o passo; e, alli, mesmo, na rua Espirito 
Santo, desappareceu por um corredor, subindo ra- 
pidamente uma escada. | 

O Raymundinho ficou tremulo de emogäo. 
Quem será ? perguntou elle a si mesmo. Parado na 
borda do passeio, não via a multidio que ondeava, 
caminho da praca Tiradentes, commentando as 
scenas mais apimentadas da famosa revista. Elle 
pensava só na esplendida mulher que o rendera, e 
começava a recriminar-se por não ter sido mais 
desembaraçado na linguagem, e mais atrevido na 
pratica, subindo a escada, tambem. l 

Veiu uma criada e bateu a porta da rua. Elle 
olhou para a saccada, e vio a ponta brazil de um 
charuto que ardia entre os labios de um homem, 
meio occulto por detraz das persianas. Abaixou a 
cabeça, e incorporou-se 4 multidão que desfilava. 


Passou mal aquella noite e as seguintes. Pro- 
curou ver novamente a tentadora, mas em theatro 
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algum a encontrava. Discutia-se na Camara o or- 
camento do ministerio da guerra; e elle sentia-se 
incapaz de pensar siquer por um instante nos inte- 
resses da Nação. 

Decorridos muitos dias, Raymundinho estava 
no theatro Lyrico assistindo a um concerto extraor- 
dinario quando viu, n'uma cadeira proxima, a ra- 
diosa mulher que lhe povoava o pensamento. E, feliz 
na contemplação d'aquelles negros cabellos sobre um 
pescoço de alabastro, aspirando a suprema ventura 
de possuir o coração de uma mulher que vestia 
sedas, usava modas exquisitas, e chapéos ricamente 
emplumados, destacando aquella figura esbelta da 
multidão de desenxabidas que deixára em sua lo- 
calidade natal, jurou que faria tudo para realisar o 
desejo inquietador de tantos dias. 

Ella vio-o tambem, e começou a hypnotisal-o 
com o olhar. A’ sahida encontraram-se. Elle muito 
tabaréo, offereceu-lhe companhia ; ella muito ladina 
recusou o oferecimento. Mas o Raymundinho da 
primeira vez arrependera-se de não ter sido teimoso, 
e agora resolveu-se a sel-o. Poz-se ao lado da mulher, 
e insistiu. No largo da Carioca effectuou-se a abor- 
dagem : ella parou para ouvil-o. 

Então elle, sem mais preambulos, referiu-lhe 
quem era, declarou-lhe.o seu amor, e pediu-lhe 


116 


guarida no seu coração. Ella tomou attitudes fidal- 
gas, fez uns tregeitos de affectação, e abriu a bocca, 
emfim, para dizer em regular portuguez que tinha o 
seu amigo esperando-a áquella hora ; e que apezar de 
não viver muito satisfeita com elle, não desejava 
dar-lhe motivos de desgosto. 

O Raymundinho teve que submetter-se às con- 
veniencias de occasião; e acceitou o emprazamento 
para o dia seguinte, à 1 hora da tarde. 

Foi mais uma noite de supplicio aquella. O 
nosso deputado ardia em febre ; só via diante de si 
a figura seductora d'essa estrangeira possuida por um 
homem que de certo não a merecia. 

E punha-se a recordar que eram negros os ca- 
bellos, negros os olhos, lindo o rosto, formosos os 
dentes, bellissimas as joias, e elegantissimo o ves- 
tuario. —Oh ! mulher ideal ! pensava elle, se te al- 
canço, registro o mais ruidoso triumpho da minha 
vida politica ! 


Quando no dia seguinte, tomado simulta- 
neamente por um mixto de soffreguidão e timidez, 
o Raymundinho subio a escada do predio n. 20 
darua Espirito Santo, veiu-lhe ao encontro uma 
preta limpamente vestida, e de claro avental, que o 
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conduziu á sala da frente, onde reclinada n’um 
. divan, estava a mulher cubiçada. O Raymundinho, 
todo cerimonioso, approximou-se d'ella que fechava 
um livro, e mostrava um ar triste, de espirito annu- 
viado de apprehensões. 

— Como passou, Divina? 

— Bem. 

— E dir-se-hia o contrario. Esti com o olhar 
tão amortecido. | 

— Cousasintimas, respondeuella pausadamente. 

— Que me vai contar... 

— Não sei. 

— Porque não ? Se lhe mereço confiança, por- 
que não me ha de referir tudo ? 

— Que importa merecer-me confiança, se não 
me póde dar remedio ? 

— Mas quem sabe se poderei dar-lh’o ? 

— Oh! para os males de espirito raras vezes 
ha consolo !... 

— Mas são esses justamente, os unicos males 
consolaveis. Ora, conte-me. Vamos lá. Diga-me o 
que é que a aflige ? 

— Um sonho. 

— Um sonho ?! 

— FE verdade. Já lhe disse hontem que não 
vivia feliz ; e eu sonhei com a felicidade. D'esse so- 
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nho soffro agora a nostalgia. Quizera que elle 
nunca mais cessasse. De bom grado cedia a vida 
terrena para gozar no ether, aambrosia sublime que 
a imaginacio me offereceu. á 

— Mas é adoravelmente poetica ! tem uma fan- 
tasia ardente ! Conte-me, conte-me o que sonhou. 

— Oh! não posso. Estava com este livro 
aberto, e nãolia; estou em sua presença, e não o 


vejo. Deixe-me, deixe-me por quem é. . . Preciso ficar 


só, preciso ruminar em socego esta idéa agridoce de 
uma ventura que não goso. 

E, passados poucos minutos, o Raymundinho, 
não desejando contrarial-a, despedia-se, para voltar 
no dia seguinte. Como prova de seguro affecto, 
porém, ella cedera-lhe um dos seus bellos retratos 
em busto que tinha sobre um porte-bibelots. (*) 

Mais 24 horas de tortura para o nosso bello e 
ingenuo deputado. 


Depois, entre sorrisos e gestos theatraes, a mu- 
lher contou-lhe o sonho extraordinario : 

« Estava no theatro Lyrico em camarote de pri- 
meira. Cantava-se a Gioconda. No camarote contiguo 
um formoso rapaz estava sósinho, e varias vezes me 
offereceu o binoculo que aceitei. A” sahida poz ás mi- 


(*) E' o retrato de que adiante damos copia, 


Victoria Veiss 
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has ordens o coupé, e juntos entramos nesse vehiculo, 
para delle sahir só depois de uma viagem de meia 
hora em que náo trocámos palavra alguma. 

« Elle deu-me, então, obraço, e acompanhou-me 
por uma escadaria de marmore, porum largo vestibulo 
sumptuoso, por outra escadaria, e por vastos salões 
dourados; chegando finalmente a um recinto muito 
iluminado e finamente guarnecido por tudo quanto o. 
luxo oriental produz na arte decorativa. 

«Ahi estava uma mesa coberta por alva toalha 
tendo no centro uma corbeille fleurie; de cada lado 
um talher. Ahi me deixou o mysterioso conquis- 
tador, dizendo que me puzesseá vontade, pois estava 
em «minha propria casa», e retirando-se para ir mu- 
dar a casaca. 

«Fiquei. Libertei-me da capa e dirigi-me, cu- 
riosa para outro compartimento de que me separava 
um reposteiro de seda escarlate. Era o dormitorio 
deslumbrante de luz, recamado de espelhos; e no 
centro, só, um rico leito de ebano com fófos alveja- 
mentos de cambraia. 

« Detive-me extactica. Olhei para a mesa, pre- 
libando iguarias doces como o nectar; e olhei para o 
thalamo, advinhando prazeres nunca igualados. Eu 
tinha desposado o mysterio, era noiva da minha 
propria fantasia; e n'uma verdadeira allucinação go- 
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sava fortuna e prazeres, regalava o corpo e deliciava 
a alma; sentia-me embalada pelas vaporosas fadas que 
inspiram amor e ventura; julgava-me superior atodos 
os mortaes, e desdenhavaaté do condão dos immortaes. 

«Neste momento acordei, e a superexcitação do 
sonho, essa ainda agora náo cessou » 

Raymundinho, que ouvira attentamente, per- 
guntou se isso que ella acabava de descrever com 
tanto colorido era a essencia dos seus desejos ; € 
ella respondeu-lhe que sim; que o seu ideal era 
possuir um menage, artistico, sereno, tendo por al- 
catifa o arminho de todas as corduras, e por tecto a 
aza branca de um infinito amor. 

— Pois vamos realisar esse ideal exclamou en- 
levado o Raymundinho. 

Ella fitou-o, fez um sorriso de descrenca, e 
puxou de cima da mesa o livro da vespera, abrindo-o 
n'um ponto marcado. Elle fechou-lhe livro, e quiz 
dar-lhe um beijo na bocca: ella evitou-o com gen- 
tileza. Elle insistio; e ella, defendendo-se ainda, per- 
guntou « se isso que procurava com tanto ardor era a 
essencia dos seus desejos ». Raymundinho respondeu- 
lhe que sim, que a adorava, que tinha por unico 
ideal chamal-a sua, poder... 

— Pois vamos realisar esse ideal, interrompeu 
ella. 
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E Raymundinho, febril,excitado, delirante, com- 
prehendendo a proposta, partio 4 procura de casa. 


E arranjou uma, pequena e artistica, na rua 
Riachuelo; e mandou forral-a de papeis carissimos; 
e mobiliou-a com inexcedivel gosto, valendo-se do 
conselho de amigos residentes nesta capital. 

Durante cinco dias alternou as suas visitas entre 
a radiante sonhadora, que só lhe aguçava os desejos 
fazendo-o esperar pelo Paraiso, e o Paraiso em pre- 
parativos accelerados. 

No sexto dia ella foi ver a casa, e ficou deslum- 
brada; mas achou um pouco vasio o «guarda-prata», 
pedio mais um espelho para a sala, e um pellego para 
o dormitorio, cujo enxoval não achou abundante. 
Elle prometteu completar tudo isso; e ficou marcada 
a mudança para o dia seguinte. 

Que ia ser dolorosa a separação do antigo 
amante, ponderou ella; mas fazia-o sem remorsos, 
não só porque gostava mais do «seu bello Raymun- 
dinho a quem ia entregar-se de corpo ealma», como 
tambem porque suspeitava de que o outro não lhe 
era fiel. 

— Oh! eu hei de ser-te fiel como tu mereces. 

— E eu submissa e amorosa como tu desejas. 
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— Poderiamos sagrar desde já estes jura- 
mentos... insinuou elle quasi em tom de supplica. 

— Não; amanhã. Amanhã mandas-me a chave, 
bem cedo... 

— Mando-t'a hoje mesmo, 4 noite. 

— Pois bem; e eu venho amanhã cedo para 
aqui, trago a criada, e começo os arranjos domesticos. 
Mas tu não has de vir senão à noite... 

— Não janto comtigo ? 

— Não. Não se poderá fazer nada direito. Eu, 
sósinha com a Dorothéa, mal daremos conta do ser- 
viço preparatorio do ménage. Dormiras aqui, e come- 
çaremos as refeições, então, em commum no dia se- 
guinte. Sim, meu bem? | 

— E porque não havemos de começar hoje? 

— À comer ? 

— A amar. 

— Pois já não nos amamos, tolinho ? 

— Mas faltam os sacramentos... 

-— Engraçado!... 

— Vamos! 

— Que phrenetico!... 

— Pudera!... junto de ti como náo hei de ter 
phrenesis ? 


Meia hora depois o Raymundinho sahio satis- 


> - 
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feitissimo, exultante como um triumphador. Victoria 
se chamava ella, e já a victoria era sua. 

E foi tratar dos negocios descuidados n'aquelles 
dias; e foi ao hotel reduzir o salio que occupava 
a um simples quarto com uma cama estreita e as 
suas malas. Deu ordens ao fornecedor para mandar 
o resto. Gastara 9 contos, mas fizera uma extraordi- 
naria conquista. Agora tinha mulher; e mulher que 
lhe havia de ser dedicada e meiga. 

No dia seguinte foi à Camara, contou o caso a 

alguns intimos, e prometteu-lhes que no domingo 
immediato almoçariam juntos. A” tarde jantou com 
elles no Stad Munchen; depois entrou n'um theatro, 
para não assistir senão ao 1° acto, mettendo-se logo 
num bond que o levou à rua Riachuelo. 
| O coração batia-lhe com violencia, o cerebro 
escaldava-lhe as idéas; nunca se sentira tão forte- 
mente impressionado, nem mesmo no dia da sua 
eleição... E lembrou-se do pensamento de Horacio: 
Improbe amor, quid non mortalia pectora cogis! 


Apeou em frente 4 casa, e encontrou-a toda fe- 
chada. Bateu, e ninguem lhe fallou. Mal impressio- 
nado, dirigio-se à padaria visinha, e disseram-lhe 
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que uaquella mesma tarde havia se feito dalli uma 
mudança em 5 andorinhas. 


Gelado, completamente hirto, não querendo acre- 
ditar em tal informação foi bater novamente à porta 
de casa, e ninguem lhe respondeu. Seguio para à rua 
Espirito Santo, e appareceu-lhe em mangas de ca- 
misa, fumando enorme charuto, um sujeito louro de 
bigode emmaranhado, em quem o Raymundinho não 
soube ver um caften. E esse, sujeito disse-lhe que Vi- 
ctoriaembarcára n'aquelle mesmo dia para a Europa. 


Não para Europa, mas para Buenos-Ayres é 
que ella seguira. Toda esta esta scena fora obra do 
caften. Elle a ensinara a exercer fascinações de sereia 
a fingir-se difhcil quando a victima fosse inexperiente, 
a exigir casa mobiliada sob promessa de uma vida 
matrimonial; e, depois de tudo prompto, elle se in- 
cumbio de a embarcar, e de transferir todo amobilia 
para logar seguro, onde procederia à venda. 

E este era o quinto ou sexto roubo que elle 
assim fazia ! 


O Raymundinho não enlouqueceu, mas ficou 
meio pateta por algumas semanas. 


—— r 


XV 


IZIDORO KLOPPER 


O que é mais repugnante e mais nos tem revol- 
tado, à maneira que o nosso estudo sobre este desa- 
gradavel assumpto mais se aprofunda, o que mais 
nos dóe e nos dilacera a alma, é o encontro com 
homens que suppunhamos serios e honestos, e que 
surprehendemos envolvidos nesta confraria mise- 
randa dos que especulam com o senso genesico. 

Tão ardiloso é o caften, elle possue uma labia 
tão cheia de artificios, elle dispõe de uma tão sin- 
gular dialetica para emmaranhar os cubiçosos, que 
nem só as desgraçadas, colhidas nos cantos pauper- 
rimos da Europa, se deixam attrahir pelos seus em- 
bustes: o homem para quem a consciencia não seja 
um Evangelho, aquelle que não tiver nos escrupulos 


126 


moraes a sua trincheira mais forte, o ambicioso 
vulgar, que não souber repellir a visinhança do 
caften, não lhe recusa a sua companhia, não lhe nega 
a sua protecção: dando assim curso legal ao aphoris- 
mo de que o dinheiro tudo póde. 
| E os Moscowitz, os Goldmann, os Siegmond e 
os Glucks têm o cuidado de só contrahir relações 
entre os individuos que directa ou indirectamente 
lhes possam dispensar protecção. E” nas repartições pu- 
blicas por onde podem correr questões que os affe- 
ctem, é no Congresso, e muitas vezes no jorna- 
lismo, que elles procuram amisades à custa de insi- 
nuações a que muitas naturezas não pódem resistir. 
Na secretaria de policia, por exemplo, o modo 
de informar um papel é tudo para a importancia 
documental que se tenha em vista. Pois bem, ao ver 
o seu nome p'O Paiz, Siegmond Richer requereu 
logo ao Dr. |André Cavalcanti informação escripta 
sobre «se havia sido já alguma vez condemnado ou 
deportado como caften». O requerimento foi para a 
secretaria, a que está affecto o archivo central da 
policia, e de lá veiu com informação ao pé da letra: 
Fulano nunca foi condemnado nem deportado como caften. 
Está esse vilão assim armado de um documento 
official com que fará figura entre nós, e pelo qual 
provara no estrangeiro que O Paiz o perseguio, e 
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as autoridades foram injustas, se alguma coisa lhe 
tiverem feito... 

Entretanto, esse homem escoria tem o nome 
por extenso, e com justos e bem causticos commen- 
tarios, nos inqueritos da 3º delegacia, effectuados 
com perfeição em 1879, por ordem dos Drs. Tito e 
Pindahyba de Mattos, chefes de policia. Não cons- 
tará isto da secretaria? Porque o informante official 
não declarou—nunca foi deportado porque naturali- 
sou-se, mas é caften, provado nos inqueritos formaes de 26 
de Agosto e 30 de Setembro de 1879? 

E” essa parcialidade que desgracadamente se en- 
contra, quando a gente quer tratar de um assumpto 
que devia ser execrado por todos! E essa parcialidade 
vergonhosa foi até aos quarteis da guarda nacional, 
durante a revolta iniciada em Setembro. 

Um caften dos mais perigosos, astuto e sagaz, 
intelligente e perverso, conseguio nacionalisar-se 
brazileiro; mas não estava ainda contente. Abriu 
então, a bolsa cheia de ouro polluido, e quiz fazer-se 
alferes da guarda nacional. 

Houve um homem, a quem a Republica puzera 
uns galões no braço, que se prestou a facilitar a pre- 
tenção do judeu. As escravas bonitas de que elle 
dispunha, as franquezas meio orgiacas de individuo 
para quem o dinheiro corria como agua para um 
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acude, eram estimulante sufficiente para uma natu- 
reza sem escrupulos. 

Pela secretaria do interior correram os papeis, e 
o decreto foi depressa lavrado no palacio Itamaraty, 
com grande gaudio do official que assumira a bri- 
lhante posição de introductor de um caften nas fi- 
leiras da nossa milicia civica. N’um bello dia, o 
commandante superior da guarda nacional, general 
Ouriques Jacques, mandava que o commandante do 
9º batalhão de infanteria désse posse ao Sr. alferes 
Izidoro Klopper. 

O. commandante a quem era remettido, este 
official com a patente e a ordem referida era o Sr. co” 
ronel Dr. Goldschmitd illustre advogado do nosso 
fôro. Ninguem melhor do que S. S. que já exercera 
dignamente cargo policial podia conhecer o Rio de 
Janeiro e as suas podridões. Viu a patente, que lhe 
apresentava o seu major fiscal, leu aquelle nome € 
disse terminantemente: «no meu batalhão não ha 
logar para homens de tão baixa estatura moral». 

E escusado é dizer que Izidoro Klopper não se 
agastou. Estes homens podres róem a ultima injuria 
puxando só por documentos. Isso não lhes falta; cada 
bolso é uma papeleira. Pois se até da secretaria dé 
policia sahem documentos cavillosos. .. 

Quem ficou indignado foi o official introductor, 


Izidoro Klopper 


Chefe dos caftens, expulso da Maçonaria, pronunciado pela Camara Civil 
e Criminal 
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o parınympho desse enthusiasmado alferes, que pen- 
sava em forrar a crapulosa vida de explorador da pros- 
tituição com uma farda brazileira, e procurava armar- 
se contra o desprezo que provoca a sua vida corrupta 
com uma espada benta no altar da Republica. 

Do acto do Sr. coronel Dr. Goldschmidt, ne- 
gando posse ao indigno official, appellou este, por 
suggestão, para a autoridade superior do exercito, 
cuja ordem acabava de ser desrespeitada. Houve larga 
troca de oficios; o Sr. Dr. Goldschmidt foi até ao 
marechal Floriano; e a patente de alferes concedida 
a Izidoro Klopper rasgou-se afinal, não obstante os 
esforços ingentes do seu defensor. 

Que perigoso individuo ! 

E” austriaco, solteiro, conta 49 annos de idade, 
e intitula-se negociante ambulante de joias, este 
caften; morava à rua Frei Caneca 190, sala n. 1; 
vivia da exploração de mulheres, e foi preso, em 19 
de Outubro de 1895, na casa de jogo do já referido 
Marcos Rosen, à rua de S. Jorge n. 35. 

Elemento corrupto e corruptor da nossa socie- 
dade, elle tem ascendencia entre os seus collegas de 
corrupção; e travara relações estrategicamente amis- 
tosas com pessoas influentes na burocacia e na poli- 
tica, por meio de Annita, sua escrava. 
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Era esta uma rapariga formosa, intelligente, que 
soubera attrahir ao seu boudoir pessoas escothidas no 
nosso meio social. Não era senão muito frequente e 
repetido o encontro, lá dentro, de deputados, ho- 
mens ricos do commercio, advogados de primeira 
plana, jornalistas, e militares de boa posição. Klopper 
sabia aproveitar-se disso; e augmentava, com diplo- 
macia, de que Annita era bom instrumento, o nu- 
mero de suas relações, e a esphera em que podia 
receber favores. Pois se elle até conseguira obter 
graduação na Maçonaria !... (*) 

Por isso não era raro, quando a autoridade po- 
licial o tinha preso por qualquer motivo, achar-se de 


(*) Todos os caftens, procurando sorrateiramente apoio e boas 
relações, conseguiram embarafustar pela maçonaria brazileira. 

Elles conhecem a nojencia de seus actos e tratam, com afan, de 
prevenir-se contra qualquer eventualidade, adquirindo amisades mais 
ou menos sinceras, em logares, mesmo, onde tenham necessidade de 
se portar quaes virtuosos cidadãos de uma patria universal. 

E” uma de suas maiores preoccupações transpôr humbraes de 
casas decentes, introduzir-se em gremios acreditados, pertencer a 
clubs de importancia; ahi illndem por suas maneiras cautelosamente 
ensaiadas, attrahem a sympathia dos incautos, recommendam-se como 
servicaes, e preparam terreno para obter grandes resultados em mo- 
mentos opportunos. 

Foi assim que elles se imiscuiram no seio do Grande Oriente do 
Brazil, poderosa associação maçonica, de onde tiveram que ser depois 
repellidos com todo o fragor de uma medida caustica e extraordi- 
naria. 

Esses mesmos de que temos tratado, e outros de que nos falha o 
historico, foram solemnemente expulsos do Grande Oriente; e aqui 
transcrevemos na integra o decreto que tornou effectiva essa dispo- 
sição moralisadora, porque nesta obra nunca perderemos occasião de 
exhibir o que possa documentar a formidavel campanha contra o 
caflismo. 


131 


um momento para outro cercada de empenhos, cada 
qual mais poderoso, cada qual mais surprehendente. 
Sempre bem vestido, com o apuro que náo sa- 
bem ter os que foram tanoeiros ou ferreiros em sua 
terra natal, tinha Klopper entrada em toda a parte, 
onde cedo ou tarde se fazia sentir a sua acção dissol- 
vente, arrastando uns comsigo, outras vezes determi- 
nando com suas baixesas o afastamento dos sãos. 
Empregamos o verbo no preterito, porque elle 
agora náo se acha no Rio de Janeiro: fugio quando 
se viu apertado por um inquerito aberto na 4* de- 
legacia de policia. E esse inquerito subio como pro- 
cesso à Camara Civil e Criminal,onde o Dr. Viveiros 


Eis o decreto: 

oA’ Get. DOGR.*. ARCH.*. DO UNIV.'.—A todas as Off.º. do 
CU Sa De UNI 

e Decreto n. 59— Nós cons.*. dr.. Francisco José Cardoso 
Junior, Sob.*. Gr. . Mest.*. Gree. Com,*. da Ord.*. inter. do 
Imperio do Brazil: 

Fazemos saber a todas as AA.* LLoj.:. SSubl +. CCap.*. da 
jurisdiecáo do Gr.*. Or +. do Brazil, ao Val.-. do Lavradio, no Rio 
de Janeiro, para sua intelligencia € Nel execução, que : 

Considerando na moralidade que deve caracterisar todo aquelle 
que pertence à vossa Subl,*. Ord -.; = 

Considerando no desprestigio que a ella tem acarretado a facili- 
dade nas iniciações de PProf. -.; 

Considerando que é mister severamente punir aquelles, que, 
com apparencias de honradez e probidade, nos têm illudido, vindo 
hypocritamente acobertar-se com o manto da virtude. Havemos 
por bem decretar o seguinte: | 

Art.*. 1º. Sejam considerados perpetnamente expulsos do nosso 
Cire.*: caso a elle ainda pertençam, os individuos de nomes Daniel 
Taitel, Hermann Taitel, Joséph Mintzer, Hermann Clain, J. Baum, 
Castor Ziska, Jacob Daitch ou Salomourtsch, Johann Hubler, Her- 
mann Safir, Adolfo Veissman, Pedro Auster, Pedro Schwartz, Jo- 
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de Castro lavrou uma fulgurante sentença de pro- 
nuncia (*), que arredará Izidoro por alguns annos 
desta capital. ö 

Mas esse sugeito é figura preponderante da ga- 
leria dos caftens, e nós nio podemos deixar de falar 
delle como centro planetario de outro systema de 
escandalos. Deu-se, até, depois da sua partida um 
episodio que vem a pello referir. 

Bertha Berger, allemá, de 35 annos, requereu 
a intervenção da policia para rehaver joias que tinha 
empenhado a Klopper por 1:2008, visto elle ter em- 


hann Font, Adolpho Bernstein, Abrabam Robins, Morits Schoner, 
Carlos Bercowitz, Hermann Fritzer, Segmond Richer, Simon Neiman, 
F. Silbermann, Moysés Redam, Leopoldo Suzerman e Hermann Fitz. 

Art.*. 2°. Caso algum dos citados individnos ache-se iniciado 
ou filiado em alguma loja de nosso Circ.*. em meu nome, em par- 
ticular, e no da Ord.*. em geral, o Resp.*. e I.t. Iret. G.*. Se- 
cret.*, Ger.*. da Ord. *. faça sentir a essa Aug.*. Loj.*. o quanto 
é prejudicial o pouco escrupulo da paate dos lHr.*. proponentes e 
syndicantes, e peca-Ihes para o futuro maior criterio. 

Art.c. 3%. A’s PPot.:. MMaçon.*. estrangeiras nossas alliadas, 
dê-se conhecimento deste nosso Dec.*. e peca-se as devidas provi- 
dencias, afim de que não possam taes individuos gozar das honras e 
prerogativas de MMac.+*. 

Art.*. 4° Ficam revogadas as disposições em contrario. 

O nosso Respet. e Hl.+. Ir.°. 33.º. Antonio Pinto Mendes,. 
G... Secret.*. Ger.*. da ordem é encarregado da promulgação e 
publicação do presente Dec.+*. 

Dado e trac.*. aos 3 dias do mez de Setembro de 1873 (E.-. 
V.*.)—Francisco José Cardoso Junior, 33.º. Sob.*. Gr.*. M.e. 
Gr.*. Secret.*. Ger.*. da Ord.:.—Dr. José Marques de Gouvêa, 
Car... Rec. +.*. Grit. Chanc.*.» 

Klopper foi ultimamente expulso pelo Dr. Macedo Soares. 


(*) Em 26 de Junho de 1836 foi Izidoro Klopper pronunciado no 
art. 278 do Codigo Penal — Lenocinio — Prisão cellular por um a dois. 
annos, e multa de 5903 a 1:0003000. 
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barcado, e estar se preparando já, tambem para seguir 
viagem, a sua companheira Annita Rubinsten, mo- 
radora à praca Tiradentes, n. 51. 

Annita foi chamada; e declarando-se alheia a 
semelhante transacção, e receiando que lhe embar- 
gassem as bagagens, requereu licenga para depositar 
2:000$ que poderiam ser levantados por Bertha, se 
dentro de dois mezes ella não houvesse liquidado tal 
assumpto—ou restituindo as joias e recebendo o 
«conto e duzentos que tambem ficavam depositados, 
ou provando a nenhuma procedencia da reclamação. 

Antes de findo o prazo estipulado, a messalina 
de Klopper apresentou-se com um recibo de venda 
condicional, assignado, a rogo de Bertha, por um func- 
cionario da secretaria de policia ! (*) 

Factos destes é que arripiam quem não espe- 
rava encontrar no caminho de sua lida anatomo- 
pathologica certos personagens contaminados, assim, 
pelo virus da corrupção. Factos destes é que tornam 
cada vez mais firme a nossa disposição de chamar 
o espirito dos poderes da Republica para a ulcera 
maxima do nosso organismo social — o caftismo, 
germen de todos os vicios hediondos, porque elle 


(C) O mesmo que fora testemunha do casamento de Hermann 
Moscowitz, e a respeito do qual a chefia de policia mandou o 2º dele- 
gado auxiliar abrir inquerito reservado, após as nossas revelações. 
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assoalha a prostituição, elle acoroçoa o jogo; e a 
prostituição faz o vadio, o jogo faz o ladrão. 

Seguindo o nosso programma, bateremosá porta 
da tavolagem barata; e quando ella se escancarar, 
como as fauces de um horrendo e voracissimo ani- 
mal, verá o leitor como o caften, o jogador e o lara- 
pio são tres modalidades viciosas do mesmo esterqui- 
lineo moral. 


XVI 


KLOPPER E HEITEL 


A nossa campanha, ja o dissemos, é moralisa- 
dora. O nosso objectivo principal é acordar a socie- 
dade enferma, e patentear-lhe a gangrena que a 
¿meaca. Anal «stas, mettemos o bisturi sem receio; 
e, confessamol-o dolorosamente, vamos encontrando 
mais podridões do que suppunhamos possivel neste 
meio em que vivemos. 

Não temos por objectivo diffamar ninguem. 
Diffamado esta por natureza o caften, homem verme, 
que alimenta a corrupção, e alimenta-se da corru- 
pção; diffamado está por naturezi o individuo que 
baixou ao turvo lodaçal das. ambições mesquinhas, 
não recuando diante da promiscuidade com o ultimo 
dos crapulosos. 

O caftismo é um dos mais tremendos escan- 
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dalos que affrontam as cidades civilisadas; elle tem 
sido enxotado de toda a parte onde procurou fazer 
tenda; e só no Rio de Janeiro achou campo vasto 
para as suas torpes explorações. Porque ? Porque in- 
felizmente no Rio de Janeiro encontra advogados 
que não escrupulisam em acceitar-lhe as causas ne- 
fandas, porque só aqui acha leis que lhe patrocinem 
o exercicio, porque só aqui existem secretarias. faceis 
para a conquista da nacionalisação, e para a acquisi- 
ção de documentos comprobativos de «illibada honradez.» 

Só no Rio de Janeiro, com certeza, é que um 
caften dos mais perigosos podia lograr um titulo de 
funccionario policial ! 

E é o que temos a referir ainda a respeito de 
Isidoro Klopper. O caften de Annita, o individuo 
ousado, que, não satisfeito com a carta de cidadão 
brazileiro, não contente com o diploma de eleitor, 
pretendeu ainda ser alferes da guarda nacional, en- 
contrando, felizmente, a embaraçar-lhe os planos a 
austeridade patriotica do integro commandante do 
9º batalhão de infanteria, encontrou quem lhe met- 
tesse nas mãos uma resalva poderosa, um documen- 
to perfeito, diante do qual hesitaria qualquer auto- 
ridade desejosa de sacudir fóra das ruas desta capital 
o cão tinhoso que nos ameaçava com a sua lepra. 

O accaso fez-nos possuidores desse documento, 
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que publicamos para que bem avaliem o publico e 
as autoridades superiores da nossa terra, até que 
ponto o caftismo se immiscue no amago da sociedade 
até que ponto o caftismo corróe e contamina o ca- 
racter dos nossos concidadios. Publicamol-o para 
metter medo, para que se sinta o perigo destes hos- 
pedes infectos, para que se convença a administra- 
ção da Republica de que são precisas leis de excepção, 
afim de conjurar a gangrena avassaladora, produzida 
pelo caftismo na sociedade brazileira. 

Triste documento este que deviamos estampar 
tarjado de luto: 

« Declaro que o cidadão Isidoro Klopper, morador a 
rua de S. Francisco Xavier n. , tem constantemente 
me auxiliado no policiamento desta circumscripção du- 
rante a situação que atravessamos, pelo que peço as auto- 
ridades e commandantes de batalhões e guardas que o 
considerem como auxiliar desta delegacia. 

Delegacia da 15.* circumscripção policial, em 25 de 
Outubro de 1893-—O delegado, Damaso de Proença 
Gomes (*) — Reconheço verdadeira a firma supra. Rio de 
Janeiro, 10 de Fevereiro de 1896. Em testemunho de ver” 
dade — Evaristo Valle de Barros.» 

Não é isto motivo da mais acabrunhadora ver- 


(*) O mesmo funccionario da Secretaria de policia qun já encon- 
trámos envolvido em outros nugas do caftismo. 
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gonha para a nossa sociedade ! Um caften, um fallido 
perante a moral de todas as nacóes, o ultimo des- 
pojo da raça humana, elevado, no Brazil, à cathe- 
goria de agente da seguranga publica, e recommen- 
dado á consideracio de «todas as autoridades, 
commandantes de batalhão e guardas! » 

O triste documento nem tem o numero da 
casa de residencia de Klopper, porque elle nunca 
chegou a residir na rua S. Francisco Xavier... 

Estamos cabisbaixos. Nunca imaginamos que, 
revolvendo a podridio do viciv, encontrariamos 
tanta podridio. 


Continuando. 

Em dezembro de 1895, a Gazeta da Tarde re- 
cebeu denuncia contra um caften chamado Heitel 
Neustadt; e tratou logo, com muita justiça, de apre- 
sental-o às autoridades -policiaes. O que os reda- 
ctores dessa folha ignoravam, porém, é que a denuncia 
partia de outro caftei que brigara com Heitel. Esse 
caften era Izidoro Klopper. 

Izidoro morava com Annita no sobrado n. 51 
da praca Tiradentes; e na loja morava Heitel com 
Sarah Rochentall. Esta desaviera-se com Annita— 
rivalidades profissiónaes... e os respectivos caftens 
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tomaram dores cada um pela sua: Klopper brigou 
com Heitel. O caso foi echoar na policia; e veja o 
leitor que mixordia se desenrolou. Vamos respigar 
nas pegas do inquerito, para dar mais uma nota viva 
do modus vivendi destes arautos da prostituição. 

Não nos convém que coisa alguma permaneça 
occulta; queremos que se sinta bem o fetido a aroma 
destas chagas a cauterisar. 

Sarah Rochentall é polaca, diz que tem 29 
annos; belleza nulla; confessa-se prostituta conhe- 
cida na rotula n. 51 da praga Tiradentes. Nao nega 
que Heitel seja seu amigo; mas afirma que «não 
lhe dá dinheiro nem delle recebe pancadas», como 
fora noticiado. Veiu da Europa, contratadada por 
Isidoro Klopper para uma casa decosturas nesta ca- 
pital, sendo logo arrojada na prostituição em que 
vive; porém ha tres annos que não pertence mais 
a Klopper. 

_ Informou Sarah que a indisposição deste ho- 
mem para com ella procedia do facto de ter uma 
noite subido ao primeiro andar para acudir a An- 
nita, que gritava por elle lhe estar batendo, sendo 
nessa occasiio muito insultada por Klopper, indi- 
viduo que ella mesmo detesta por ter sido mão caften, 
e caften de muitas mulheres. 

Accentua-se aqui ainda uma vez o desgosto 
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destas infelizes quando percebem que náo pertencem 
sósinhas ao seu tyrannete. Vai tudo muito bem em- 
quanto se suppóem unicas sob o dominio de tal ou 
qual; uma vez descoberta a pluralidade, a messalina 
começa a perturbar os negocios do explorador, ed'ahi 
passagens frequentes de um para outro caften, sob o 
falso titulo de casamento e a real escriptura de venda. 

Contou mais Sarah Rochentall que dessa vez 
ainda não ficou estremecida com Annita, que mais 
tarde lhe apparecera toda chorosa, dizendo, a muito 
custo, que Klopper lhe apanhara quasi dois contos 
de suas economias reservadas, sob promessa de par- 
tida immediata para a Europa, negando-se agora a 
sahir daqui. Que quer bem a Annita, apezar de 
todas zs picardias de que só é autor Isidoro Klopper, 
homem que chega a rondar-lhe a porta, para evitar 
que entrem pessoas de suas relações. 

Outra mulher, Sarah tambem, mas appellidada 
Rowiska, companheira daquella na mesma loja da 
mesma casa, depoz no inquerito, e afirmou que 
Isidoro Klopper é caften,seu conhecido desde Buenos- 
Ayres, onde tinha casa de escravas, e donde foi 
deportado; que Heitel é amigo de Rochentall; e que 
na occasiäo em que Annita gritou, espancada por 
Klopper, Heitel subiu ao 1º andar, e tambem d’ahi 
em diante teve Klopper por seu inimigo. 
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Esta Rowiska deu depoimento formal da suz 
certeza de que esse atrevido que se fizera brazileiro, 
eleitor, funccionario da policia, e pretendera ser al- 
feres da guarda nacional, era caften de Annita, não 
lhe conhecendo outro emprego, e sabendo que 
della sorve todo o dinheiro. Rowiska informou ainda 
que Klopper tem na rua de S. Bento, Estado de 
S. Paulo, um hotel com uma mulher entendida, onde 
muitas das suas escravas costumam fazer aprendizado. 
Sabe, até, o que não sabiam as secretarias de Estado 
por onde correu o processo da nacionalisação de Klop- 
per: elle não só foi deportado de Buenos-Ayres 
como, tambem, de Montevidéo. 

Foi depois chamada Anna Rubinsten, polaca, 
de 22 annos de idade, solteira, meretriz, com o seu 
commercio escandaloso à praça Tiradentes n. 51, 
sobrado. E’ a Annita de que temos fallado até agora, 
a escrava de Klopper. Vejamos como essa desgra- 
cada o defende. 

Disse que todos os dias, e durante todo o dia, 
Heitel se acha em casa de Sarah Rochentall, a cuja 
custa vive, e a quem presta, não raro, serviços do- 
mesticos, para que não vá individuo algum estranho 
ganhar dinheiro que elle quer só para si. Fiscalisa 
rigorosamente o que Sarah ganha, indagando quanto 
deixa cada visita que ella recebe. Annita sabe mais 
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que Heitel, trouxe de Buenos-Ayres uma outra mu- 
lher, franceza, de quem tambem vive, e que mora 
á rua do Lavradio proximo a um hotel. 

Quanto a Klopper, esse é «um modesto nego- 
ciante de joias, simples amigo seu, e nunca seu caften. 
A noticia de que elle a espanca e os depoimentos 
feitos nesse sentido são absoluta e malevolamente 
falsos. Se elle a maltratasse, ella não o receberia 
gostosamente como freguez que lhe paga, até, com 
muita generosidade». 

Que estota de mulher! E tão moça: 22 annos 
só! O caften explora-lhe o corpo e corrompe-lhe a 
alma. Annita, como todas as escravas, na máo do 
cafteu é um automato: faz o que elle manda, e diz só 
o que elle autoriza. Pasmosa esta desgracada sub- 
missio da mulher! Assombroso este poder dominador 
do crapula que arrasta a creatura humana pela via 
lamacenta de todas as ignominias ! 

Anna accrescentou, que falsas e machiavelicas 
eram as declarações das duas mulheres que a tinham 
precedido; ellas obedeciam à suggestão do conhe- 
cido caften Heitel, enraivecido contra Klopper que 
ameaçara denuncial-o à policia. Ella, porém, Annita, 
sO falava a verdade. (1) 


(1) Parent Duchatelet, Martineau, Carlier e Maxime du Camps 
testifican em suas obras este facto das prostitutas apresentando-se 


perante a Justiça como os mais energicos defensores dos caftens que 
as exploram. 


Outra mulher chamada para depór foi Elisa Las- 
tmann. Costureira, disse ella que era a sua profissio, 
para injusto insulto dessa classe de trabalhadoras ho- 
nestas. Morava à rua General Caldwell, contando 23 
annos de idade. 

Conhece Sahara Rochentall e o seu caften, Hei- 
tel, que vive só de mulheres. Nunca soube que esse 
homem tivesse emprego: a sua unica fonte de renda 
é a prostituição. Conhece Klopper ha muitos annos; 
sabe que elle se disfarça com occupações que não são 
verdadeiras: o seu verdadeiro officio é o de caften, 
tendo, até, casa de escravas em S. Paulo, 4 rua 
S. Bento, hotel Rosas, dirigido por uma de suas 
mulheres. 

Disse Elisa Lastmann que Klopper teve uma casa 
semelhante em Montevidéo e que é tão bom ou mais 
digno de nota do que Heitel, caften de Rochentall. 

Umas descobrem os caftens das outras; mas isto 
só em circumstancias anormaes, quando presas de 
colera, quando movidas pelo espirito da intriga. Não 
se sabendo aproveitar esses estados pathologicos,nunca 
se penetra o segredo d'essa gente. ' 

Rosa Justa, Isabel Nick, Clara Baloon, Regina 
Tresde, são mulheres que depuzeram, cada qual mais 
cuidadosa em occultar a sua vida de relações com 
quem quer que fosse, mas todas unanimes em reco- 
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nhecer como publica e notoria a vida miseravel desse 
Heitel nojento, e desse Klopper repugnante. 

A respeito de Klopper só, podia-se escrever vo- 
lumes; Heitel o caften rival, o caften seu inimigo, 
propoz-se a desgraçal-o (!) publicando-lhe a biogra- 
phia de 2 volumes in 8º. Pela cidade chegaram a ser 
espalhados affixos com letras garrafaes, que diziam 
—« Brevemente apparecerá a biographia do rei dos ca- 
ftens, Isidoro Klopper, traficante de carne humana ». A 
praça Tiradentes esteve cheia d'esses dizeres. 

Mas o verme que soube insinuar-se pela se- 
cretaria do interior,e obter a sua nacionalisação ; que 
soube investir pela intendencia municipal,e arranjar 
o titulo de eleitor brazileiro; que teve a habilidade 
de immiscuir-se pela policia fazendo chegar ao poder 
do Dr. Bernardino, então chefe, um formidavel Terra 
Nova, que offereceu «como prova de estima e con- 
sideração»; o rabbino caricato que obteve do dele- 
gado da 15º uma salvaguarda honrosa; e só não 
logrou ser alferes da Guarda Nacional por força de 
brio do commandante do 9º batalhão; esse misera- 
vel conseguio abafar, tambem, os propositos do seu 
digno contendor. A bibliographia pornographica 
perdeu, pois, uma bella occasiäo de enriquecer-se... 
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Em capitulo anterior houve referencia a Max 
Muller, judeu, vidraceiro, que residia à rua Luiz de 
Camões n. 15, onde falleceu de febre amarela, assim 
como sua mulher, deixando tres filhos. 

Interessimo-nos, então, pelo conhecimento do 
destino dado a essas crianças orphanadas ; descobri- 
mol-as; e vimos o Sr. Bartholomeu, delegado da 4º 
circumscripção policial empenhado, tambem, para 
que ellas fossem salvas do meio vicioso em que as 
deixára a morte dos progenitores. Os seus deposita- 
rios, conforme dissemos, então, compromettiam-se a 
arranjar-lhes passagem para Liverpool, onde os pobres 
orphãos tinham alguns parentes.. 


Effectivamente embarcaram as infelizes; e nesse 
i 40 


acto da sua partida do Rio de Janeiro vimos o epi- 
logo de um drama israelita, em cujo enredo pro- 
curámos bem penetrar, afim de offerecer ao leitor 
uma pagina intima, salva do valle de podridões que 
o temos feito atravessar. 

Max Muller, padre israelita, russo,officiando nas 
synagogas, e exercendo as praticas do ritual hebraico, 
chegára ao Rio de Janeiro, sósinho, ha 4 annos. 
Tambem fazia trabalhos de vidraceiro, matava gali- 
nhas para os judeus, e alugava camas, dando dormida 
em sua casa. Era homem activo, serio, morigerado; 
e, náo obstante o meio em que vivia, pois mulheres 
de baixa estirpe, caftens, israelitas de reputacio duvi- 
dosa, frequentavam-lhe a casa para praticar as ceri- 
monias da sua religião, fôra sempre considerado e 
bemquisto na visinhanca. | 

Viera de Liverpool tentar fortuna na America; 
e assim que reunio 40 libras sterlinas, e julgou ter 
encontrado meio seguro de garantir a subsistencia 
da sua familia, mandou vir da Europa a esposa, uma 
filha de 12 annos, Adelia, formoso typo de campo- 
nia russa, outra filha de 8 annos, Rosa, bello typo 
de judia, e o pequeno Moysés, de 5 annos de idade, 
interessante criança — unica pessoa da familia que 
devia deixar o Brazil, comprehendendo a nossa lingua. 

A familia de Max Muller chegoy a esta capital 
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em 15 de Janeiro; e para esses pobres estrangeiros 
comecou entáo a via dolorosa que devia ser curta, 
mas cheia de peripecias. 

Max Muller foi no dia immediato 4 Alfandega 
retirar a sua bagagem,e ahi foi preso por... ser encon- 
trado em companhia de gentil russa, sua filha. Con- 
duzido à delegacia da 1º circumscripção, com grandes 
dificuldades poude provar,e convencer a autoridade, 
queera o pai de Adelia, chefe de familia, e não 
caften, como se suspeitára. 

Aboletou a familia na casa da rua Luiz de Ca- 
mões,e foi feliz nesta terra para elle estrangeira alguns 
dias, um mez apenas; e durante esse tempo as suas 
cerimonias religiosas foram mais concorridas, a sua 
igreja mais trequentada. 

Como era natural os corvos do caftismo esvoa- 
cavam sobre o lar de Max Muller; mas elle vivia... 

Um dia, depois de uma das suas praticas reli- 
giosas, às 7 horas da tarde o padre israelista ceiava, 
observando ainda o cerimonial do seu rito, quando 
a esposa que o servia sentiu-se incommodada: es- 
tava com febre amarella. Max Muller tratou-a com 
todo cuidado, fallecendo ella, não obstante, alguns 
dias depois. As filhas ao sair o ferreto de 1º classe, 
correram à rua para disputarem ao carro mortuario 
o cadaver da infeliz russa, emquanto algumas judias 
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que alugam o corpo por hora, depois de effectua- 
das as cerimonias funebres do rito judaico, lavavam 
as mãos, á porta da rua, numa algazarra que não se 
descreve, e atiravam sobre as rodas do carro a agua 
de que se tinham servido. 

Partiu o enterro; e o viuvo e os orphãos alli 
ficaram no fóco da molestia. Max Muller contrahiu 
por sua vez o mal, de que veio a fallecer em 7 de 
. Marco. 

“Para os orphãos assim abandonados a perspe- 
ctiva do futuro era medonha; e sobre esse tecto da 
desgraça os corvos do caftismo esvoacaram novamen- 
te, mas ainda debalde: A familia Max Muller, desde 
o dia em queo bom velho fóra levado coma sua filhi- 
nha a uma delegacia de policia, tinha quem por ella 
olhasse nesta terra (*); em virtude do que a pobre 
camponia russa estava livre das garras dos miseraveis. 
que traficam com a honra e com o corpo das suas 
compatriotas. | 

Ao morrer, ja quando conhecia chegada a sua 
ultima hora, mal podendo fallar, Max, ardendo em 
febre, sem pedir agua para mitigar a séde, pedia só 
aos que o cercavam que náo abandonassem nesta 
terra a sua pobre filha e os seus irmãosinhos, que 


(C) O Sr. Luiz Bartholomeu, delegulo da 42 circumscripção, e 
morador com sua familia em frente à modesta casinla dessa gente. 
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nem a nossa lingua entendiam ainda. As promessas | 
que lhe foram feitas nessa hora tiveram religioso 
cumprimento. 

A gentil Adelia foi recolhida por um seu com- 
patriota, Philippe, de uma fabrica de bonets à rua 
Luiz de Camões, e morador à rua Valença n. 31, 
Catumby; e os menores, Rosa e Moysés, foram para 
a rua Sete de Setembro n. 155, casa suspeita a que 
já nos temos referido,onde é padrona Sally Goldstein, 
mulher de so annos. 

E o acto generoso desta mulher leva-nos a con- 
siderar que às vezes o coração e a alma humana não 
se corrompem de todo: ha nelles alguma coisa que 
resiste a todas as perversões, que vive como o fogo 
sob as cinzas que o vento sopra. Sally tomou a si a 
tarefa de obter recursos, para cumprir a promessa 
feita a Max Muller. Do lodaçal do vicio, do dinheiro 
ganho nos impudentes alugueis do corpo, deviam 
sahir as particulas de um feito nobre. | 

A padrona Sally Goldstein, foi quem agazalhou 
os pequeninos, quem lhes deu o luto, quem os am- 
parou na desgraça. A menina Rosa foi lá, tambem, 
accommettida de febre amarella, e recebeu trata- 
mento deveras carinhoso. Emquanto Adelia, sentada 
no chão, em casa de Philippe, cumpria luto rigoroso 
segundo o preceito israelita, Sally promovia uma 
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subscripção, comprava vestuario, e obtinha da «So- 
ciété de Bienfaisance Française » passagem para os 
filhos de Max Muller, conforme elle pedira, afim de 
reunirem-se em Liverpool a parentes seus. Depois, 
foi arranjar quem a bordo olhasse por esses infeli- 
zes, que nesta terra tudo deixaram, sem talvez com- 
prehender tudo quanto haviam perdido. 

A subscripção promovida entre as desgraçadas 
que se prostituem rendeu 446 marcos, 600% da 
nossa moeda. À despeza com vestidos, sapatos, len- 
ços, meias e pequenas cousas attingiu a 149 marcos; 
o restante foi-lhes entregue em 11 libras sterlinas. 


No dia 2 de Abril, à 1 hora da tarde, Philippe, 
e sua senhora entraram na 4º delegacia conduzindo a 
pequena russa Adelia, vestida de preto; pouco de- 
pois chegava Sally Goldstein, levando pela mão os 
dois outros filhinhos de Max Muller. Iam tomar o 
Sr. Luiz Bartholomeu como testemunha de haverem 
cumprido a promessa feita a Max no seu leito de 
morte. | 

A's 3 horas da tarde seguiram para bordo do 
Orissa, que, por uma singular coincidencia, era o 
mesmo paquete que transportára a familia Muller, 
em Janeiro para esta capital. O commandante, Ha- 
m'lton,reconheceu as crianças logo que as viu chegar 


a bordo cobertas de luto; e, acariciando-as com a 
expansão natural dos marinheiros rudes e meigos, 
austeros e francos, mostrou advinhar o que se tinha 
passado no Brazil, e promptificou-se a protegel-as na 
viagem. 

Os passageiros, com pena dos tres orphãos, 
cercavam-n'os tambem, commentando a sua desgraça. 

Triste epilogo de um drama intimo! 

Em nossos estudos e observações encontrâmos a 
primeira noticia de Max Muller como celebrante na 
synagoga de 1895; depois soubemos que elle fôra 
chamado como vidraceiro para collocar o vidro ne- 
cessario às operações do caften ladrão,na rua da Con- 
ceição n. 30; tivemos conhecimento da sua morte ; 
com o Sr. Bartholomeu descobrimos o paradeiro da 
„sua prole; e porfim vimol-a embarcar para a Euro- 
pa, fugindo à acção gangrenosa do caftismo, já ancio- 
so para negociar a frescura, a belleza e a innocencia 
da primogenita de Max. 

Que epilogo o d'este drama israelita! 

Singular parenthesis neste mare magnum de 
podridces ! 
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TOBIAS ZILBERMAN 
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Depois que O Paiz iniciou este estudo barbaro, 
como barbaro é o trabalho de dissecar um organismo 
vivo, escorrendo sangue, gemendo dores, o centro 
desta capital ficou meio limpo de caftens. 

Uns acautelaram-se partindo para a Europa, 
outros tomaram passagem para Buenos-Ayres,muitos 
refugiaram-se em S. Paulo, e alguns encolheram-se 
aqui, ou nos cubiculos contiguos ao boudoir fedorento 
da mulher que exploram, ou nos aposentos arejados 
que alugam em Catumby, Villa Isabel, Rio Com- 
prido, e por toda a cidade nova. 

Os cafés Criterium, por baixo do club High-Life, 
e Suisso, por baixo da agencia financial portugueza, 
ambos na praca Tiradentes, chegaram a estar de- 
sertos; abandonara-os da noite para o dia a nuvem 


de abutres que adeja sobre o vergonhoso tendal da 
prostituição. (*) 

O accaso porém fez-nos deparar com um typo 
de caften summamente caracteristico, e substancial- 
mente precioso naquella época em que todos an- 
davam esquivos. Não obstante a sua esperteza incom- 
paravel, esse magnifico specimen forneceu-nos subsi- 
dio inestimavel para a chronica do caftismo. 

Cada vez que um novo caso se nos offerece 4 
observação, novas modalidades surgem dentro da 
mesma esphera de podridões. O assumpto parece 
inesgotavel; como toda a chaga cancerosa, ramifi- 
ca-se de maneira a causar assombro, e mette medo a 
quem teima em sondar-lhe as profundezas. 

Vejamos esse Tobias Zilberman. 

O physico é de uma singularidade rara. Baixo, 
gordo, ao ponto de ser quasi redondo como uma pi- 
pinha, tem o cabello preto, fino e ralo, e a fronte 
espaçosa. Os olhos são humidos, vivissimos, esqua- 


(*) Depois volveram cheios de ousadia a circular desassombra- 
damente no Rio de Janeiro. Houve nin advogado, não romaico, nem 
austriaco, nem russo, mas brazileiro, que achou em nossa campanha 
uma affronta à «liberdade de commercio », e que se propoz a esses 
erapulas para reelamar em seu favor todas as garantias que a Consti- 
tuição da Republica confere aos homens de bem. 

E o juizo seccional «uo districto federal, representado pelo Sr. 
Dr. Aureliano de Campos, não sómente encontrou nas lacunas da 
lei aconchego para o caften, como tambem, por solicitação do mesmo 
advogado, concedeu a prostituta lóros de «profissional », e ao lupa- 
nar a cathegoria de «domicilio» ! 

Risum teneatis ? 


drinhadores ; pupilas enormes, com a expressão de 
quem pede misericordia. 

Do sobr'olho rapido, nasce a curva doce de um 
narizinho que vem a pique sobre os labios; tio a 
pique, e de linhas tão propensas a vertical, que as 
narinas esborracham-se para que elle desca á von- 
tade. O labio superior é guarnecido por um bigode 
incapaz de esconder os dentes sujos, de que se des- 
tacam os dois incisivos principaes: um por estar par- 
tido, o outro por ser saliente de mais. O labio in- 
ferior é adoravelmente enfeitado por uma «mosca». 

Este sujeito, a fallar, muito redondo, muito 
serio, muito apprehensivo, é de uma graça que não 
sabemos descrever. 

— Como se chama? perguntâmo-lhes ao abor- 
dal-o. 

- Tirou o chapéo de palha, tomou a bengalinha 
entre os dedos, olhou-nos para as mãos, e respondeu 
com voz atenorada, carregando muito na ultima 
syllaba do primeiro nome, e na primeira do ultimo : 

— Tobias Zilberman. 

— Que foi fazer à rua Gonçalves Dias n. 9? 

— Eu não fui lá, senhor... disse elle tomado 
de espanto, e abanando com o chapelinho a cara afo- 
gueada. 

— Foi, sim; ainda ha pouco saiu de la... 
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— Fui... fui ver Esther. 

— Ah! Bom. E’ isso. Mas quem é Esther? E’ 
sua esposa ? 

— Não, esposa; eu não estou casado. 

— Então que é ella ? 

— Foi minha amiga. 

— Foi sua amiga. Não é mais? 

— Não, senhor; não é mais. 

— Pois, se não é, que foi lá fazer? 

— Eu estou muito doente das pernas; eu mos- 
tro ao senhor. 

E fez menção de levantar a calça para deixar 
ver qualquer coisa. 

— Não, não; não precisa, dissemos-lhe nós. 
Explique, só que é que tem a perna com a sua ida la. 

— Eu estou doente, preciso tratar-me. Quero 
ir para o hospital,em Vienna, e fui fallar com Esther. 

— Mas que tem a Esther com o hospital de 
Vienna? 

— Eu preciso tratar-me... 

— Mas que tem Esther com esse tratamento ? 

— Eu não posso trabalhar... 

Visivelmente estava o homem fugindo a expli- 
cações; e, enveredando por este caminho, o interro- 
gatorio do caften torna-se fatigante e esteril, porque 
elle compraz-se em embrulhar tudo, e ganha confi- 
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anca no recurso de fazer-se desentendido. Mudámos, 
então, de rumo. 

— Escute, ca: que nacionalidade é a sua? 

— Roumania. 

— Que idade tem ? 

— 45 annos. 

— Ha quanto tempo está no Rio de Janeiro? 

— Ha tres mezes. 

— Só? 

— Sim, senhor. 

— Fallando tão bem o portuguez ? 

— Ah! Eujá estive por outras vezes. 

E” nota invariavel; afim de ver se pega, o caften 
dá sempre a data da ultima chegada ao Rio, embora 
a ausencia tenha sido de alguns dias em S. Paulo. 
Puxando-se por elle, da então um rosario de entra- 
das e sahidas, que comega tres, quatro e mais annos 
atraz. 

— Que profissão é a sua, Sr. Tobias? 

— Commerciante; respondeu elle, convicto. 

— Onde? 

— Na rua do Regente. 

— Desde que chegou ? 

— Eu cheguei... quando eu cheguei... eu fu 
preso. 

Oh! como foi isso? 
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— Sim, senhor. Fui preso quando tirava minhas 
bagagens da Alfandega. Dr. chefe, Dutra, mandou- 
me para a Colonia Correccional, onde estive dous 
mezes, trabalhando no campo. 

— E depois, da Colonia, para onde foi ? 

— Para Buenos-Ayres. 

— Pela primeira vez ? 

— Não, senhor; ja tinha estado lá. 

Estas respostas que presente como base para 
conjecturas desfavoraveis, elle as da irreflectidamente, 
abaixando o olhar, em seguida. 

— Em Buenos-Ayres que fez ? 

— Estive doente, no hospital ; depois voltei. . 

— E estabeleceu-se aqui ? 

— Sim, Luiz de Camões, n. 78. 

— Peior! Luiz de Camões ou Regente ? 

— Luiz de Camões, é minha familia, n. 78; 
rua do Regente, eu estive empregado. 

— Peior, ainda! Empregado ou estabelecido ? 

— Empregado. N’um restaurante. 

— Como disse então que era commerciante ? 

— Sou commerciante em minha terra. 

Ja se viu uma embrulhada assim ? O caften con- 
funde propositalmente todas as respostas. O seu obje- 
ctivo é desnortear quem pretenda seguir-lhe o trilho 
da vida, o seu empenho é encartar, toda a vez que 
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possa, as segurancas da sua immaculada honradez. 
Depois, quando a confusão inintelligente o compro- 
mette, appella para a diflerenca de linguas,e declara 
que não entendeu bem o que se lhe perguntava. 

Entretanto, a verdade sobre este sujeito não é 
para nós de todo um mysterio. 

Elle teve uma escrava chamada Ernestina, aqui, 
na rua do Lavradio, 21; e comella foi para a Europa 
depois de ter juntado muito dinheiro. Mas Tobias é 
fanatico pelo jogo, e tem, até, uma predilecção doentia 
pelo «az de copas», o que já lhe valeu o appellido 
de Piten, que, la, é o nome dessa carta. EmjGalatz, 
Roumania, montou botequim; e ahi, em pouco 
tempo o jogo absorveu-lhe a fortuna. Atéo que Er- 
nestina possuia em joias foi caucionado para paga- 
mento de dividas. 

Fizeram-se, então, de viagem para o Rio, igno- 
rando ella o destino dado aos seus haveres; mas taes 
suspeitas lhe surgiram que, ao desembarcar procurou 
a policia afim de impedir que Tobias retirasse as ba- 
gagens, onde acreditava estarem as joias de que elle 
queria se apoderar. A policia foi à Alfandega, re- 
conheceu-o como caften, e aproveitou a occasião para 
dar-lhe destino. 


Assim se explica o passeio que elle deu à Colonia 
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caften feliz, já opulento; mas é um caften jarreta, 
um caften barato, um homem pernicioso, uma 
excrescencia vil, a fluctuar no nosso meio social. 

Tinha os bolsos vasios, nem um documento; 
porém o seu desazo conduziu-nos a outras averl- 
guacóes de que daremos conta ao publico, provando 
que a muita argucia de um caften ainda é pouca para 
vendar os olhos de quem está disposto a ver tudo. 
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Conforme dissemos, toda a argucia de um 
caften ainda é pouca para cegar quem esteja disposte 
a ver. Por isso descobrimos uma ninhada de tra- 
ficantes de carne humana na casa n. 184 da rua 
Frei Caneca. 

E” uma casa que deve ter sido construida e 
occupada por pessoas de tratamento; hoje está trans- 
formada em cortico. 

Passando o corredor ladrilhado, subindo a es- 
cada larga, em angulo recto, para a esquerda, guar- 
necida por uma balaustrada solida, fomos encon- 
trando mulatinhos de cara suja e nariz cheio de 
muco, um crioulo que sahia, uma rapariguinha 
branca, sentada nos degráos, com ares de aprendiz de 
rameira; outras mulheres desgrenhadas; muitos 
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quartos abertos, alguns outros fechados; quadros 
estupidos pelas paredes; divisões e subdivisões de 
madeira; uma moxinifada incongruente, contra a 
qual parecia protestar a altivez orgulhosa da cons- 
trucção primitiva, com uma grande claraboia no 
centro, olho immenso, arregalado de espanto por 
essa enorme profanação. 

Fomos primeiramente ao segundo pavimento 
que ha da parte dos fundos. Subindo por uma es- 
cada estreita, abrio-se-nos a primeira porta à direita, 
e entramos em uma grande sala, clarissima, illumi- 
nada por duas janellas que dão para uma area ex- 
tensa cortada pelas officinas da companhia Metal- 
lurgica. | 

A’ nossa esquerda contámos tres malas enfilei- 
radas, tres arcas enormes, cobertas por meias col- 
chas dessa renda blonde, que imita o crochet; diante 
de nós, entre as duas janellas, outra mala alta, igual- 
mente coberta; e na parede, uns quadros. Junto à se- 


gunda janella, um caixão repousando sobre um dos.. 


lados, com a bocca voltada para fóra, e dentro,e em 


cima, varios apetrechos de cozinha: frigideiras, caça-. 


rolas, fogareiros, pratos, etc.. | | 
Perto de nós, à direita, estendendo-se para o 
meio da casa, uma cama larga, bem feita, com am- 


plos almofadóes; depois da cama, no espaço de outra . 
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“porta féchada, nova arca de extraordinario tamanho, 
«coberta de blonde; e, por cima della, ainda mais dos 
taes almofadões. 

A parede limite da direita tem uma porta ao 
centro; estava aberta, e dá para um quarto em que se 
vê outra cama larguissima, occupando quasi toda a 
superficie do aposento, que apenas fica com espaço 
para. duas pequenas mesas de um lado, e duas das 
taes malas formidaveis do outro. Ainda aqui a imi- 
tação do crochet dá ao recinto o mesmo aspecto dos 
alcouces que bordam.a cidade. 

Está feita a descripção de dois aposentos conti- 
guos e communicaveis. Mas quem dorme nessas duas . 
camas tão largas e de contextura tão sensual? Quem 
é dono de tanta arca, moles immensas, pesadas como 
cofres de ferro? Dois individuos só, um em cada 
uma, são os occupadores das camas ; e esses dois in- 
dividuos possuem aquillo tudo, enfeitado a crochet de 
algodão engommado. 

Até ahi muito bem; ha requintes no gosto de 
dormir; aquellas camas fofas e largas podiam ser 
uma simples exigencia da commodidade individual. 
Tambem, ninguem é obrigado a ter os seus apo- 
sentos cheios de bibelots, ninguem é obrigado a expôr 
os seus haveres; a uma mobilia «Luiz XV » póde 
qualquer sujeito preferir um renque de malas para 
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aferrolhar o que é seu... Porém o que náo achamos 
muito facilmente explicavel é o meio de reunir ca- 
bedaes sem trabalho: em que se occupam, então, 


estes homens, como vivem elles? 
Hoc opus, hic labor est... 
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O morador da grande sala é Ignacio Friedman, 
appellidado Surahputy. Homem baixo, testa espacosa, 
bigode ruivo, olhos sagazes, dentes ralos e salientes. 
(5 O typo é dos mais vulgares; vestia na occasião 
paletó e collete pretos, e calça de casimira côr de 
cinza, com algumas nodoas. 

— Ha quanto tempo está no Rio de Janeiro : ? 
perguntamos-lhe. 

— Cheguei o anno passado, da Europa. 

— Vindo pela primeira vez? 

— Não, senhor; eu vim pela primeira vez, de 
Buenos-Ayres, em 1889, 

— E donde é natural ? 

— De Constantinopla. 

— Veiu de lá, em direitura, para Buenos-Ayres ? 

— Não, senhor; sahi da minha terra para o 
Egypto, no tempo do protectorado inglez; depois 


(*) Damos o scu retrato, lirado na policia, em 1892. 
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vim para o Rio de Janeiro, em 1882; d’aqui fui 
para a Argentina, d’onde voltei em 1889. 

— Então já esteve aqui em 1882? 

— Sim, senhor. 

— E em que trabalha ? 

— Eu... agora... não trabalho, porque estou 
doente. | 

— Doente ! exclamâmos nós, cheios de admi- 
ração, pois o viamos pleno de saude. 

— Sim, senhor, da cabeça; dóres de cabeça. 

—- Ora, isso não é doença. Conte-me lá, em 
que se tem occupado ? 

— Eu estive estabelecido na rua General 
Camara. 

E, abrindo uma das malas, tirou d'entre muitas. 
papeis o seguinte cartão, que nos apresentou : 


ROTESERIE SPORTMAN 
GRILL ROOM 
CERVEJA ESTRAGERE GELADE 
EM CHOP 
LUNCH ROOM 
DE TODOS KLASES BEBIDAS FINAS 


Adolpho Ruckenstein e Ignacio Friedman 


RUA GENERAL CAMARA 26 
RIO DE JANEIRO 


A estupidez dos dizeres assignala o espirito 
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destes negociantes. Adolpho Ruckenstein, o socio de 
Ignacio, é outro caften de perigosa estofa. (*) O es- 
tabelecimento era montado com o dinheiro ganho 
pelas mulheres de ambos. | 

— Ainda é sua essa casa ? perguntamos-lhe. 

— Não, senhor; vendia-a, com prejuizo, quando 
começou a revolta. 

— E, depois disso, que é que tem feito? 

— Fiz outro botequim na rua Senhor dos 
Passos, n. 175. 

— Ainda existe ? 

— Vendi-o, quando fui para a Europa, o anno 
passado. 

— E porque não ficou lá, pela Europa ? 

— Porque fazia muito frio. 

— Ah! E depois que veio de la, que é que 
tem feito, aqui? 

— Nada. 

— Então de que vive? 

— Compro e vendo moveis em leilão, disse 
elle, citando uma porção de nomes de pessoas que 
podiam testemunhar essa verdade. 

— Mas isso dá-lhe para viver? 


F (*) Tambem damos o seu retrato, tal como se acha no archivo da 
policia. 
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- — Dá. Eu ganho ás vezes 100$ e 15c$ por 
dia. E depois... eu tenho credito... 

— Ah! tem credito! Onde? 

— No Banco de Credito Popular... Eu sou 
muito conhecido... Já fui socio dos Fenianos. .. 

— Está bem. E um grande homem, effecti- 
vamente. E, a respeito de mulher, onde está a sua 
amiga. 

— Eu... tenho muitas amigas, respondeu elle, 
em tom de mofa, encostando-se, e dobrando o labio 
inferior entre os dedos pollegar e index. 

— Deveras ? 

— Pois, entio ?! Onde eu vou com meu di- 
nheiro tenho amigas... Não falta... 

— Não é tanto assim... | 

Principiou o homem a sentir-se incommodado, 
e abriram-se-lhe as torneiras das explicações atrapa- 
lhadoras. 

— E assim mesmo. Deo gratias, tenho di- 
nheiro, não preciso de mulheres. Eu fui cozinheiro. 
“Trato de ganhar minha vida,por minhas mãos. Ainda 
ha dias me roubaram 6:0008000. 

— Oh! E não deu queixa a policia ? 

— Eu moro ha quatro annos nesta casa, e não 
sei onde é a policia; nunca precisei della, senhor; 
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scu um homem socegado. Depois, quem me roubou, 
a policia não apanhava mais. 

— Porque não apanhava mais? 

— Porque fugiu. 

— Não é uma razão. Elle como se chamava ? 

— Não sei. Pediu-me para dormir ahi, eu 
deixei; e pela manhã estava roubado. Não faz mal... 

Esta nota é muito aproveitavel. O caften tem 
tanta certeza da sua posição falsa, que não quer ne- 
gocios com a policia, salvo se tem as costas quentes 
por alguns desinteressados... Os caftens roubam-se 
uns aos outros, e... «não faz mal»; fica assim 
mesmo, para que se não bula na cuva de Caco. 

— Então o Sr. Ignacio Friedman não sabe o 
nome do ladräo?... 

— Não sel. Era um patricio e amigo. Como 
é que eu posso saber ?... Elles têm muitos nomes. 

— Elles, quem ? 

— Elles... são amigos, mas não servem... 

E continuou resmoneando qualquer coisa in- 
comprehensive]. Aquelle pronome elles saira-lhe in- 
conscientemente, e logo lhe fez a lingua tropega. E os 
olhos dansavam-lhe nas orbitas, com uma vivacidade 
inexprimivel. | 

— Então o seu meio de vida é comprar 
moveis ?... 
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— E fazer leilio, em casa do leiloeiro Faria. Eu 
provo com documentos... Eu provo... 

— E a respeito de mulheres, nada 2... 

— Nada. Eu moro sósinho. 

— Sósinho, não. Tem um companheiro. De 
quem é-aquella cama? perguntimos, indicando a 
do quarto. | 

— E’ do Griska. 

— Onde esta elle ? 

— Saiu. Eu moro com elle, porque não posso 
pagar a casa, sósinho. Mas de mulheres, nada. Eu 
não sou caften... : | 

— Ninguem fallou nisso... 

— Pois sim; mas os outros ja quizeram me 
bater, porque dizem que eu näo guardo segredos. Eu 
näo tenho segredos... Eu tenho meu credito, Deo 
gratias ! Näo preciso de ninguem. 

— Mas quem säo esses outros que lhe quizeram 
bater ? 

— Eu não sei se são gatunos, se são caftens, se 
são negociantes... Eu tenho para passar a minha 
vida. | 

A lingua outra vez o trahira. Estava elle, sem 
querer, alludindo ä existencia dessa horda de espe- 
culadores, a que procurava mostrar-se alheio. 

— E a Adelia? dissemos-lhe nós, de repente. 
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— Que Adelia ? perguntou elle, espantado. 

— A sua mulher. 

— Minha mulher, não senhor; dia: näo é minha; 
mora a rua Sete de Setembro, n. 209... 

E’ isso mesmo. 

— ... eu visito-a, eu vou la, mas‘eu não tenho 
nada com ella, Div gratias. 

— Entretanto estamos aqui conversando, e all! 
está o retrato della ao lado do seu. 

Ignacio não esperava por esta. A sua atrapalha- 
ção augmentou; mas a palavra, que nunca falta a 
esta gente, acudiu logo, explicativa. E como os re- 
tratos estavam em uns quadrinhos especiaes que se 
fazem para commemorar festas importantes da syna- 
goga israelita, ponderou com superioridade: 

— Isto não quer dizer nada. Isto foi para mandar 
paraa minha familia, como recordação da festa; não 
tinha outro retrato botei o della ahi. Mas’näo tenho 
nada com ella; só vou lá, quando ella me chama. 

— Está direito! Então manda para a sua fa- 
milia retrato de uma mulher destas ao lado do seu!... 

Náo precisava mais nada. O caften estava es- 
tampado com todos os ff err. Ouvimos passos aa 
escada. Subia alguem. 

— E’ o Griska, tranquilisou elle, 

Vejamol-o entrar. 


XX 


GERMAN KAMINER 


Que figura! 

Já viram alguma gravura ou quadro a oleo, do 
seculo XVI, representando um frade rechonchudo, 
nedio, rebarbativo, olhos que espelham as tempes-. 
tades da alma, rosto que affirma os enlevos do esto- 
mago? Tal se nos afigurou o Griska, ao apparecer 
entre os humbraes da porta, que transpoz, suarento, 
cansado, e surpreso com a presença de estranhos no 
remanso que suppunha incognito. 

— Bons dias, meus senhores! disse elle, lar- 
gando o chapéo e um embrulho sobre uma das 
malas cobertas de blonde. | 

— Bons dias! correspondemos nós. 

E logo entrou um carregador,‘sobracando uma 
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lata que lhe entregou, recebendo a esportula de 
500 réis, e um «obrigado ». 

O Griska, sem chapéo, ainda ficou mais orl- 
ginal. A cabeca é enorme, e perfeitamente esphe- 
rica. Pouco cabello, negro, lustroso e bem pentea- 
dinho, com uma coróa natural onde os padres 
catholicos a usam artificial. Olhos enormes, nariz 
regular, pequena bocca, e bigode pequenissimo, 
occupam espaço reduzido no centro do largo disco 
limitado pela testa, bochechas e papada inferior. 
Calça, collete e paletó sacco de sarja preta vestem-lhe 
o tronco e as pernas de extraordinaria grossura. 
Pesada corrente de ouro traça um risco luzente na 
superficie abdominal. 

— E o Sr. Griska? perguntâmos-lhe. 

Comc? disse, elle passando um lenço na testa, 
e carregando na ultima syllaba. 

— Griska é o seu nome? 

— Mio nome? Jo me lhamo German Kaminer. 

Deixamos o Ignacio entretido com alguem que 
nos acompanhava, e puzemo-nos de parte com este : 
novo personagem, a quem interpellämos sobre o 
facto de ser elle conhecido pelo nome de Griska, 
obtendo uma explicação pouco clara de que German 
em sua lingua russa tem essa pronuncia. 

— Entáo o senhor é russo ? 
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-— De perto de Odessa. 

— E que idade tem ? 

— 35 annos. | 

— Mas que grande nutrição para tio pouca 
idade! Qual & o seu officio? 

— Alfaiate. 

— Tem officina fóra daqui? 

— Não, senhor; trabalho aqui, mesmo. 

— Mas... não ha nada disposto... 

— Agora eu não trabalho: vou para S. Paulo? 

— Ah! E que vai lá fazer? 

— Executar o testamento de Sarah Tzarni, 
que morreu deixando um filho. Eu vou buscal-o. 

— Quando morreu ella ? 

— Ha quatro mezes. 

— E fel-o seu testamenteiro ? 

— Testamenteiro e inventariante, accentuou 
elle, todo cheio de si. 

— Então, era sua amiga ? 

_ — Não, não; eu não a conhecia. Sarah man- 
dou me chamar. O tabellião estava presente, e co- 
meçou a escrever. Eu declarei que não podia acceitar. 
Elle disse que ella tinha confiança em mim, e eu 
conformei-me para não recusar serviços a uma mo- 
ribunda! 

= — F bem exquisito, isso!... 
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— Pois foi assim. Agora vou buscar o menino, 
e levo-o para a Europa. Chama-se Herman. 

— Onde esta elle ? 

— Na rua da Consolação, n. 224, S. Paulo. 

Explicou mais que se não tinha partido já era 
porque as férias no foro tinham atrazado o despacho 
de uns papeis de que dependia. Repetiu a nota in- 
verosimil de que não conhecera a fallecida Sarah 
senão quando foi chamado para receber uma prova 
de confiança que muito o surprehendeu. 

O que sabemos, entretanto, é que este sujeito é 
um judeu muito religioso, com grande ascendencia 
sobre os seus patricios e co-religionarios; que assim 
como explora a carne viva, tareja a carne morta, in- 
culcando-se acautelador de espolios para que, insinua 
elle, os haveres das desgraçadas não caiam nas mãos do 
governo brazileiro. Encarrega-se de enterros luxuosos 
entre as prostitutas; liquida heranças; e, num caso 
como este de Sarah, arranja-se como «herdeiro uni- 
versal», sob condição de velar pelo filho, e de re- 
mettel-o para a Europa. 

Como é vasto o campo de operações do caften ! 
Que admiravel é o seu poder voraz! Que extraor- 
dinaria é a sua força de explorador ! 

Continuando a interrogal-o com vivacidade, 
fizemol-o espetar-se logo numa contradicção. 
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— Bem. Entäo agora esti de viagem; mas qual 
é o seu modo de vida normal ? 

— Commerciante. 
© — Commerciante ! 

— Sim, senhor. Charutaria Flor do Rocio. Fui 
eu que estabeleci. 

— Onde é isso ? 

— Na rua... na rua (poz-se a dar estalinhos 
com o pollegar e o maximo da mão direita) na rua... 
Conspira... Constipa. .. Constituição... n. 14. 

— Mas ainda ha pouco disse que era alfaiate... 
como é isso ? 

Perturbação franca do homem, porém transi- 
toria; O recurso appareceu immediatamente. 

— Eu alfaiate, aqui. Faço roupas para mu- 
lheres... esses mulheres... La, cigarraria. 

— Então deve ter a licença desse estabeleci- 
mento commercial. 

— Não tenho mais. Eu vendi-o... respondeu 
com um sorriso tranquilisador. Eu montei, fiz ne- 
gocio, vendi tudo. 

Não é preciso chamar a attenção do leitor para 
a trapalhada feita pelo bojudo caften. Elle, não con- 
tando com um inquiridor tio minucioso, e seguro 


de conhecimentos previos, deixava de prevenir 
12 
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as contradições possiveis. Suppunha que com qual- 
quer resposta nos satisfaria. 

A proposito de licença, entendeu que por não 
a ter náo era caso para náo mostrar documentos; e 
principiou a tirar coisas do bolso, ao mesmo tempo 
que ia dizendo ser homem honrado e trabalhador, 
« como podia provar ». Sahiu dinheiro em quantidade; 
cerca de 1:0008, só em notas grandes. Muito papel, 
entre o que vimos uma cautela do Monte de Soccorro, 
datada de 16 de Março, consignando joias empre- 
nhadas por 800%. Na massagada que extrahia, em 
busca de um documento que não chegou a encon- 
trar, veiu um annel de ouro, com um brilhante 
enorme, pedra para mais de 2:0008; e metteu-o 
logo no dedo, como se fosse do seu uso. 

E com as duas mãos gordas continuou a revolver 
os bolsos. Veiu uma caixinha de joias; veio outra, 
ainda. Perguntamos-lhes se negociava com esse ar- 
tigo; respondeu que não, que aquellas joias haviam 
pertencido a Sarah. Mostrou-as: Um broche com 
15 brilhantes, e um par de bichas, valendo tudo bem 
1:500$. Era visivel a sua contrariedade por ter vindo 
a lume aquella pedraria. 

Não achou o documento; suava por todos os 
póros ; estava offegante. Tranquilisimol-o, que não 
valia a pena cansar-se ; e proseguimos: 
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— Ha quanto tempo está no Rio de Janeiro ? 

— Desde 1892. 

— E tem ganho muito ? 

Fez um gesto de máos, um movimento de ca- 
beça e um muchocho, que em boa mimica deviam 
exprimir: « Assim, assim; não se tem, de todo, per- 
dido o tempo.» | 


— O senhor pretendeu comprar uma casa, näo 
€ verdade?... e 

— Sim, senhor; aqui, não; em S. Paulo. 

— Já se vê que tem fortuna... 

— Eu herdei algum dinheiro de mia pai. Está 
aqui o retrato delle. 

E apontando para duas photographias que es- 
tavam na parede, uma semelhante a Garibaldi com 
o seu gorro, e outra de uma senhora idosa e gor- 
ducha, distinguiu: 

— Mia pai, mia mai. 

— E retrato da Sophia, não tem por ahi? 

— Sophia ? exclamou elle, espantado. 

— Sim, aquella mulher da rua Senhor dos 
Passos n. 74, onde costuma ser encontrado. 

— Para que retrato della? 

— Como de pessoa amiga... 

— Mia amiga ella não é; eu vou lá, conheço-a 
ha tres annos, mas não é mia amiga. 
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O modo persuasivo, o ar sincero com que elle 
deu esta resposta era de levar a convicção a um 
animo desprevenido ; mas nós, que sabiamos com 
quem falavamos, apertámol-o: 

— Entretanto, passa por ser caften de Sophia... 

— Eu? Náo sou desses, mio senhor; disse elle 
abaixando a cabeca, franzindo o sobr’olho, e com- 
pondo alguns objectos espalhados sobre uma mesa. 

— F sabido que para muito em casa della... 

— Vou lá, só uma vez por outra, mas náo sou 
d'esses, insistio elle de sobr'olho franzido,e abanan- 
do negativamente com a cabeca. 

— Já foi encontrado lá, dormindo, em um 
quarto do interior, ás 2 horas da tarde. .. 
© — Não estava dormindo, estava tomando um 
banho, e sahi logo; posso provar... | 

Só faltou dizer que tinha documento. O facto, 
porém, é este: À autoridade policial, entrando na 
casa n. 74 da rua Senhor dos Passos, onde tinha que 
fazer uma diligencia, encontrou numa cama, por de 
triz do quarto de Sophia, este bojudo caften, nú em 
pello, mal envolto em um lençol, e dormindo a 
somno solto. E” a isso que o Griska chama: entrar, 
tomar banho e sair... 

— De quem são estas malas ? perguntâmos-lhes 
em seguida. 
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— [São da fallecida, de quem sou testamenteiro. 

Ag fallar na «fallecida», elle tomou um ar so- 
lemne,/de respeito. 

Então... não é o caften de Sophia? 

Nunca, mio senhor. Eu sei que a estrangeiro 
cémé io chamam caften, mas eu não sou. Parto para 
São Paulo, afim de cumprir uma disposição testa- 
mentaria; e, de lá, sigo para a Europa. (É) 

— Que latinha é aquella que o carregador 
trouxe ? perguntámos curiosos. 

— E' café, respondeu ; e foi buscal-a. 

— E” lata para uns 5 kilos de café moido, que 
evidentemente encerrava; mas tinha na tampa en- 
dereço para uma «Fulana de tal», em Buenos-Ayres. 

Em quanto liamos isso, elle, entre escandalisa- 
do e timido, fixava em nós o olhar. Conjecturando, 
talvez, que impressão nos teria causado a sua torren- 
te de mentiras... 

A nosso pedido, abrio uma das grandes malas, 
que mostrou cheia de pequenas bolsas e caixas muito 
bem arrumadas, declarando ser tudo isso pertencen- 
te a Fulano e a Beltrano, nomes de amigos ausentes. 
Ainda mentira. Eram de certo espolios por elle cri- 
minosamente arrecadados. 


(*) Effectivamente foi a S. Paulo; mas volveu ao eabo de oito 
dias, não tendo mais sahido d’esta capital. 
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E a policia é obrigada a deixar circular incolu- 
mes, pela capital da Republica, bandidos d’e§te jaez! 

Já tinhamos caften escriptor, caften professor, ca- 
ften recrutador, agora temos mais este caso de caften 
testamenteiro | 
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LAZARO SCHWARTZ Il 
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Se acreditassemos no que dizem os caftens, não 
acreditariamos na existencia de caftens; e, pro- 
curando a origem do vicio que enlamêa esta cidade, 
acabariamos desistindo do empenho, e deixando 
pedra sobre pedra no grande labyrintho da prosti- 
tuição. 

Propuzemo-nos, e temos conseguido provar que 
o germen de tantas podridões encontra-se dissemi- 
nado pelo Rio de Janeiro, disfarçado em homens 
de bem, pessoas de caracter, e de «documentos ». 

N’uma casa de commodos das muitas que a 
falta de predios tem feito brotar por ahi, surge um 
dia um individuo que se aboleta, pagando bem, e pon- 
tualmentc, o aluguel de quarto bem situado. Nin- 
guem lhe presta attenção: é um hospede como os 
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outros. Depois, começa a ser visitado por uma 
mulher. Tambem é natural. Quem vai suppor que 
seja elle um desses typos moralmente hediondos que 
toda a gente sã repelle? Quem o imaginará um 
caften? E assim vivem, confundindo-se coma gente 
honesta, pois não é deshonestidade conhecer uma 
mulher; assim passam incolumes por diante de uma 
sociedade civilisada, até que um dia a revolta social 
os colloque entre o chicote e a parede. 

Veja-se como vivem Ignacio Friedman, o caften 
de Adelia, e Heveh ou German Kaminer, o caften de 
Sophia, naquella casa da rua Frei Caneca. E não só 
elles. A outra porta vamos bater, no primeiro andar 
do mesmo predio. 

Alguem falou de dentro do quarto. 

— Abra, tenha a bondade, dissemos. 

E a porta abriu-se. 

Com a mão na chave, efazendo a porta girar 
sobre as dobradiças, estava um sujeitinho alto, 
magro, joven, de ar estupido. Ao fundo do quarto, 
na beira de uma larga cama de ferro, sentou-se, ra- 
pido, um homem corpulento, em camisa de meia, e 
ceroulas arregaçadas até ao joelho; por detraz delle, 
deitada, collando-se com a parede, uma rapariga 
alva de neve, só em camisa, e compondo-se toda, 
a metter a fralda entre as pernas. 
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Eram 2 horas da tarde. Entrámos, depois de 
dar tempo a que a mulher se vestisse. 

Levantou-se o homem das ceroulas, e mostrou- 
nos as pernas ainda marcadas por um par de sina- 
pismos.—Estava doente, disse-nos; tinha tido febre 
amarella.—E mostrou-nos umas receitas, assignadas, 
tres mezes antes, pelo Dr. Raul Ferraz. 

E” um homem alto, robusto, bigode grisalho, 
voz de barytono, physionomia bem talhada, e olhar 
sombrio. 

— Qual é a sua occupação? perguntámos-lhe. 

— Eu estou doente... Não faço nada... Não 
posso trabalhar... 

— Mas antes de estar doente, que fazia ? 

— Eu chamo-me Lazaro... Lazaro Schwartz; 
mas ha outro, de igual nome. 

— Jasabemos,ha outro; por signal que é caften... 

— Isso, isso! exclamou elle, muito contente; 
eu não sou. O outro Lazaro chegou ainda ha pouco a 
Buenos-Ayres com quatro mulheres; eu, não. Elle 
tem casa com 22 quartos cheios de mulheres na calle 
Cuyo; eu, não. Foi elle quem vendeu a Wanda por 
100 libras a André Goldman, essa Wanda que mor- 
reu no hospital; (*) eu não faço isso, Deus livra. 


(*) Já tinhamos publicado n'O Paiz o capitulo IV desta obra, e 
elle mostrou, assim, que o havia lido. 
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ces, ED 


Lazaro Schwartz, o outro, náo eu, vive nesse com- 
mercio ha 22 annos, entre o Rio e Buenos-Ayres. 

— Já sabemos que são duas pessoas distinctas ; 
mas falle-me de si. Ha quanto tempo se acha no Rio 
de Janeiro ? 

O homem estava sem ar, depois daquella defesa, 
pronunciada com certa vehemencia. Indicando por 
gestos a difficuldade de fallar, apontou-nos a mulher, 
que estava de pé, para que ella nos respondesse. 

Aceitámos o alvitre, mas fizemos o que elle nao 
esperava: fomos conversar com ella, 4 parte. 

— Como se chama ? 

— Isabel Juberk. 

Que tinha 23 annos, e era natural da Varsovia, 
explicou ella; assim como disse que era moradora á 
rua da Carioca, n. 7. 

— Que está fazendo aqui ? 

— Vim ver mi amigo. 

— Seu amigo ou seu caften ? 

— Mi amigo, no caften. 

— Elle que profissio tem ? 

— Elle ?... Elle é cozinheiro. 

— Conte-me a sua historia, diga-me onde se 
encontrou com elle, desde quando estão juntos. 

— Só morámos juntos na rua Sete de Setembro; 
depois, elle foi roubado... 


“Lazaro Schwart surprehendido com Isabel Juberk, 4s 2 horas 
da tarde, n'um quarto da casa n. 184 da rua Frei Caneca 


Digitized by Google 
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— Não é isso. Conte-me a sua historia, desde 
que veio da Varsovia. | 

— Eu fui directamente para Buenos-Ayres. 

— E com quem veiu da sua terra para essa 
capital ? 

— Com Reichl ou Heitel Neustadt, como elle é 
aqui conhecido. 

— Com um caften, então ? 

— Sim, senhor... disse ella, com eerta difficul- 
dade, e o olhar inquieto. 

— E depois? 

— Depois elle vendeu-me a Adolpho Spitzer, 
que me explorou por espaço de 2 annos. Eu dei-lhe 
nesse tempo mais de 40:0008, ganhos dia a dia. 
Por fim... appareceu-me um moço... que me 
tirou... 

— Que moço foi esse? ° 

— Não sei... 

— Mas que lhe fez elle ? 

— Disse-me para largar Spitzer, e eu larguei. 
Fomos, então, para Pernambuco, e elle estabele- 
ceu-me, lá, com um hotel. 

— E não sabe quem foi esse moço ? Parece im- 
possivel ! Chega a ser ingrata... 

— Era um allemão... de Santos... da alfan- 


dega... 
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— Que era elle na Alfandega de Santos ? 

— Creio que despachante... Depois foi nesse 
hotel que eu conheci este homem, que era meu 
empregado. Era o cozinheiro... Eu gostei delle, 
porque era muito serio... muito bom... 
© — E, de Pernambuco, para onde foram ? 

— Passdmos por aqui, e fomos para S. Paulo. 
Tinhamos vendido o hotel. 

— Em’que se occuparam em S. Paulo? 


— Elle como cozinheiro, muito bom; e... eu... 
na vida... 

_— E depois ? 

— Depois viemos para aqui... Elle trouxe di- 
heiro para se estabelecer; mas foi roubado quando 
moravamos na rua Sete de Setembro... Então elle 
ficou pobre... Eu ajudo elle... Elle está doente... 

Não obstante as apprehensões de que estava 
pejado o espirito desta mulher, as suas respostas va- 
garosas deixaram a descoberto a entrada deste caften, 
Lazaro Schwartz. Elle-entrou onde ella fantasiou 
aquelle «allemão, despachante da alfandega de San- 
tos». Evidentemente, Spitzer, vendeu-a a Lazaro, 
que a tem explorado até hoje. ' 
~ E, quem não tenha já interpretado assim a his- 
toria desta victima do negregado caftismo, ouça agora 
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attentamente o que dizo homem das ceroulas e dos 
sinapismos. | 

— Então, Lazaro, em que se occupa? 

— Jo ou o outro? 

— Ora! o senhor, esta bem visto. 

— fo canto, io faço cozinha... 

— Canta?! 

— Sim, canto, em synagoga. 

— E cozinha, tambem?! 

— Sim, primo cozinheiro no Brazil. 

— De onde é natural? 

— Sou israelita, allemão. 

— Ha muito tempo que esta na America? 

— Eu vim para Buenos-Ayres em 1894; depois 
fui a S. Paulo, depois fui a Buenos-Ayres cantar em 
synagoga, depois voltei aS. Paulo, e agora no Rio, 
desde 22 de Janeiro. (*) | 

— Eem Pernambuco, nunca esteve? 

— Não, senhor; nunca. 

A’ semelhanca de Herman Moscowitz quando 
Rosa Frenna depunha na 4º delegacia, Izabel Juberk 
tossiu ao ouvir esta resposta. Estava tudo transtor- 
nado, pensaria ella. E, realmente, náo havia concor- 
dancia entrc a sua narrativa e a de Lazaro. Que cor- 
rosiva e peçonhenta é a baba do caften! Como estas 


(") Isto passava-se em Abril de 1896. 


190 


mulheres rastejam na gosfna da mentira, felizes por 
arranjar a defesa daquelles que deviam anathematizar ! 

Ha de tudo neste mundo. A miseria e a igoran- 
cia sujeitam a alma humana a todasas corrupções. 

— De onde conhece Izabel ? 

— De S. Paulo. 

— Da primeira vez ou da segunda que lá esteve. 

— Da primeira. 

— E, quando foia Buenos-Ayres, náo a levou ? 

— Não, senhor. Fui só ganhar 500 pesos num 
concerto, e depois voltei para o meu negocio. Eu 
ganho dinheiro por minhas mãos... 

— Que negocio era o seu, em S. Paulo? 

— Restaurante. à rua Municipal n. 9, com 
Isaac Goldstein. Eu vim-me embora, deixei-o sósinho; 
porém elle agora vendeu, tambem, efoi para a Ar- 
gentina. O estabelecimento esti com um italiano, 
chamado Carfioti. 

— Eaqui, no Rio, o que faz ? 

— Eu ganhei dinheiro com a minha cosinhae a 
minha voz; vim, e fui roubado, n'uma noite em que 
dormia com Izabel. Agora... não posso estabelecer- 
me; vou-me embora d'aqui. (*) Não quero ficar 
no Rio de Janeiro. 

(°) Este caften, no enthusiasmo da sua defeza, mostrou-se conhe- 


cedor de todos os crimes dos caftens, e propoz-se a denuncial-os, 
porque os detestava, e... achava execravel « essa gente». 


191 


— Quem lhe dá dinheiro para a viagem? 
— Eu... eu hei de arranjar... Arranja-se. .. 
— A Izabel arranja... 


— Não, senhor; a Izabel não me dá nada; eu 


nao recebo nada d'ella. Eu arranjo dinheiro ; tenho 
amigos. 


Não era preciso pôr mais na carta. A natureza 
deste typo estava bem examinada. O covil da rua 
Frei Caneca estava bem minuciosamente estudado. 

Em cima,dois caftens com os aposentos cheios de 
malas de mulheres vivas, e espolios de mulheres 
mortas; em baixo, um caften surprehendido em fla- 
grante com a sua escrava, que, à noite, desce inva- 


Aceito o oferecimento, apresentou, no dia seguinte, em uma 
folha de papel almaço, denuncia formal dos habitos e explorações de 
Abraham Gluckman ou Adolpho Glucks. supposto negociante de joias, 
com mulher (Klara) na praça Tiradentesn. 23; André Goldmann, o 
mesmo a que nos referinios no capitulo IV, e de quem elle relatou o 
que já por nós era sabido, accrescentando que elle morava à rua do 
Bispo n. 3; Adolpho Spitzer, de quem adiante nos occupamos; Igna- 
cio Friedman, cuja historia narrou, aecrescentando que esse acabava 
de mandar 60 florins 4 sua verdadeira mulher para transportal-a ao 
Kio de Janeiro; German Kaminer, de quem disse tudo quanto já não 
jgnoravamos, chamando-o «judeu muito religioso »; e « ladrão de es- 
polios de prostitutas »; Heitel Neustadt, caften arrojado, que chegou 
a ser preso em lassi (Roumania) quando recrutava mulheres para os 
alcouces da America; e um tal Fischl, que deu como residente à rua 
Sete n. 134, sobrado, onde fiscalisava sua mulher, enriquecendo a 
olhos vistos. 

Por ultimo, promettia mais informações a respeito de outros 
existentes nesta Capital e em S. Paulo, dispondo-se a prevenir-nos, e 
à policia, quando estes chegassem. Mas... concluia, pedindo que 0 
deixassem ficar no Rio de Janeiro, e que fosse dada ordem aos 
agentes de policia para não o «inutilisarem»... 

Caracter de caften ! 
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riavelmente para alugar o corpo n'uma das ruas mais 
frequentadas do Rio de Janeiro. 

O espectaculo da semi-nudez da mulher, a vo- 
racidade lubrica do homem que a explora no alcouce, 
e que a «gasta» ainda no seu aposento particular, 
tinham por testemunha o mariola que nos abriu a 
porta, e que nao falava uma palavra de portuguez. 
Chama-se Lavy Riger, 25 annos, russo, e disse ter 
chegado ha pouco de Buenos-Ayres, de onde trou- 
xera 1:0978 ganhos «em uma cigarraria». Qual será 
o papel deste sujeito no grande commercio do ca- 
ftismo?! Que funcção lhe estará reservada? 
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QUADRO FUNEBRE 


Aquelles que nos têm acompanhado na son- 
dagem dessa ulcera gangrenosa chamada caftismo, cor- 
rosiva e desmoralisadora da nossa sociedade, hão de 
ter ainda dificuldade em explicar o motivo pelo 
qual mulheres livres, que têm por si o auxilio das 
leis nos paizes em que residem, se tornam resignada- 
mente escravas submissas do caften repellente. 

Temos feito as nossas descripções de modo a 
deixar bem manifesto o predominio absoluto do ex- 
plorador sobre a mulher explorada, do algoz sobre a 
sua victima; temos bem mostrado, com exemplos 
varios, como chegam a parecer, até, de caracter indis- 
soluvel os laços que prendem o torpe caften à mise- 
ravel prostituta. 

Revolvendo o lamaçal do vicio com o intuito 


de conhecer a grandeza do mal, e de apontar os cor- 
13 
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rectivos necessarios em beneficio da sociedade, fomos 
aqui e alli estudar o phenomeno curioso; e neste 
livro registramos o fructo das nossas observações. 

As desgraçadas que sahem da Polonia, da Alle- 
manha, do sul da Russia, da Austria e da Roumania, 
illudidas com as promessas fallazes dos ‘seus explo- 
radores, que as destinam aos mercados da America, 
da Africa e da India ingleza, são em regra geral judias 
de baixa camada social, camponias ou filhas de pe- 
quenas cidades onde vivem soffrendo privações e 
necessidades crueis, aceitando como um ideal nunca 
sonhado essa perspectiva de bem estar, de opulencia 
e de grandeza que lhes pinta a imaginação criminosa 
dos ignobeis recrutadores. | 

Arrancadas do seu paiz,e conduzidas, depois de 
deshonradas, à America, à India ou a qualquer outra 
parte onde os lucros da exploração sejam avantaja- 
dos, essas infelizes encontram-se entregues, sd, e de 
todo, nas mäos doastuciosocaften. E a ignorancia da 
lingua, das leis e dos costumes dos paizes aonde säo 
atiradas, a falta do conhecimento de patricios ou de 
quem lhes possa prestar auxilio, contribuem pode- 
rosamente para que se sujeitem äs exigencias do mi- 
seravel, cujo maior desejo € vel-as bem polluidas, 
bem recalcados na enxerga da devassidäo a tanto 
por hora. 


Alem disso, as mulheres importadas pelos ca- 
filens são quasi em sua totalidade analphabetas; e já 
vimos como desse facto nasce a profissão do secretario, 
individuo que faz a correspondencia dellas com as 
respectivas familias, na Europa. Os caftens, vimos 
tambem como elles procedem da degeneração de 
uma raça, cujos ultimos sentimentos foram abas- 
tardados pela oppressão de seculos e pela miseria de 
seus patrios lares. Individuos assim preparados não 
devem encontrar dificuldade em se comprehender; 
e a communidade de religião, costumes e lingua re- 
matam a ligação. 

Esse laço, porém, seria fraco de mais para que 
não se partisse logo que a demora em qualquer ci- 
dade se prolongasse por alguns annos: as novas rela- 
ções, e uma serie infinita de circumstancias, podiam 
levar uma escrava à rebeldia. Então, outros meios 
são postos em pratica para completar a obra nefanda 
do criminoso predominio. 

Vimos no cap. III como ocaften lhe dá collocação 
n'uma casa onde nada falta senão a moralidade, a 
honra e a decencia; vimos como elle se incumbe até 
de fornecer-lhe por preços exorbitantes, masa prazos 
longos, as joias necessarias à exposição nas janellas e 
rotulas, afim de chamar a attenção dos transeuntes, 
e illudir a imaginação dos simplorios, que, em- 
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quanto admiram os brilhantes, esquecem o exame 
das que os trazem. | 

Se isso ainda não bastar para estabelecer o pre- 
` dominio absoluto do caften sobre a escrava, elle ca- 
‚sa-se em cada paiz com uma, encontrando as facili- 
dades que já assignalamos com relação 4 2? pretoria 
desta capital; reservando ainda o ultimo recurso 
do espancamento para coagil-a a obedecer-lhe. 

Não obstante, porém, toda essa obra diabolica, 
a revolta é possivel, no caso excepcional da victima 
ser uma mulher de espirito, que, n'um momento 
dado, comprehendendo que já pagou com usura o 
capital despendido pelo seu algoz, fuja ao ignobil 
captiveiro, e va por conta propria explorar o seu 
corpo irremediavelmente afeito à vida de Messalina. 
Neste caso, entretanto, os riscos são enormes; e, sob 
a intelligente direcção de Siegmond, a guerra movida 
pelos caftens, e pelas outras escravas, à rebelde que 
assim se liberta, crêa-lhe dificuldades extraordinarias. 
Ja demos a perceber aqui o receio mostrado por al- 
gumas mulheres, no momento de fazer declarações 
por nós solicitadas. Ellas têm medo dos castigos, e 
receiam muito as represalias. | 

E’ por isso, tambem, que perante as autoridades 
policiaes não é facil arrancar dessas desgraçadas, afim 
de punir o caftismo immundo, depoimentos claros e 
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circumstanciados dos dramas de baixeza e miseria, 
que tém por palco as ruas mais publicas desta capital. 

Ha finalmente a mencionar um espectaculo pre- 
senciado a cada momento, que pesa de modo terrivel 
no espirito da Filha do Vicio, aconselhando-a ao 
abandono de si mesma, entregando-a, à discrição» 
nas garras do seu explorador: E” o espectaculo da 
morte; é a idéa de adoecer para morrer em paiz 
estrangeiro, sem ter quem d'ella cuide, abandonada 
no catre de um hospital ou na alcova do prostibulo 
infecto, em que viveu. Aterra-a a falta de ceri- 
monias do ritual judaico; amedronta-a o não ter 
quem lhe repita a doutrina com que foi emba- 
lada, na hora extrema, quando a vida se lhe escapa, 
corrida pela febre ou gasta pelo virus. Pensa muito 
em cultivar e manter um coração amigo que lhe fe- 
che os olhos para o mundo, e que lhe acompanhe os 
despojos até à morada ultima, sepulchro de soffri- 
mentos, voragem derradeira dessa grande série de 
voragens em que consistiu a sua peregrinação na 
Terra. 

“Até destes prejuizos o caften tira partido para as 
suas torpezas! 


E, já que o discorrer nos trouxe até à lembrança 
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da morte, aproveitemos a occasião para offerecer um 
quadro curioso, ainda que de funebre colorido. 

Um verdadeiro mundo á parte constitue esta 
gente, cuja vida de relação temos estudado com afinco; 
e sobre a qual muito ainda teriamos que dizer, se não 
receiassemos fatigar o leitor, cujo interesse, aliás, é 
como o nosso, ver extincto esse horrivel mal que só 
entristece e desola a quem o encara de frente, a quem 
lhe prescruta os segredos venenosos. 

Já dissemos no começo deste trabalho que muita 
coisa surprehendente tinhamos a revelar; pois até ma 
morte se encontra assumpto para tornar mais frisante 
a diferença do meio em que penetrámos, e em que 
nos propuzemos a fazer estudos. 

Assim que expira uma dessas infelizes mulheres 
israelistas que o caftismo lançou no Rio de Janeiro, o 
seu corpo é immediatamente retirado da cama e posto 
no chão, tendo só a cobril-a a camisa com que 
morreu. Ha o cuidado de voltar-lhe os pés para a 
porta da rua, e accendem-se-lhe em torno tres ou 
seis velas communs. (*) 


(*) O illustre Dr. Mello Moraes Filho, no Archivo do Districto. 
Federal, e em obra sua que está sendo impressa eny Paris, escreveu o 
seguinte, que grande relação tem com este «Quadro Funebre» : 

« No Rio de Janeiro, logo que um israelita entra em agonia, a 
Chevera Kaduscha (sociedade santa) é avisada, enviando a communhão 
não menos de dez de seus membros para o ajudarem a bem morrer. 

E um espectaculo commovente e lugubre, começa entre o 
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E chamado, e comparece logo o lavador, indi- 
viduo que é especialista nesse officio, e que tem por 
unico material dois cavalletes e uma taboa com 
varios furos. Arma ccm isso uma mesa sobre que 
é posto o cadaver para ser lavado com agua, cerveja 
e clara de ovo, utilisando-se nesse servico duas caca- 
rolas de barro novo. 

Emquanto dura semelhante lavagem, prepara-se 
com 8 metros de linho uma tunica com que se veste 
o cadaver, e que é amarrada na cintura e nos pés, 
unidos ja por uma fita, passada nos dedos pollegares. 
O cadaver fica, então, sobre uma mesa, coberto por 
um panno de belbutina preta, com galão dourado. Os 
dois braços são estendidos ao longo do corpo, e em 
cada uma das mãos fecha-se um pedacinho de uma 
das caçarolas propositalmente partida. 


pranto da familia e a reza do Thalmud, entoada segundo estylos in- 
variaveis, uniformes. 

Os dez «sem peccados nãos» e o palriarcha, todos de pé, e de 
chapéo na cabeça, «cercam o leito do moribundo,e principiam,em he- 
braico, as lamentações precursoras da morte. 

A traducção d'essas orações, d'esses psalmos repassados de 
uncção e de fé nos seria impossivel fazel-a com as clegancias me- 
recidas, com o sentimento nativo. 

Reunindo palavras trasladadas do original para a nossa lingua, 
dando-lhes as significações mais adequadas, essas rezas encerram 
invocações solemnes ao Deus de Israel, a favor da alma que vai re- 
` monlar ao seu throno. 

Participando da gravidade mysteriosa de todos os actos simi- 
lares, a Sociedade Sanla entoa os seus iniciaes clamores de um modo 
soberanamente relogioso e eloquente : 

— Dens! Deus! Deus! (repetem sete vezes) e o unico Deus 
do mundo! — Deus de Jerusalem! nós vos recommendamos esta 
alma peccadora que vai comparecer diante de vosso throno ! 
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Chega o caixão, e o cadaver é logo posto lá 
dentro, sempre coberto pelo tal panno, e sempre 
com os pedacinhos de barro nas mãos. Aos pés col- 
loca-se a outra caçarola inteira. 

Entra depois a mina de homens. Assim se 
chama um grupo de dez individuos, alugados, que se 
enfileiram à esquerda da defunta, resando um delles 
num livro denominado o Sidell, proprio de ceri- 
monias funebres. Os outros homens que devem ser 
sempre maiores de 14 annos, assistem em silencio ao 
officio, que dura uns IO minutos, apenas respon- 
dendo um delles quando o que faz de sacerdote pro- 
fere a ultima palavra. 

Feito isto esta desembaraçado o cadaver. Espa- 
lha-se, então, a noticia pelas ruas Sete de Setembro, 


Então, o silencio é profundo; os velhos cravam os olhos no 
céo, ea consternação envolve-lhes o rosto melancolico. 

O patriarcha, fitando o moribundo em ancias, approxima-se 
delle, como querendo escutar-lhe no peito o estertor ultimo da 
vida. 

E as mulheres da Biblia pranteiam coma a irmã de Lazaro, so- 
lucam como Dhebora, entornam sobre a lividez crescente da face do 
agonisante o fio de suas lagrimas, como na flôr da Syria se entor- 
nam os orvalhos do deserto. 

A um momento inesperado o arranco da morte exhala-se, o 
derradeiro suspiro do enfermo denuncia-lhe o trespasse. 

Eo patriarcha c os dez velhos, postados diante do leito mor- 
tuario, prorompem em coro: 

— Vai e apresenta-te quando Deus chamar o Messias; quando 
echoar a trombeta que reunirá os ossos do mundo ! 

Logo que termina esta exclamação, o encanecido chefe toma de 
unia pena de ganso, chega-a ao nariz do morto para certilicar- -se de 
que ni io mais respira. 
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Carioca, Senhor dos Passos, Conceição, Regente, 
Lavradio e Praça Tiradentes, começando para a casa 
mortuaria uma romaria das prostitutas que professam 
a mesma religião. | 

Esta scena das visitas é imponente; reveste-se 
de um colorido singular, tem um caracter sui-generis, 
offerece um espectaculo raro, de natureza quasi fan- 
tastica, ou lembrando passagens das primitivas idades 
humanas, quando os povos viviam mergulhados na 
barbaria, ou dando vulto a crenças modernas do do- 
minio espirita. 

Chega, por exemplo, junto do caixão, desta- 
cando-se das outras, uma mulher que exclama em 
patua russo: 

— Olga! Até sempre! Não vás zangada com- 


Desde esse instante o leito é guarnecido de velas accesas, que 
jıluminaın a noite e a morte. 

E novo alarido fere os ares lugubres do aposento transformado 
de subito cm camara ardente. 

O grupo, que parece representar n'esse momento o povo de 
Israel, brada sete vezes, implorando, resignado: i 

-- Deus unico! Deus unico! Deus unico! 

O chefe ou patriarcha, até então na fi cira, adianta-se, isola-se 
magestoso, e, chegando a uma das velas, apaga-a de um sopro, 
dizendo : 

— Assim seja a tua alma apagada do seio dos Israelitas para 
briihar no ceo ! 

E os gemidos abafados, pranto intercortado de lamentos, vozes 
suplices, gritos de desolação casam-se na atmosphera do finado, bem 
- como na derrocada Jerusalem, atravez dos cantos propheticos de 
Daniel. 

E” então que os Deeparalıy0s mortuarios comecam, “ajustados 
pela lithurgia do Thalmud. 
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migo, eu te peço. Daquella vez que brigamos, não 
eras tu quem tinha razáo, deves sabel-o agora... Mi- 
nha amiga! Eu venho só confiada no eterno esclare- 
cimento do teu espirito, lembrar-te que foste injusta, 
que eu te perdóo, e que devemos ir em paz commigo. 
Olga ! Até sempre! 

Retira-se, enxugando as lagrimas e compondo 
a pelerine de rendas que lhe lhe foge dos hom- 
bros, emquanto outra, desgrenhada e convulsa, se 
approxima do cadaver, dizendo: 

— Olga! Até sempre! Eu venho pedir-te perdio. 
Fui eu quem te intrigou com Sarah, fuieu quem te fez 
accusações injuriosas. Tiveste razão. Eu fui má. Per- 
doa-me, Olga ! Não leves disposições contra mim. Crê 
que me arrependo. Perdoa-me, Olga! Até sempre! 

A defunta, naturalmente, nada responde; mas 
outra mulher ainda se abeira, com um pallido sor- 
riso nos labios, e falla com mysticismo: 

— Olga! Até sempre! Que feliz que tu és! 
Vais ver minha mãe que tu conheceste, e de quem 
tenho saudades... Dize-lhe que o seu leite ainda me 
nutre, que o seu espirito ainda vive em mim. Falla- 
lhe da tua amiga. Olga, até sempre ! . 

Uma, de cabellos ruivos, sardenta, feia, mal 
amanhada, chegou-se tambem nesta scena a que as- 
sistimos, e exclamou : | 
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— Olga! Até sempre! Venho pedir-te que 
me facas lembrada a Joseph Salomon. Dize-lhe que 
ainda hoje o meu coração lhe pertence, e que elle 
guarde o seu coração para mim. Olga, até sempre! 

E outras, e outras vém alli, junto da que se vai, 
ou exprimir-lhe sentimentos de affecto, ou dar-lhe 
satisfações, ou pedir-lhe serviços de além tumulo, 
n'uma conversa em que um interlocutor é mudo, 
mas que se sustenta, às vezes, como se houvesse ca- 
loroso dialogo. 

Chegada a hora, o caixão é levado para o carro; 
e as mulheres, à porta, lavando as mãos, sacodem a 
agua sobre as rodas do vehiculo que vai transportar 
a amiga, repetindo saudações, recados, e pedidos, e 
absolvições. 

A mina de homens toma parte no prestito, 
assim como algumas mulheres. No cemiterio, mar- 
cham todos, respeitosamente, atraz do feretro. 

A’ beira da sepultura abre-se o caixão. E, em- 
quanto o «sacerdote» lê novamente uma oração fu- 
nebre, uma das mulheres retira a caçarola, pede com 
ella dinheiro aos circumstantes, recolhe-o na mão 
esquerda, joga longe a caçarola de modo quese quebre, 
e vai distribuir o que recebeu, em esmolas, pelos po- 
bres que encontrar no caminho. 

Um homem tem colhido dois raminhos verdes e 
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colloca-os nas duas máos do cadaver. Alguma mulher 
que não teve tempo de conversar com a defunta em’ 
casa, póde fazel-o ahi. Depois, fecha-se o caixdo, que 
baixa ao fundo da cova, atirando-lhe por cima, cada 
um dos circumstantes, tres pás de terra. 

Desde o dia seguinte, numa casa qualquer, prin- 
cipiam os funeraes (Khadusch) feitos pela mesma 
mina de homens, que durante sete dias se reunem du- 
rante um quarto de hora, para rezarem no Sidell... 
se lhes pagarem, bem entendido. 

E assim desapparecem as miseras israelitas, as 
desgracadas meretrizes, nos cemiterios do Rio de 
Janeiro. 


E 


XXIII 


ISAAC BOOROSKY 
— ento 


O Paiz de sexta-feira, 7 de Agosto publicou, sob 
o titulo «Scenas do Lupanar», uma rroticia relativa 
ao caften Isaac Boorosky, israelita, e russo. Tinhamos 
em nosso poder uma lista official de subditos do 
Czar, registrados na chancelaria respectiva como tra- 
ficantes de mulheres, e fomos logo consultal-a, a ver 
se encontravamos lá esse nome (*). Verdade é que o 
nome desta gente é a cousa mais versatil que ha no 


(‘) « Ministère des Affaires Etragères — Consulat imperial de 
Russie à Rio de Janeiro — Le 27 de Março de 1895 — Lista dos subditos: 
russos que se oceupam com o trafico de mulheres destinadas á pro- 
Stituicäo no Rio de Janeiro 

« Heveh ou German Kaminer, 1lsaac fines: Moiche Pintchouk, 
David Righimann, Moiseika Rightmann, Choll Veiss, Froika Veis, 
Joseph der Russisker,- Fichel Meirovitch, Abraham Pisarewitch, ls- 
racl Meirowilch, Jacob Freidenherg, Nouti Feizelewitch, Moich Gen- 
delchan, Boviska Gasetchic, Eliochka, Arke Tchoubarof, todos de 
Odessa; Lipe Veinchtein e Abraham Blanettein, de Kicheneff ; | Abra- 
ham. Meisak e Abrabam Springfeder, de: Varsovia. Y ae 
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mundo. Em cada logar novo onde o caften ergue a 
sua tenda, novo é o nome porque se faz conhecido. 

Apresentava queixa contra esse Isaac Boorosky 
uma meretriz, aboletada 4 rua Sete de Setembro, 
n. 193.0 seu nomeé Sophia Chamys; mulher magra, 
de 21 annos de idade, tinha o rosto anguloso cheio de 
contusões e arranhaduras. Uma extensa face da he- 
diondez desse caften transparece das palavras com que 
Sophia nos contou a sua vida,e que vamos reproduzir 
com a maxima fidelidade. 

Ella vivia, assim como uma irmá mais moca, 
na casa de seus pais, pobres vendedores de feno em um 
arrabalde da Varsovia. Certo dia, tinha ella 13 annos, 
partio com a familia para esta cidade russa onde parece 
que seu pai contava obter uma collocaçãc, e a felici- 
dade náo lhe sorrio. Quando, no seu humilde traje 
de camponezes, admiravam a grande estatua de Sigis- 
mundo II, appareceu-lhes na praça um homem que 
entabolou conversa, e que logo se verificou estar mo- 
rando em frente ao mesmo albergue que elles occu- 
.pavam. As relações estreitaram-se; o homem obse- 
quiou-os; e, depois offereceu-se para dar emprego a 
Sophia na sua casa em Lodz,cidade da Polonia russa, 
a seis horas de distancia da Varsovia. 

A familia hesitou; e o pai declarou por entre 
jagrimas, que, embora tivesse necessidade de pedir 
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uma esmola para alimentar as suas filhas, não se se- 
pararia dellas. O homem, porém, insistio; e, taes 
argumentos applicou, que a familia decidio alugar 
Sophia, recebendo o pai 8 rublos adiantados por 6 
mezes de servico. . 

Sophia partio com Isaac; e, chegada a Lodz, 
entrou para uma casa que soube ser da mái do seu 
supposto patrão, viuva, e amasiada com um in- 
dividuo de quem se dizia esposa. 

Passados alguns dias, Sophia teve conhecimento 
de que Isaac era casado, residindo em casa proxima, 
onde tambem havia mulheres depositadas; mas a sua 
inexperiencia nio lhe permittia suspeitas de natureza 
alguma. A presença de varias mulheres não familia- 
risadas, apenas a fez suppor que se achava empregada 
em um hotel; e deu-se por bem satisfeita, pois sentia 
a abundancia nunca fruida em casa dos seus. 

No setimo dia appareceu-lhe o pai. Ia buscal-a; 
não podia mais softrer a sua ausencia. E Sophia vio, 
quasi com alegria, que esse proposito desapparecera, 
depois de um longo colloquio entre Isaac e o bom 
camponez. No oitavo dia ella soube que iam trans- 
feril-a para outra casa. O pae tinha partido meio 
consolado; e ella, miseravel, estava por tudo quan- 
to lhe parecesse melhoria de sorte. 

A’ noite, seguio com Isaac para Ballet, distante 
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. de Lodz como Maxambomba do centro do Rio de 
Janeiro. Ahi ceiou arenques, bebeu cerveja, sentio-se 
atordoada, e dormio. Quando acordou, Isaac estava na 
cama,a seu lado, e os signaes encontrados na roupa, e 
alguma cousa estranha que sentia, fizeram-lhe acre- 
ditar que algo de novo se passára durante o somno. 

Então, principiou Isaac a fallar-lhe em amor, e 
a persuadil-a de que a desejava para sua mulher; a 
ponderacío feita de que ja era casado respondeu com 
a maior vehemencia, contestando tal «inverdade». 

Joven, Sophia affeiçoou-se a Isaac; e foi com gran- 
de surpreza que se vio logo depois introduzida num 
quilombo, e abraçada por outros homens, a exemplo 
do que occorria com outras mulheres que ahi tambem 
se achavam. Soube, então, que Isaac era o dono desse 
quilombo, casa onde vendia mulheres, e que elle não 
passava de um rufião. Assustada, fugio para Lodz, re- 
clamando que queria volver à casa de seus pais; e, se 
não lhe fizerio logo a vontade, proporcionaram-lhe 
meio de sahir dalli, entregando-a a um tal Libet, 
que lhe offereceu um bom logar de copeira na 
sua casa, em Kovin, ao norte da Varsovia. 

Aceitou, influida pela novidade de viajar em 
estrada de ferro, o que nunca lhe acontecêra. Mal 
sabia, porém, que ia vendida; Isaac já a tinha nego- 
ciado com esse tal Libet ! 


209 


Em Kovin foi internada n’outro quilombo, onde 
havia 5 mulheres; e não teve outro remedio senão, 
a exemplo dellas, entregar-se a desconhecidos que lhe 
eram apresentados, com grandes mesuras e processos 
engambeladores. Ao cabo de um mez sentio-se gra- 
vida; e desesperadissima, e anciosa por denunciar o 
autor da creatura que se gerava em seu seio, reunio 
algum dinheiro, e fugio para a Varsovia, seguindo 
desta cidade, a pé, para casa de seus paes. 

Foi recebida com grandes demonstracóes de ale- 
gria, acharam-na gorda, acharam-na vistosa; ella, com 
desejos de referir tudo, nada referio, de envergonhada 
que se achava. Tres dias depois de haver chegado, 
appareceu Isaac, à sua procura. | 

A familia de Sophia recebeu-o com pedidos de 
desculpas pelo facto de ella ter se evadido; dizendo- 
lhe que era isso prova da sua innocencia, e natural da 
sua pouca idade. Então, é que ella soube que Isaac 
havia promettido ao pae, em Lodz, fazel-a sua esposa; 
e, julgando-se illudida pelas outras que lhe afirmavam 
ser elle um rufião, acreditou nessa promessa, fez-lhe 
ver o seu estado, e seguio em sua companhia. 

Em Lodz foi confiada a um tal Chumpaisk, fa- 
zendo-se logo de viagem para a America. Accedeu 


sob as mais tranquilisadoras seguranças de que Isaac 
14 
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partiria immediatameme a reunir-se-lhe; e, ao fim 
de 22 dias de viagem por terra e mar, desembarcou 
em Buenos-Ayres, mas doente. 

Recolhida ao conventilho de M”* Nathalia, na 
calle Cuyo, esteve um mez em tratamento difhcul- 
tado pelo estado de prenhez; sabendo só ao restabele- 
cer-se, que era esclava desse Chumpaisk, a quem Isaac 
a vendera, em Lodz. Protestou, então, quiz reagir, ne- 
gou-se a ir pelas ruas, à procura de homens; e foi 
por isso violentamente arrastada à policia, onde al- 
guem, obedecendo a suggestões de M™ Nathalia, lhe 
impoz que ouse submettesse ao regimen do conven- 
tilho ou se entregasse alli mesmo à prisão. (*) 

A’ vista disso, proclamou-se meretriz, e optou 
pelo conventilho; mas no dia seguinte, muito cho- 
rosa, sabendo que Isaac não vinha mais, e que Chum- 
paisk já tinha partido, supplicou a M™* Nathalia que 
a repatriasse, pois não tinha forças para viver fóra do 
seu paiz, gravida, e entregue a semelhante vida. 
Então, essa mulher deu-lhe uma moeda de ouro, que 
ella não conhecia, deu-lhe duas camisas, uma saia e 
tres pares de meias que Chumpaisk a autorisára a 
comprar, e declarou-lhe que a embarcaria nessa 
mesma tarde. 

E de facto embarcou. A bordo, porém, ficou 


(*) Felizmente a policia do Rio de Janeiro não faz d'esses papeis. 
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espantadissima quando lhe disseram que ella ia morrer 
de febre amarella, pois no Rio de Janeiro lavrava 
com intensidade mortifera epidemia. Rio-se, e pon- 
dcrou que não éra esse o seu destino; que effecti- 
vamente tinha uma carta para entregar no Rio, mas 
se tamanho era o perigo, não tinha necessidade de 
descer a terra. 

— Perdão, observou-lhe o commissario, a sua 
passagem é para o Rio de Janeiro. 

— Não póde ser, obtemperou Sophia, eu vou 
para a Europa. 

E quando o empregado de bordo lhe mostrou 
sobre o papel que o seu destino era o Rio de Janeiro, 
a pobre*mulher, allucinada, tirou do bolso a moeda 
de ouro, e entregou-a com o fim de prefazer a diffe- 
renga da passagem. - 

Então, riram-se os de bordo da ridicula quantia. 
Era de 20 francos a moeda que Sophia apresentava; 
€, quando o vapor fundeou na bahia de Guanabara, 
em Fevereiro de 1890, ella não teve outro remedio 
senão desembarcar. 

Mas desembarcou espavorida. A febre! A mor- 
tal epidemia! Que sorte lhe estaria reservada, a 
ella, sósinha, villipendiada pela torpeza de homens 
infames, e com o peso definhante de sete mezes de 
gravidez?! 


212 


Subio tremula as escadas do cdes Pharoux, 
tendo na mão uma pequena mala que era toda a sua 
bagagem. Olhou em torno, (E’ curioso ver como ella. 
se exprime) vio muita gente, vio grande animação, 
trabalho, homens que riam, cães a brincar, garotos 
distrahidos, e respirou dizendo comsigo: «oh! não 
se está morrendo, assim! A tal febre não assola a 
cidade! Julguei que era uma peste horrivel, e que 
viria encontrar as ruas cheias de cadaveres. E” muito. 
exaggerada aquella gente de bordo !... » 

E mostrou logo ao mais proximo o endereço da 
carta, pedindo que lhe indicasse o caminho. Era 
perto. Rua Sete de Setembro, n. 165. Nesse logar 
está hoje um predio novo; era, então, uma casa de 
aprendizagem, a cuja padrona Sophia apresentou a 
carta de recommendação. : 

Foi recebida como se recebe uma meretriz trans- 
ferida de alcouce; e, ao comprehender que não 
havia melhorado de sorte, banhou-se novamente 
em lagrimas de desespero, chamando a attenção de 
outras mulheres, a quem referiu toda a sua infeli- 
cidade. Ellas, commovidas, resolveram cotizar-se, e 
pagar-lhe a passagem pan a terra natal; mas Sophia 
não acceitou. 

— Vocês são tão desgracadas como eu, disse- 
lhes ella; não acccito dinheiro de mulheres. Já pas- 


Sophia Chamys 


(Uma das escravas de Boorosk y) 
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sei mais de um mez em um quilombo da Russia; farei 
© mesmo agora ; e, assim que tiver dinheiro, partirei. 

Cabe aqui uma nota pittoresca : 

N’esse mesmo dia foi-lhe indtcada uma porta de 
alcouce. Era sexta-feira; às 8 1/2 horas appareceu-lhe 
o segundo homem, e que queria dormir. Julgou-se 
favorecida pelo accaso: ia ser bem gratificada. 

A’s 7 horas da manhã seguinte, o estranho, e 
aliás delicadissimo visitante retirou-se, mettendo-lhe 
na mão uma cedula. Sophia poude ver de soslaio o 
brilho deslumbrante de uma nota de 500; e ainda 
teve tempo de beijar agradecidamente as mãos do 
generoso offertante, e cahio de joelhos, beijando-lhe 
os pés. Assim que o homem transpoz a porta, ella 
cobrio-se com uma mantilha, e correu a casa da 
padrona, onde entrou, gritando: 

— Já tenho dinheiro ! já tenho dinheiro ! Ve- 
jam quando sahe vapor, que eu quero tomar pas- 
sagem para a minha terra! 

Acudio a padrona com outra mulher ; e ambas, 
ao verem o dinheiro que Sophia lhes apresentava 
deram estridentissimas gargalhadas. Era uma sim- 
ples e misera nota de 500 réis, que ella suppunha ser 
de 500 francos! 

Sophia confessa que, até hoje, nunca mais 
perdeu de vistao individuo que assim a enganou. 
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“Afinal, passados 15 dias, conseguio reunir 14 
libras sterlinas com que se propoz a viajar. Tomou 
passagem a bordo do Weiser, e partio d'este porto, 
dirigindo-se para: uma cidade do norte da Alle- 
manha. 

Ahi recolheu-se a um hospital, onde, ao fim de 
12 dias, deu à luz uma criança do sexo feminino. 
Era, no seu entender, um filho de Isaac Boorosky. 
Como no hospital exigissem a sua permanencia por 
espaço de mez e meio, e não lhe fosse possivel ficar 
sugeita a um regimen que a impedia de observar os 
ditames da lei israelita, acceitou o offerecimento 
de um padre da sua religião; e nacasa delle passou 
o periodo regular da convalescença. Depois tomou o 
caminho da Russia; e, chegando a Varsovia, procurou 
saber do paradeiro da sua familia, que ja não estava 
no mesmo sitio. | 

Quando entrou em casa, sua mäi chorava,e sua 
irmä jazia no chäo, minada pela tuberculose. Rei- 
nava a miseria no lar. Pouco antes da sua che- 
gada,dera-se uma scena admiravel, que Ihe foi assım 
referida: A mãi entrára a lamentar-se de repente, 
como era seu costume, presa de uma violenta e aca- 
brunhadora saudade da filha; e a irmá, que mal se 
erguia do duro leito, levantára a cabeça para dizer, 
com um sorriso descarnado : 
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— Não se afflija, minha mai! Não chore! Sophia 
vem ahi. Eu tenho certeza de que ella vem ahi; 
em breve sentiremos o prazer de abracal-a, contente 
e cheia de vida. 

Calcule-se, pois, a impressio produzida pela sua 
chegada á humilde choca paterna. 

O pai foi chamado, e teve tamanha commoção 
que ficou sem fala por alguns instantes. Depois, acre- 
ditando-a ludibriada, pedio-lhe que ficasse, que tra- 
taria do seu neto. Sophia, porém, convenceu-o de que 
estava casada, e de que ia juntar-se a seu marido. 

Vencidas as difficuldades naturaes, fez-se de 
viagem como para Kovin, mas o destino real era 
Lodz, onde não encontrou Isaac que havia partido 
para a Africa. Então, a mai do rufião apressou-se em 
tomar conta de Sophia, explorando-a na prostituição; 
e, com as mais enganadoras promessas, separou-a da 
filha que deu a criar fóra. 

Sophia estava messe quilombo havia dezoito dias 
quando Isaac chegou da Africa, aonde o tinham 
levado negocios de caften. Explicou-se habilmente, e 
renovou a amisade com a sua victima, começando por 
se apoderar de tudo quanto ella recebia. 

Morreu a pequenina. Interveio novamente o 
pae de Sophia, querendo chamal-a a si; mas foi cor- 
rido pelo caften, que publicamente o envergonhou, 
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dizendo que elle queria levar a rapariga para definhal-a 
na miseria, como à outra succedera. O pobre homem 
retirou-se chorando; e nem lhe foi dado ver a filha. 
Ao fim de anno e meio, Isaac partio com uma irmã para 
Buenos-Ayres, levando quatro mulheres; e deixou 
dinheiro a Sophia para que, com igual destino, to- 
masse o paquete immediato. Ella respeitou as con- 
veniencias ponderadas por Isaac para fazerem a 
viagem em separado, e vio sorrir-lhe a fortuna de 
viver definitivamente sob a protecção desse homem. 

Embarcando no paquete seguinte, ainda che- 
gou a Buenos-Ayres um dia antes de Isaac. Alguns 
caftens lhe cahiram em cima, feito corvos famintos; 
ella os desprezou, aguardando o seu protector, que 
desembarcou 21 horas depois. 

Sophia foi, então, matriculada no conventilho 
da calle Libertad, 347, onde elle tambem se hos- 
pedou, assim que vendeu as quatro mulheres. Da 
irmã de Isaac ella nunca mais soube. 

Ganhando muito dinheiro, e sendo por isso dis- 
putada pelos caftens, esteve 15 mezes sob a vigilancia 
de Isaac, até que este partio para a Russia, em busca 
de novas mulheres. Aproveitando-se da sua ausencia, 
ella procurou liberdade em Montevidéo; mas com 
tanta infelicidade que justamente para lá, ao regressar, 
elle levou a esposa legitima, estabelecendo um con- 
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ventilho proprio. Tinha elle recrutado dessa vez 
mais tres mulheres que ahi ficaram por sua conta. Na 
Varsovia encontrara-se com o pae de Sophia, a quem 
tranquilisira com a noticia de haver com ella casado 
na Ámerica. 

Depois de grandes dissabores, e de scenas de 
ciumes provocadas pela mulher de Isaac, Sophia, 
desesperada, propoz-se a trabalhar tres mezes con- 
secutivos para elle, contanto que elle a deixasse livre. 
Isaac não aceitou; e ella, então, fugio-lhe, tomando 
passagem novamente para o Rio de Janeiro. 

Corria o mez de Novembro de 1893, e estava 
muito accesa a revolta em nosso porto; ella desem- 
barcou, e dirijio-se à casa da rua Sete de Setembro, 
onde pela primeira vez estivera. Oito dias depois, 
ahi lhe appareceu Isaac, que a espancou, e fel-a 
seguir de novo para Buenos-Ayres, como escrava 
rebelde. 

Naquella cidade sujeitou-a ás maiores torturas, 
cortando-lhe, até, oscabellos á escovinha. Como nesse 
estado Sophia não pudesse sahir de casa, elle contratou 
um miseravel que durante tres mezes se occupou em 
recrutar freguezia para ella. Apesar da rigorosa fisca- 
lisação, Sophia reunio algumas economias, e em um 
bello dia, deixando-lhe 350 libras sterlinas, fugio 
outra vez para o Rio de Janeiro. 
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Foi isto em Dezembro de 1894. Isaac não a pro- 
curou, e seguio com as 350 libras paraa Europa, em 
busca de mais escravas para o seu conventilho de 
Montevidéo ; depois ficou a testa deste, em quanto a 
esposa veio com outra mulher para o Rio de Janeiro. 
Em Maio de 1895, sua mulher voltou a Europa; e, 
quando estava prestes a regressar, chegou elle aqui, 
tratou de negocios com caflens, passou por S. Paulo, 
e foi a Santos esperal-a. Ahi vendeu bem a mulher, 
que a esposa importára, e enterrou esta, victimada 
pela febre amarella. 

Viuvo, passou de volta por esta capital, e des- 
cobrio Sophia na casa n. 6 da rua da Conceição; mas 
encontrou-se com a vontade forte de um homem 
que a livrou das suas garras. Foi, outra vez à Europa, 
com o dinheiro que a esposa legou, e illudio mais 
tres mulheres, com que volveu ao Rio, em Julho 
deste anno. 

Começou, novamente, a perseguir Sophia; e, 
porque ella lhe resistisse obstinadamente, lançou mão 
da violencia: entrou-lhe em casa, roubou-lhe toda a 
roupa branca, e distribuio-a pelas tres recem-che- 
gadas. No acto de sahir com o roubo, ella oppoz-se; 
elle esbordou-a, produzindo-lhe arranhaduras e con- 
tusões no rosto magro de tuberculosa. 

Esta scena final, é que lhe deu evidencia, sendo 
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apresentado pela sua victima, no dia 6 de Agosto, 
em plena delegacia da 4? circumscripção policial. 

Ahi o seu comportamento foi proprio de caflen. 
Com ar cynico, desmentio a accusadora, afirmando 
que ella era maluca, não, se devendo dar credito às 
suas palavras. Disse, cofiando os bigodes e mos- 
trando os dentes sujos, que fora seu amante, mas 
que agora era elle que não a queria mais, só se pro- 
pondo a voltar à sua companhia quando ella ficasse 
«bóa da cabeça». 

Ja se vio caracter mais repellente do que o deste 
russo, Isaac Boorosky ? Haverá salteador mais perigoso 
para a moral universal? Quer-se historia mais triste 
do que a desta infeliz camponia, arrancada à pobreza 
honesta de um lar para ser varejada, n'uma odysséa 
nefanda, pela sargeta das nações ? 

A Polonia russa foi o seu berço de innocente, 
o norte da Russia foi o seu primeiro bordel; e desde 
então, por Buenos-Ayres, por Montevidéo e pelo Rio 
de Janeiro, ella arrasta uma existencia ignobil, em que 
a mergulharam as infamias de um torpissimo caften ! 

Que merece um homem destes? Quantas des- 
graçadas assim, não terá elle na lista negra de suas 
proezas de chacal ? 

E foi ao lado da mulher que elle illudio, pro- 
mettendo-lhe conforto e amor, e oferecendo-lhe 
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exercicio nos lupanares da Russia e da America Me- 
ridional; foi ao lado da meretriz, sua obra, cujo 
“sangue elle bebia, depauperando-lhe o organismo e 
devastando-lhe a bolsa, que Isaac num dia se fez 
photographar. E como desse retrato obtivessemos 
um bello exemplar, reproduzimol-o para que os 
leitcres admirem como tem figura humana uma 
‚das torpezas mais revoltantes que infestam o Rio de 
Janeiro. 
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Boorosky e Sophia, photographando-se em Buenos-Ayres 


XXIV 


ENSELBERG E SPITZER 


— Zar 


Antes de proseguirmos no exame das condicóes 
inadmissiveis a que a prostituição regida pelo caften 
sujeitou a cidade do Rio de Janeiro, offerecamos ao 
publico um novo quadro do grande scenario do ca- 
ftismo. 

Transmittida à autoridade policial a denuncia 
da chegada de Eres Enselberg, com ella nos diri- 
gimos para bordo do Portugal na manhã de 10 de 
Abril. A lancha da visita de policia do porto atra- 
cou ao velho paquete das Messageries Maritimes, às 
7 horase 12 minutos. 

Poucos passageiros; e, d'esses, só 21 destinados 
ao Rio de Janeiro. 

No salão de 2º classe tomavam café tres mu- 
lheres mais do que conhecidas entre nós; regres- 
savam aos prostibulos da rua Sete e praça Tira- 
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dentes, depois de haverem feito uma estação de 
tres mezes em Buenos-Ayres. Aqui é mais forte a 
somma de interesses, queremos dizer, aqui é maior 
a licença, refinação da liberdade que attesta a falta 
de orientação na pclicia de costumes. Uma vez acos- 
tumadas aqui, uma vez sentida a commodidade da 
exposição no alcouce, custa-lhes muito a trabalhar 
nas cidades em que é preciso sahir a passeio, e andar 
sempre em busca de algum agitado pelo demonia da 
concupiscencia. 

Aquellas mulheres regressavam ao paiz de todas 
as... liberdades. 

Na 3º classe vinha o Eres, com sua mulher, 
Rosa Enselberg, e uma outra infeliz macerada pelo 
vicio de longos annos. Vestia calça, collete e paletó 
de sarja pretos, e chapéo côr de café, aba dura, copa 
redonda e sem forro. 

Fomos encontral-o de pé, com as duas mãos 
enfiadas nos bolços da calça, e o olhar morto, pen- 
durado, talvez sem reparar em coisa alguma, talvez 
a observar o que faziam marinheiros, às voltas com 
bagagens, no fundo do porão. Sentada junto delle, 
na borda da escotilha, estava a rosa do lodo, Rosa 
no nome, rosa nas faces e rosa no vestuario. 

Eres é um homem alto, robusto, moreno, fei- 
ções duras, bigode castanho, grande, bem dese- 
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nhado no rosto, mas de pellos curtos; sobr’olho es- 
pesso e negro, olhar sombrio; e curto o cabello da 
cór do bigode. l 

Não foi preciso perguntar-lhe o nome: tem o 
estygma dos caftens. Quando lhe tocaram no hom- 
bro, voltou-se logo, sem que o olhar se lhe avivasse, 
e esfregando as mãos uma na outra. 

Rosa, apprehensiva, poz-se logo de pé. 

— Com quem veio? perguntou-lhe a autori- 
dade, anciosa por deparar com um caso como o 
exige o Codigo em seu art. 278. 


O homem depois de alguns segundos, abanou 
com a cabeça, vagarosamente. 


— Quem traz em sua companhia? 

O mesmo signal vagaroso e negativo... 

Então, voltando-se para Rosa, perguntou: 

— F a mulher deste homem ? 

— Sim, senhor; mi amigo, respondeu ella com 
um sorriso. 

Uma vez feita esta declaração, a pergunta era 
superflua. mas, em todo o caso, formulou-se : 

— Veiu por sua vontade para aqui? 

— Sim, senhor. 

— Vem fazer vida ? 

— Sim, senhor. 
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— Por conta deste homem ? 

— Não, senhor; por mi vontade, accentuou 
Rosa, com vehemencia. 

Esta resposta liquidava toda a esperança de 
metter o caso dentro do art. 278. A mulher estava 
disposta a defender o seu caften. Entretanto, vejamos 
quanto é claro e patente que esse Eres Enselberg não 
é outra coisa. 

Diz esse individuo que nunca esteve no Rio de 
Janeiro, mas uma vez por outra deixa escapar pala- 
vras correctamente portuguezas. Percebe-se-lhe a 
comprehensão do que se falla em torno delle. 

E’ solteiro; é amigo de Rosa, mas não sabe onde 
ella vai morar. E tomou-a para a sua companhia no 
Rosario de Santa Fé.. 

— Qual é a sua Bra 

— Carpinteiro. 

— Trabalha por esse officio ? 

—- Sim. No Rosario trabalhei seis mezes como 
carpinteiro, nas officinas da estrada de ferro. 

Entretanto, as mãos deste sujeito, sendo grandes, 
sio finas, e attestam a brandura do trabalho que 
fazen.. Ora, o serviço de carpinteiro não é lá dos 
mais brandos... Engrossa a pelle, e faz bons calos. 

Disse, afinal, que é russo; tendo estado já em 
Londres e na Republica Argentina, de onde se passou 
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agora para aqui, por não haver mais serviço na. 
quellas cidades. 

A respeito de «documentos », mostrou um tele- 
gramma, dirigido de Buenos Ayres para Rosario, em 
que se lia: « Eres venga com todo o assegurado. Todo 
está arreglado. Contesta ami—Eva Fues». Seria isto 
para vir do Rosario concertar em Buenos-Ayres al- 
gumas cadeiras de Eva ?... De certo que não. 

Tinha mais comsigo umas cartas do Rio de Ja- 
neiro, escriptas por Nechi Feigenbau, que lhe dava 
por endereço «Rua da Conceição, n. 12». Nessas 
cartas, em que Nechi o tratava de cunbado, recla- 
mam-se providencias urgentes sobre os dois filhos 
de Eres, cuja esposa fallecera aqui de febre amarella, 
no hospital S. Sebastião. Diz-se que os meninos estão 
orphãos, precisam de cuidados, estão fazendo despe- 
zas, e devem ir para a companhia do pae. Nechi,en- 
tão insiste com Eres para que venha de Buenos-Ayres 
ao Rio, buscar seus filhos, com a maior brevidade. 

Veja-se, pois, que circumstancias occulta Eres 
quando interpellado. Diz que é solteiro, e é viuvo; 
diz que vem ao Rio procurar trabalho de carpinteiro 
que não encontra mais nas outras cidades, e traz 
comsigo uma prostituta já experimentada nos bor- 


deis do Rio da Prata. Não é claro que este sujeito 
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vem trazer para esta capital uma substituta da mu- 
lher que perdeu ? Não é claro que este Eres Ensel- 
berg vive de explorar a prostituição, aqui e em 
Buenos-Ayres? A mentira de que usa já náo o está 
condemnando ? © 

Interrogado a respeito dos filhos, disse que ja 
deveriam estar em Buenos-Ayres, para onde os man- 
dara ir. Um de 6 annos, e sexo masculino; outro 
de 7 annos, e sexo feminino. Que futuro estará re- 
servado para estas criangas ? 

Depois que desembarcou, Eres foi acompa- 
nhado de perto por um agente de policia, que ve- 
rificou ser elle perfeito conhecedor desta cidade, 
apezar de dizer que nunca tinha desembarcado aqui. 
Sellou no correio uma carta para «Zigmond Palacio — 
Calle Cordoba 644 — Buenos-Ayres.» 

E havemos de ficar de bracos cruzados diante da 
ousadia destes miseraveis em metter-se nesta capital, 
tresandando a podridão, augmentando o abysmo de 
devassidóes, comprando a consciencia de advogados 
pouco escropulosos, tripudiando sobre a imprevi- 
dencia das leis, e desfructando o desatino de certos 
magistrados ?! 


Adolpho Spitzer, por exemplo, o caften que em 
Buenos-Ayres vendeu Isabel Juberk, por 150 libras, a 
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a see 


Lazaro Schwartz, conforme se deprehende do que 
publicamos no cap. XXII, acha-se entre nós; onde, 
é que náo é muito facil saber; depende isso de dili- 
gencias que náo nos importa nem nos compete ini- 
ciar. (*) 

E” um sujeito que falla muito bem o portuguez; 
deve apparentar uns 40 annos de idade; alto, claro, 
foite; tem o cabello castanho, e o bigode louro. 

Ja foi deportado de Pernambuco; e a sua pre- 
sença tranquilla, aqui, no Rio, prova o que temos 
dito sobre a inefficacia de tal medida. Attestando a 
sua actividade no commercio da prostituição, anda 
sua mulher todas as noites pelas nossas ruas. 

E uma gorducha, tafulona, que com ares de 
“muito recato passeia pelos logares publicos mais fre- 
quentados. O largo da Carioca era um dos seus pontos 
predilectos. Parece uma honesta mái de familia. Re- 
almente, é mai; emquanto escursiona, Spitzer está 
em casa,com os filhos; mai honesta é que ella não é. 

Muito papalvo, á luz amarella do gaz detestavel 
que traz esta cidade quasi as escuras, tem-lhe rendido 
finezas,e tem-lhe offerecido o braço prestimoso. Ella, 
toda requebros, toda faceirice e mesuras, cede ao ga- 
lanteio, dirigindo-se para o hotel do Commercio. 


(*) Lazaro Schwartz, em sua denuncia, dava-o como residente à 
cua Itapirú, n. 85, Catumby. 
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Em caminho, sahe-se com uma complicada historia 
de familia, sogro que a espera em casa, marido que 
“está para chegar de fóra, escrupulos de senhora, re- 
ceios de D. Virtude. | 

Depois, liquidado um freguez, procura outro; 
e, nesta faina que começa às 6 horas da tarde, leva 
até 11 horas, e meia noite, recolhendo-se a casa,onde 
presta contas ao seu «respeitavel» marido. 

E contas magnificas. O caften Spitzer deve estar 
satisfeito com essa variante das suas explorações. 
Tem domicilio particular, que teria do mesmo modo, 
se a mulher estivesse n'um alcouce das ruas cen- 
traes; e muito mais economico do que o aluguel de 
um alcouce, é o hotel que nada lhe custa, porque o 
freguez, o tolo conquistador, paga-o, além do que 
paga à mulher, e ainda fica muito contente. 


XXV 


EM FLAGRANTE 


Uma denuncia circular ao Dr. 1° delegado 
auxiliar, ao delegado da 4º circumscripção, e a O Paiz, 
tornou conhecida a existencia de duas meninas, 
recem-chegadas da Europa, na casa n. 55 da rua 
Senhor dos Passos, alugada pela meretriz Carolina 
Scheler. 

O Dr. Carijó mandou logo chamar as tres, 
interrogou-as, verificou patente um caso de caftismo 
exercido por uma mulher, e mandou submetter a 
exame medico legal as duas menores, que parecia 
allegarem virgindade até o momento em que a 
caftina as lancára na prostituição. 

Analysemos esse caso, mesmo à luz do inque- 
rito policial a que procedeu, com todas as forma- 
lidades o Sr. Luiz Bartholomeu, delegado da 4º 


circumscripção, assim queo Dr. 1º delegado auxiliar 
lhe remetteu a accusada e as suas victimas. 

Este facto occurreu em pleno calor da nossa 
campanha, e attrahiu geraes attenções. Na sala da 4* 
delegacia, à rua da Constituição n. 21, compareceram 
representantes de toda a imprensa desta capital. A 
autoridade começou por inquirir um sacerdote, 
padre Ricardo Drewitz, nacionalisado brazileiro, de 
36 annos, capelão do hospicio da Gamboa. 

Foi elle o autor da denuncia; e explicou-a pela 
seguinte fórma: | 

E” membro de uma associação catholica, prote- 
ctora dos immigrantes,e nesse caracter foi procurado, 
no dia 8 de Maio, por Jose Schmittner, allemäo, ma- 
rinheiro chegado a bordo do vapor Salier, que lhe 
communicou terem vindo a bordo desse navio duas 
mogas austriacas,em companhia de uma mulher, que, 
a seu ver, as trazia enganadas. Entáo, incumbiu esse 
marinheiro de descobrir o paradeiro das meninas, vol- 
tando elle, no dia 9, com a noticia de que estavam 
numa casa suspeita, à rua Senhor dos Passos, n. 55. 

Nesse dia resolveu dar conhecimento do facto 4 
autoridade policial e à imprensa, contribuindo indi- 
rectamente, para que cessasse uma torpe exploração, 
quea sua religião condemna e o seu caracter repelle. 
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Depois, foi ouvida Klara Hohn. E' uma rapari- 
guinha interessante, cabellos negros, bocca rasgada, 
labios rubros, dentes alvos, e iguaes. Tem 19 annos 
incompletos; nasceu em Wikowitz, na Austria. 

Seduzida a sua familia por noticias chegadas de 
Santos, o pai, homem pobre, deliberou pagar-lhe 
a passagem com destino ao Brazil, o que igualmente 
resolveu o pai de Maria larosch, sua amiga e com- 
panheira. 

O proposito de ambas era atirarem-se ao tra- 
balho honesto, n’aquella cidade ou no Rio de Janeiro. 

Em um hotel de Bremem, — Bremer-Schulüssel, 
foram ambas perseguidas por dois allemães desconhe- 
cidos, de viagem para New-York; e ella (confessou 
envergonhada) recolheu-se ao quarto com um delles, 
cedendo às suas instancias, e conhecendo homem 
pela primeira vez. 

Em Anvers encontrou-se com Anna Scheler, 
essa a que já nos referimos sob o nome de Carolina. 
Parece que ella é Anna Carolina, empregando um 
ou outro dos nomes, conforme as circumstancias. 

Anna, então, propoz-se a servir-lhes de guia, e 
contractou-as logo, sob promessas de ventura, para 
uma casa commercial, em Santos. 

Klara declarou-lhe que desejava ser costureira, e 
Anna disse-lhe que era em costuras, mesmo, que ia 
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occupal-a, dando-lhe emprego mum estabelecimen- 
to seu. 

Chegadas ao Rio de Janeiro, desembarcaram ; 
e foram levadas para casa de Anna, em uma rua que 
lhe dizem chamar-se Senhor dos Passos. Anna 
disse-lhes que ainda não tinha serviço para lhes dar, 
mas que ganhariam dinheiro desde já, se quizessem. 
Comprou, então, para Klara uma blusa de chita côr 
de rosa, seis camisas, seis pares de meia, e um par 
de bichas ordinarias de coral, que tinha nas orelhas. 

A’ noite, collocou-a à janella, e aconselhou-a a 
deixar-se namorar, recebendo os homens que lhe 
apparecessem. Ella replicou-lhe que queria trabalhar 
em costuras, e Anna tranquillisou-a dizendo que ia 
tratar disso, mas que emprego não se arranjava 
assim, do pé para a mão. 

Sósinha nesta terra, não sabendo dar um passo 
fora da porta da casa em que se achava, sem recursos 
de especie alguma, engambelada pela que se fizera 
sua protectora, deixou-se explorar, e ganhou nas duas 
noites que passou em casa de Anna, 418, que lhe 
entregou, sem falta de um vintem, pois ella tudo lhe 
exigia, sob o pretexto das despezas que tinha feito 
com roupas e joias (É), e que estava fazendo com 
casa e comida. 


C) Valor, approximado de 492090. 
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Klara Hohn tem uma physionomia meiga, e 
falla com muito desembaraco; manteve sempre a 
cabeça e o pescoço envoltos em um cache-nez; e 
respondeu francamente a todas as perguntas, dictadas 
pelo Sr. Luiz Bartholomeu, e transmittidas pelo 
Sr. Frederico Friederidz, que se prestou a servir de 
interprete. | 

Recusou-se a voltar 4 casa em que Anna a ex- 
plorava; disse que näo dä para «essa vida», e pedio 
que lhe dessem collocação honesta. 


Maria Iarosch, tambem austriaca, com 20 annos 
de idade, é amiga, patricia e companheira de Klara. 

Não tem belleza; o olhar é intelligente, mas os 
traços physionomicos são carregados. Vestia uma 
bluza igual à de Klara, coberta por um paletó grosso 
que deve ter trazido da sua terra. Na cabeça tinha um 
chapéo de palha preta, guarnecido por fitas azues. 

Ao ser interrogada, começou logo a responder 
com vivacidade; e às explicações dava um tom de 
indignação pela torpeza de que tinha sido victima. 

Foi companheira de viagem de Klara, tendo 
com ella partido de sua terra natal com destino ao 
Brazil, onde pretendia ganhar dinheiro no trabalho 
honesto. Como a sua amiga, ella tem pratica do ser- 
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vico de costureira, e como ella esteve uma noite e 
um dia n’um hotel de Bremen. Ahi appareceram 
dois allemães, viajantes, que as requestaram, ce- 
dendo Klara aos desejos de um delles; ella, porém, 
recusou-se a tudo, e fechou-se n’outro quarto. 

Em Anvers, para onde seguiram, encontraram 
Anna Scheler que lhes fez muito agrado, e lhes pro- 
metteu collocação no Rio de Janeiro, com o que ella, 
Maria, ficou muito satisfeita, e Klara tambem. 

A bordo, Anna falou-lhes sempre em prosperi- 
dade no Brazil, garantindo-lhes collocação e am- 
paro. Chegadas aqui, foram logo conduzidas para sua 
casa, Puma rua que lhe dizem chamar-se Senhor dos 
Passos. Anna ofereceu-lhe meia duzia de camisas, 
seis pares de meias, uma blusa que tem vestida, e 
um par de bichas de coral, que tinha nas orelhas (*). 

Na mesma noite da chegada, foi posta à janella, 
com a recommendação de se deixar namorar pelos 
homens, pois isso era costume no Rio, e as mulheres 
ganhavam assim muito dinheiro. Repugnou-lhe a 
insinuação; mas a janella estava aberta, a casa era 
pequena, e para a janella foi. 

Anna recommendava-lhe muito que fosse genti] 
com quem a procurasse; e tendo sido informada 


(C) O mesmo que a Klara ; e no mesmo valor, approximado, de 
403009. 
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pela sua amiga de que ella era ainda donzella, passou 
a fazer troga da sua ingenuidade, e a rir-se, cha- 
mando-a de ignorante e pateta, e perguntando-lhe 
se tinha tencóes de se fazer freira. 

Ao anoitecer do dia seguinte entrou um homem,a 
convite de Anna; depois, ella foi chamada á parte, 
e Anna apresentou-lhe esse individuo, dizendo que 
era um portuguez muito amavel com quem ella 
devia relacionar-se, e aconselhando-a a recolher-se ao 
quarto com elle. Afirmou a pobresita que esse toi 
o primeiro homem que conheceu em sua vida. 

Depois, outros vieram; e até o dia em que foi 
chamada à policia (*), ganhou 368, entregando tudo 
à que se inculcara sua protectora. 

Maria declarou, diante de todas as pessoas presen- 
tes, no acto do interrogatorio, que estava desconten- 
tissima com semelhante casa, que por sua miseria 
fora obrigada a acceitar; e que, não tendo mais a 
quem dirigir-se, estava farta de se dirigir a Anna, 
pedindo-lhe a collocação promettida; respondendo- 
lhe Anna sempre queia tratar de arranjar, mas que, 
por ora, era preciso que ella se fosse sujeitando alli, 
porque tinha dividas na casa, e precisava pagal-as. 

Felicitou-se por haver sido retirada da companhia 


(°) O terceiro depois do desembarque. 
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dessa mulher,e mostrou desejos de ser entregue a um 
estabelecimento de caridade, onde trabalhasse hones- 
tamente, satisfeita, ainda que ganhando pouco (*). 

O caso, portanto, é o mais claro e positivo de 
manifesto e hediondo caftismo. Essa Anna ou Caro- 
lina Scheler é uma exploradora da prostituição, 
mulher que não se contenta com arrastar o proprio 
corpo pelo lodaçal do vicio, mas que arrasta comsigo 
estrangeiras innocentes, e mocinhas donzellas. 

Reputamol-a mais execravel do que o proprio 
caften, pois se estamos acostumados a ver o ho- 
mem assassino, o homem ladrão, o homem delin- 
quente, emfim; repugna, e causa sempre maior 
revolta, a presença da mulher criminosa, quando na 
mulher sempre se espera encontrar mais indestru- 
ctiveis Os sentimentos meigos, os bons sentimentos 
que ornam a humanidade. 

Desgraçadamente, Anna Scheler encontrou logo 
um advogado disposto a quebrar lanças para de- 
monstrar que ella foi generosa, que ella foi maternal 
que ella arrancou essas meninas à fome, que ella as 
salvou da immundicie repugnante. 

E esse advogado é homem brazileiro, e parece 


(°) Foi, com a sua companheira, recolhida ao Asylo do Bom Pas- 
tor, cuja directoria, representada por um sacerdote catholico, offerc- 
ceu os seus sorviços ao delegado da 4º. 
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que dispóe de um titulo scientifico, pois assigna o seu 
nome « Souza Lopes» precedido da abreviatura Dr. 


Para esclarecimento do processo, foi inter- 
rogado o marinheiro allemão José Schmittner, de 18 
annos de idade, que tomou passagem em Pernam- 
buco a bordo do Salier, onde encontrou Klara Hohn, 
Maria Jarosch e Anna Scheler. | 

Disse que ao chegar a bordo encontrou aquellas 
meninas com uma das quaes sympathisou; e, como 
fallavam a sua lingua, indagou do seu destino. 
Quando ellas o informaram de que viajavam sósi- 
nhas, elle ponderou-lhes que o Rio de Janeito era 
muito traidor para meninas da sua idade que não 
tivessem o apoio de um ascendente qualquer, ao que 
ambas responderam com a noticia de que já tinham 
achado bom apoio numa senhora que lhes promettera 
empregal as como costureiras em uma casa da rua 
General Camara, em Santos. 

Essa senhora foi-lhe mostrada; era Anna Scheler, 
que elle não conhecia, mas de quem suspeitou; pois 
sabe bem o que se passa entre a America e a Europa 
a respeito das mulheres da vida. Não obstante ca- 
lou-se e nada observou as moças. 

Quando ancorou o Salier no Rio de Janeiro, ellas 
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vieram para a terra com Anna, e elle demorou-se a 
bordo ainda por espaço de tres horas, sem que as 
visse regressar. Entáo desembarcou tambem e foi pro- 
curar o reverendo Ricardo Draiwitz, com o fim de 
communicar-lhe as suas suspeitas, pois doia-lhe ver 
mocinhas tão sem maldade exploradas na prostituição. 

O padre incumbio-o de as procurar; elle, por 
uma conversa que ouvira a bordo, não teve difhcul- 
dade em descobril-as. Na casa n. 55 da rua Senhor 
dos Passos foi encontral-as à janella. Entrou e con- 
versou com Maria, que, chorando, lhe pediu que a 
tirasse dalli, poisestava perdida n'uma casa infame. 
Elle convenceu-a de que effectivamente estava atirada 
na degradação, e prometteu-lhe envidar esforços para 
arrancal-a de semelhante casa. 

Voltou ao padre, e contou-lhe tudo; saindo logo 
ambos com direcção à policia, que immediatamente 
deu as providencias. 

Eis o que expoz o marinheiro, mocinho louro, 
que mal falla o portuguez, mas que se faz entender 
perfeitamente. A sua intervenção neste caso foi das 
mais sympathicas e louvaveis. Salvou do abysmo da 
prostituição duas pobres raparigas, que mesmo sem 
serem vestaes podem ser honestas e dignas, traba- 
lhando com vigor, e nunca deshonrando o nome de 
sua familia. 
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Depois ainda foi tomado o depoimento de Joa- 
quim José de Aguiar, empregado da policia, brazi- 
leira, casado, de 50 annos de idade. 

Disse que no dia 11 do corrente, as 6 horas da 
tarde, estando de servico o 1° delegado auxiliar, viu 
entrar no cartorio um padre e um mocinho que se 
entenderam com a autoridade, sendo elle em seguida 
chamado, e incumbido pelo Dr. Carijó de ir com 
outro agente, buscar presa a moradora da casa n. 55 
da rua Senhor dos Passos, e duas meninas que em 
companhia della deviam estar. O menino e o padre 
acompanharam-no, e foram-lhe dando instruccóes 
sobre o caso. 

“Chegado à frente do predio indicado, viu 4 ja- 
nella, debrucadas em almofadas vermelhas duas mo- 
cinhas ; e à rotula, sentada em um tamborete alto, a 
denunciada. | 

Desta se approximou sösinho; e, em voz baixa, 
perguntou-lhe: 

— A senhora é a dona da casa? 

— Sou sim, senhor; respondeu ella. 

— Diga-me: Temos por ahi alguma coisa 
nova ?... 

— Oh! muito nova! Entre, entre. 

E, rindo-se, pulou do tamborete, abriu a porta 
e franqueou-lhe a entrada. 
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Assim que se achou do lado de dentro, o agente 
Aguiar deu voz de prisio a Anna Scheler, e con- 
duziu-a à policia, acompanhada pelas duas moças que 
estavam na janella. | 

Não revolta o coração, não arrebenta como 
uma bomba no espirito esta scena crapulosa em 
plena cidade do Rio de Janeiro? 

Pois então o Brazil emancipa-se, o Brazil faz-se 
Republica, o Brazil concorre na arena do progresso 
com todas as nações do mundo, e o Brazil ha de sup- 
portar uma vergonha como esta, a manchal-o de 
negro no mappa das nações civilisadas ? 

Que encontrara para dizer em sua defesa essa 
mulher-corsario, que no tombadilho das embarcacóes, 
através do oceano, da assaltos à honra, e arma cila- 
das à virtude? . 

Que encontrará para dizer em favor dessa mu- 
lher um homem brazileiro, que tem filhas, que tem 
esposa, que tem mãi, e que não póde e não deve, se 
é honesto, se respeita o seu titulo de advogado, con- 
quistado numa academia para ser aureolado nos tri- 
hunaes, prestar apoio e articular defesa a uma ré 
do mais execravel de todos os crimes, o crime intei- 
ramente provado do mais abjecto caftismo ? 
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ANNA SCHELER 


Finalmente foi interrogada, pelo delegado do 
chefe de policia na 4º circumscripção, a meretriz 
Anna Carolina Scheler, a mulher que sobre o convez 
do Salier engajára duas menores austriacas, afim de 
mettel-as nas fileiras negras da hedionda prostituição. 

Apresentou-se Anna com o seu advogado, que 
devia estar muito provavelmente convencido de que 
ella é um anjo de candura, Magdalena sem fel, 
creatura meiga, alma caridosa, innocente mulher, 
victima de uma cilada que maldosos lhe prepararam. 
Devia estar convencido disso. De outro modo não 
se explica a sua obstinação em prestar-lhe o apoio 
de uma defesa incondicional. 


_ Ao Sr. Luiz Bartholomeu respondeu Anna, com 
3 16 


muita calma, e bem pausadamente, que nascera ha 
27 annos em Strasburgo, Alsacia e Lorena, que era 
casada, moradora a rua Senhor dos Passos n. 55, e 
que tinha a profissão de costureira. 

— Não, disse a autoridade ; isso eu não mando 
escrever ; a sua profissão não é a de costureira, não 
prostitua esse officio. 

Anna fez-se livida a tal objecção; e, com um 
sorriso amargo, concordou que devia se escrever 
prostituta. 

— Ha quanto tempo está no Rio de Janeiro? 

— Ha seis annos, disse ella, vagarosamente, 
contando as syllabas. 

— Donde veiu ? 

— De Buenos-Ayres. 

— Quem a levou para Buenos-Ayres ? 

— Meu marido. 

— Quem é seu marido? 

— Mauricio Scheler. 

— De que nacionalidade ? 

— Turco. 

— Que foram fazer a Buenos-Ayres? 

— Meu marido estabeleceu-se com uma loja de 
fazendas, e mandou que eu fizesse «vida de janella » 
para ganhar bastante, e ajudal-o; então eu respondi- 
lhe que não estava disposta a isso, e que, em tal vida, 
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eu preferia conduzir-me sósinha, estava dispensada 
de ser sua companheira, e ganharia só para mim. 
Não chegámos a um accórdo; e, então, eu vim para 
© Rio, de onde já sahi quatro vezes para a Europa? 

— Quando foi que partiu desta ultima vez ? 

— Em dezembro de 1895. 

— Que foi la fazer ? 

— Visitar minha familia. 

— Onde encontrou as meninas Klara e Maria ? 

— Em Anvers, a bordo do Salier. 

— Nunca as tinha visto, antes ? 

— Não, senhor. 

— Como se affeiçoou dessas meninas ? 

— Fallavam allemão, eram pobres, contaram- 
me que vinham de Bremen, e que pretendiam «fazer 
vida» no Rio de Janeiro... 

— E então travou logo relações com ellas?... 

— Não, senhor; eu fallava pouco com ellas, 
porque toda a gente me criticava, todos os passa- 
geiros me perguntavam como é que eu, uma senhora 
limpa, conversava com duas raparigas tão sujas, e que 
praticavam escandalos com passageiros da 3* classe, 
e com marinheiros. Uma vez, até, uma senhora por- 
tugueza veiu me pedir que, como eu fallava allemão, 
reclamasse do commandante providencias contra o 


244 


desaforo das pequenas que recebiam no beliche, alta 
noite, ocommissario de bordo. ee 

Lembrämo-nos neste ponto de que. era preciso 
que fosse commandante do Salier um. homem rispido 
e austero como o que Edmond de Amicis imaginou 
para commandar o Gallileu, dentro do qual se 
passam as bellas scenas do excellente livro « Sobre o 
Oceano». Elle dizia com frequencia, n'um tom que 
amedrontava todos que o ouviam: —«Porcarias a 
bordo não as quero !». Mas, se o commandante deste 
navio allemäo embirrasse tambem com porcarias... € 
bem possivel que porcaria fosse a « limpa senhora », € 
náo as «sujas» immigrantes. 

— Bem. E depois ? pere aie O delegado. 

— Depois chegamos a Pernambuco e abi em- 
barcou esse marinheirinho, José Schmittner, que 
logo se apaixonou por Maria Iarosch, querendo casar 
com ella. Eu disse a Maria que era uma asneira casar 
com um menino que apenas ganhava 408 ou 508 
por mez. Então, o marinheiro tomou raiva de mim, 
e perguntou-me para -onde eu levava as meninas; 
respondi-lhe que para Santos, onde tenho um res- 
taurante, à rua General Camara, n. 140: 

— E por que não foi para Santos ? 

— Porque depois me disseram que la estava 
muito forte a febre amarella. 


— As meninas estavam dispostas a acompa- 
nhal-a até Santos ? 

* — Sim senhor; e eu fui franca com ellas ; eu 
disse-Ihes qual era'a minha vida, e que não as acon- 
selhava a seguirem-me os passos, porque isto era uma 
vida muito desgraçada. 

Tal, qual Herman Moscowitz, dizendo que tinha 
aconselhado sua mulher, Rosa Frenna, a deixar a 
vida deshonesta «que era muito vergonhosa»... 

— Então, deu-lhes bons conselhos? repisou | O 
delegado, animando-a a fallar. 

— — Sim, senhor; eu disse-lhes que mais valia 
vestir-se de chita e comer feijão, n'outra carreira qual- 
quer, do que vestir-se de sedas e comer gallinha nesta 
vida de janella. Mas as meninas insistiram; disseram 
que tinham ouvido dizer que seganhava assim muito 
dinheiro, e que talvez pudessem regressar dentro de 
um anno à sua patria. Eu ainda lhes ponderei que 
sujas e sem roupa, como estavam, não podiam fazer 
coisa alguma. Ellas, não obstante, pediram-me sempre 
que as ajudasse; e, como já tinham estado n’um hotel 
de mulheres, em Bremen, eu não achei que incorria 
em crime... | 

— Que fez entäo ? 

— Limpei-as, catei-lhes a cabeca que tinham 
cheia de parasitas, e desembarquei com ellas. ` 
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— Disposta a lançal-as na prostituição ? 

— Não, senhor; com pena dellas. Que é que 
iam fazer, coitadas! Não tinham dinheiro, o mari- 
nheiro tambem não tinha vintem; fiquei com pena, 
trouxe-as commigo. 

— E para onde as levou ? 

— Para a rua Senhor dos Passos. 

— E foi logo direito para lá? 

— Fui primeiramente 4 rua Sete de Setembro 
n. 129, indagar onde havia casa para alugar; ahi 
uma amiga minha disse-me que M™ Pepe, actual- 
mente na rua do Espirito Santo, tinha uma casa na. 
rua Senhor dos Passos. Fui la, e tratei por 250$. 
mensaes a casa mobiliada, n. 55. 

— E seguiu, então, para lá ?... 

— Sim, senhor; tomei conta da casi, e instal- 
lei-me com Klara e Maria. | 

— E collocou-as logo 4 janella ?... 

— Não, senhor; eu nunca as puz á janella. Isso- 
é falso. Estão me calumniando. 

— Pois como foi que ganharam dinheiro ? 

— Não ganharam coisa alguma, senhor; é men- 
tira dellas. Eu no primeiro dia estava cansada, as 
camas não tinham roupa, a casa não estava arrumada, 
ninguem recebi. No segundo dia fui 4 Alfandega 
tirar minhas bagagens, occupei-me em providenciar 
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sobre o arranjo da casa; ninguem recebi. No terceiro 
dia esteve lá um carpinteiro fazendo obras; e, ao 
anoitecer, fur presa: não tive tempo para receber 
pessoa alguma. 

— Como é, pois, essa historia de um portuguez 
que a senhora apresentou a Maria, e a quem ella 
entregou a sua capella de virgem. 

— Eu não, senhor; eu não vi entrar lá em casa 
homem nenhum. Ella nio podia ser virgem depois 
de ter estado n'um conhecido hotel de mulheres, em 
Bremen. O que ella disse foi ensinado pelo mari- 
nheiro, que tem muita raiva de mim. 

— Comprou alguma coisa para dar a Klara e 
a Maria ? 

— Sim, senhor; brincos, meias, camisas e 
blusas. 

— Porque lhes deu essas coisas ? 

— Por simples espirito de caridade. 

— Não fez contracto algum com ellas sobre as 
condições em que lhes fornecia casa, comida e 
roupas ? 

— Não, senhor; eu não fiz contracto. O mari- 
nheiro é que veiu à terra, e transtornou a cabeça 
das meninas, ensinando-as a ficar à janella. Eu até 
não queria isso, porque prejudicava os meus inter- 
esses... tanto que já tinha tratado com Clara Baloon, 
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à rua do Lavradio n. 34 (*), para ir morar lá, deixan- 
do-as sósinhas na rua Senhor dos Passos. 

Já se vio atrevimento maior? Já se viu um des- 
caramento igual? Pois esta mulher, diante de uma 
autoridade, no acto serio de um depoimento, ousa 
affrontar a gravidade da justiça, indigitando o pobre 


marinheiro allemão como o conselheiro mão das pe- 


quenas que ella tomou sob o seu poder, e que ella 
expoz à janella do seu alcouce, envenenando-as no 
ambiente do seu prostibulo?! 

Pois esta mulher zomba do criterio publico, 
afirmando em documento official que poz sómente 
em acção os seus extremosos sentimentos, a sua ter- 
nura feminina, e que prostitutas eram as infelizes que. 
engajou, corruptor o joven que interveiu, arrancan- 
do-as á garra adunca do miseravel caftismo ?! 

E um brazileiro ha de esbofar-se para dar mais 
“uma victoria aos putridos caracteres que zombam 
das nossas leis, calcam aos pés o Codigo Penal, 
riem-se dos juizes, e agitam a bolsa do ouro, attra- 
hindo a advocacia que não escolhe causas!... 

Anna Carolina Scheler esta perfeitamente incur- 
sa nos termos do artigo 278 do nosso Codigo Penal: — 
«Induzir mulheres, quer abusando de sua fraqueza 


(") Casa onde foi degolada, ás 11 horas da noite de 5 de Fevereiro 
de 1896, a meretriz Luiza Argentina dos Reis. 
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ou miseria, quer constrangendo-as por intimidacóes 
ou ameaças, a empregarem-se no trafico da prosti- 
tuição; prestar-lhes por conta propria ou de outrem 
sobre sua ou alheia responsabilidade, assistencia, ha- 
bitação e auxilios para auferir, directa ou indirecta- 
mente, lucros desta especulação: pena de prisão cel- 
lular por um a dois annos e multa de 5008 a 
1:0008». 

Ella enganou as meninas, promettendo-lhes col- 
locação decente, e enfiou-as n’um prostibulo; ella 
sujeitou-as ao aprendizado durante tres dias, ensi- 
nou-as a serem-lhe obedientes, engambellou-as com 
uns trapos novos, pol-as em relação com homens, e 
arrecadava-lhes todo o dinheiro que provinha dos 
immundos contactos a que assim as forgava; ella pre- 
tendia já adquirir outro alcouce em rua mais elegante 
para trabalhar sósinha, deixando-as apodrecer no vicio 
de que saberia tirar rendosos fructos. Aquellas cami- 
sas de algodão alvejado, a blusa cór de rosa, os brincos 
de coral ordinario, e as meias esticadas numa perna 
viçosa, haviam de produzir fartos juros a sua torpe 
ganancia!... 

Entretanto... é bem possivel que preso e mul- 
tado seja o marinheiro José Schmittner; o caften 
talvez seja este rapazinho que lhe transtornou os 
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planos; Anna, proval-o-ha um advogado brazileiro 
(*), € uma INNOCENTE, victima de odios rivaes. 

Nós andamos enganados ou pretendemos enga- 
nar. Somos uns pessimistas ou, para fazer escandalo, 
architectamos scenas que nada tem de real... 

E terá isto o nome de Justica ! 


(") Ao publicar-se este livro ainda o seu processo não estava con- 
cluido para entrar em julgamento. 


XXVII 


OS ALCOUCES 


— {lo 


O caftismo nio é um mal sömente encontrado 
no Brazil. Em todos os paizes sob formas diversas e 
manifestações differentes, elle se observa ao lado da 
prostituição, como ao lado de todas as podridões se 
encontra o verme que dellas se nutre. 

Na Republica Argentina, escala obrigada dos 
caftens que vém ao Rio de Janeiro, o nefando com- 
mercio'tomou proporcóes conhecidas por todos que 
tém percorrido e estudado cidades como Buenos- 
Ayres e Rosario de Santa Fé. Mas alli, como em 
todos os paizes onde corveja o caftismo, nada se vé 
de comparavel com o queo estrangeiro nota cheio 
de espanto ao visitar esta capital. A exposição publica 
e permanente de meretrizes nas janellas e casinhas 
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especiaes, csses tristes quadros vivos, galeria im- 
pudente de retabulos humanos, ao longo das princi- 
paes ruas, é um producto directo do caftismo, 
que tem sido entre nds tacitamente protegido; de- 
ve-lhe o seu desenvolvimento, e constitue uma feia 
mancha, que precisa ser lavada sem demora. 

E” talvez o Rio de Janeiro a unica cidade do 
mundo em que este espectaculo de depravação e 
indecencia seja obrigatorio para uma população 
inteira. Os bonds, meio de locomoção generalisada 
pela cidade, levam os milhares de passageiros que 
«diariamente transportam, à forçada contingencia de 
testemunhar, nss ruas centraes, as mais accentuadas 
scenas dos desregramento desse mulherio que se 
exhibe nas «rotulas» ou mesmo no interior de suas 
habitações propositalmente devassadas. 

As miseras creaturas que os caftens trazem 
para aqui são rejeições dos prostibulos da India, do 
Rio da Prata e das colonias inglezas, onde já não 
podem conseguir nada por sua degradante inferiori- 
dade; vindo, então, explorar o nosso meio, perma- 
nente garantia de resultados lisongeiros. São mulhe- 
res que já tem perdido toda a noção de conveniencia 
moral, todo o respeito ao decoro publico, e que não 
hesitam em recorrer aos maiores desbragamentos 
para chamar sobre si a attenção de quem passa. 
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As ruas Senhor dos Passos, Regente, Luiz de 
Camões, Nuncio, Conceição, Lavradio, Carioca, Sete 
de Setembro,e Praça Tiradentes,ahi estão para attestar 
a verdade do que afirmamos; e deve ser reputado 
uma incuria censuravel da nossa policia de costumes, 
quando náo um crime de lesa-moral, permittir que 
as familias que transitam nos bonds continuem obri- 
gadas a ter diante dos olhos esse deprimente espe- 
ctaculo diario, chaga que nos outros paizes se es- 
conde, e que no Rio de Janeiro se ostenta, como 
um escarneo à nossa pretendida civilisação. 

Nas ruas que citámos, são quasi todas hunga- 
ras, allemãs, polacas, russas, as mulheres que vivem 
expostas, em affronta permanente à moral publica 
(*); e as casinhas que habitam, velhas e immundas, 
typos singulares de architectura archeologica, mos- 
tram o interesse que as autoridades municipaes 
ligam ao saneamento e à esthetica da nossa capital. 

Bambinellas de renda enfeitam os cubiculos 
hediondos que a ganancia torpe dos caftens reveste 
com uma scenographia illusoria. A decoração desses 
recintos onde vão retouçar-se paixões febris, im- 
mundas e bestiaes, é objecto de industria rendosa. 


(C) Ao fourisle que percorrer, curioso, as ruas desta cidade não 
«scapará esta nota da impudicicia feminina, que attribuirá ás mulhe- 


res brazilciras. 
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Exploram-n’a tambem alguns caftens, e meretrizes 
aposentadas, como essa tal Pepe, que morava 4 rua 
S. Jorge n. 19, e acha-se na rua Espirito Santo, 21. 

Ella é a locataria de quasi todas as rotulas da 
rua Sete de Setembro, e de muitas da rua Senhor 
dos Passos; directamente ás mulheres livres ou ás 
mulheres escravas, por intermedio de seus caftens, 
ella aluga esses prostibulos com algumas cadeiras, 
um sophá, cama e uma mesa, colchas, cortinados, 
bambinellas e pannos que imitam crochet, pelo preço 
de 10% diarios, pagaveis em quinzenas adiantadas; 
deixando por conta da inquilina a alimentação, que 
ella mesma fornece, a 58 por dia, a lavagem de toda 
a roupa, e a limpeza da casa. 

Esta mulher está rica, e farta de negociar ex- 
clusivamente com as flóres do Vicio: parece que 
deixou agora de ter cozinha, o que dará logar ao 
augmento de freguezia nas outras duas casas de dar 
comida da rua do Senado e da rua do Regente. (*) 


(*) Ao concluir-se a impressão d'este livro, estabeleceu-se no 
predio em que esteve o Pedagogium um hotel «Nord Americana» cuja 
freguczia é quasi que exclusivamente de caftens. Substitnirá a casa 
Pepe... 
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AURI SACRA FAMES! 


Quem reparou ja um dia, attentamente, nessas 
casinhas-bordeis, nesses biombos-alcouces, que se es- 
tendem em renques de pombaes pelas ruas Sete de 
Setembro e Senhor dos Passos? Quem reparou que 
nos diga se não são verdadeiras dejecções da archi- 
tectura, cubiculos insaneaveis, fileiras de irreveren- 
cias, abrindo alas à circulação de uma grande cidade. 

Quando se trata de promover o embellezamento 
do Rio de Janeiro, como é que se permitte a ccn- 
servação desses restos de edificações antigas, acaça- 
padas, bolorentas, disfarcando a sua ruina e o ridi- 
culo do seu aspecto com papeis vistosos a forrar-lhes 
as paredes, e bambinelas de rendas a decorar-lhes as 
portas empenadas ? 
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Nos advinhamos a resposta infelizmente verda- 
deira que ha para esta pergunta. E” que esses restos 
de construcções antigas, acacapadas e bolorentas dão 
muito mais lucro a seus gananciosos proprietarios do 
que as modernas construccóes de granito, elegantes 
e decentes. Na alta sabedoria desses senhores é ma- 
teria vencida que vale muito mais a pena conservar 
aquelles pardieiros que representam um insignificante 
capital, e dão extraordinario rendimento, do que 
demolil-os, e gastar dinheiro para fazer novos predios 
que não darão maiores juros. 

Que lhes importa a procedencia desse dinheiro 
abundante que rendem taes casinhas ? Um celebre 
imperador romano já disse que o dinheiro não tem 
aroma : póde vir até das sentinas. Este vem da pros- 
tituição ignobil, vem do caftismo abjecto, vem do 
charco immundo da extrema depravação moral; que 
importa isso, porém, aos Srs. proprietarios desses 
excrementos da architectura, tão proprios, tão bem 
aproveitados como prostibulos? Tanto se lhes dá que 
o povo se offenda com a fealdade da edificação, como 
que se revolte com a torpeza das que a habitam: a 
questão é que o negocio dê resultados. Da; logo, é 
excellente. 

Mas como é que n'uma cidade em que se preten- 
de implantar os salutares principios da hygiene, se 
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consente que sejam habitadas essas possilgas da rua 
Sete, da rua Senhor dos Passose da Praca Tiradentes ? 

O ar que nellas se respira é um ar infecto. 
Como se náo bastasse para corrompel-o o halito da 
barregá, ainda lá está, junto ao leito immoral, a la- 
trina ordinaria, cujas eructações fétidas impregnam o 
ambiente. O bolor das paredes, a falta de asseio, mal 
disfarçada pelos cortinados de blonde, e pelos tape- 
tes baratos, acabam de tornar deleteria a atmosphera 
de semelhantes recintos. l 

Que faz a hygiene official que não visita, que 
não condemna essas casas? 

Ha força moral e material para despejar a esta- 
lagem onde a misera mulher trabalhadora e honesta 
se esfalfa sobre uma tina de roupa, a fazer jus aos seus 
salarios de lavadeira, e não ha força moral nem mate- 
rial para despejar o cortiço nauseabundo da rua Sete, 
da rua Senhor dos Passos e da praça Tiradentes, onde 
a mulher corrupta oflende o pudor publico, dispára fle- 
chas hervadas contra a educação das nossas familias, 
e augmenta os fócos da insalubridade geral ?! 

Chega a parecer fantastico !... 

Peior, entretanto, é o procedimento de algumas 
ricas ordens e irmandades religiosas, que têm séde 
no Rio de Janeiro. 

17 
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Subi a rua Sete de Setembro, da travessa de 
S. Francisco de Paula para cima; entrai pela rua 
Senhor dos Passos; segui ao longo da rua do Regen- 
te; percorrei a praça Tiradentes; descei a rua S. 
Francisco de Assis; e vereis, com a alma confrangida 
eo espirito surpreso, que a maior parte dos prostibulos 
pertence a essas agremiações catholicas. | 
Reflectireis, entio. E, com a alma ainda mais 
confrangida, e o espirito ainda mais abalado, haveis 
de concluir que os cirios accesos nos altares, o bro- 
cado de ouro que reveste os sacerdotes, a pompa 
que envolve as imagens sagradas, o bronze dos sinos, 
a riqueza dos orgáos, o aroma do incenso, a hostia, 
o pallio, a custodia brilhante diante da qual o crente 
dobra o joelho, tudo é preparado, tudo é adquirido, 
tudo é conservado com o dinheiro que vem do 
charco immundo de todas as devassidões; tudo se 
nutre do commercio da syphilis; tudo procede dos 
negocios impuros do caftismo com a prostituição. 
Convenhamos que isto ainda é mais desolador. 
Bem sabemos que a alta administração dessas 
casas religiosas não tem culpa directa nesse apoio 
tacito assim dado ao Vicio; acreditamos que não 
esteja nas attribuições das mesas administrativas das 
ordens terceiras o exame dos inquilinos que occu- 
pam seus predios; mas estamos convencidos de que 
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uma medida intelligente e moralisadora póde arran- 
car aos respectivos procuradores a liberdade incon- 
veniente de alugar as casas de taes patrimonios a 
caftens hediondos, corridos de toda a parte, e a 
dissolutas, desprezadas pelos proprios que uma neces- 
sidade physiologica dellas aproximou um dia. 

D'aqui fazemos um appello a cada um dos honra- 
dos negociantes, capitalistas, banqueiros e industriaes 
que têm parte nessas administrações. Muitos são pro- 
prietarios, tambem, de casas que alugam, escrupuli- 
sando e muito na escolha do inquilino, por sua mora- 
lidade tanto quanto por sua honradez commercial. 

Todos são reverentes, e prezam o bom nome e 
‚a pureza immaculada das associações em que os in- 
troduziu o bom espirito religioso. Pois bem; ajudem- 
nos nesta obra de saneamento moral; ajudem-nos, 
“conquistando a gratidio do povo fluminense, a 
repellir destas ruas por onde transitam em bonds 
nossas máis, nossas filhas e nossas esposas, esse 
espantalho insolente da prostituição descarada. 


E que os poderes publicos se resolvam tambem 
a fazer alguma -coisa em beneficio desta capital. 

Só no Rio de Janeiro se vé essa indecorosa ex- 
posição de carnes pclluidas; só aqui o indecoro tem 
licença; só entre nós a rameira tem garantias. 
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Que vivam que se prostituam, que se enxo- 
valhem no lodacal de todos os vicios; mas diante só 
de quem quizer vel-as e... admiral-as, pois ha 
gostos para tudo. Diante, porém, de uma população 
inteira, obrigada a desfilar pela frente dos bordeis, 
não. Occupem casas que não se distingam das outras; 
recolham-se ao interior de suas moradas; compro- 
mettam-se a viver, mesmo, entre duas familias, mas 
sem escancarar as suas janellas, sem dar a mais leve 
nota do seu viver escandaloso. Quando quizerem 
attrahir attenções, saiam a passeio, entrem nos bonds, 
corram as ruas, vão aos theatros. Ahi serão obriga- 
das a portar-se correctamente, sob pena da primeira 
família molestada, o primeiro cidadão offendido, as 
entregar ao rondante, como se lhe entrega o ébrio ou 
o desordeiro, indigno da liberdade, por seu proceder 
inconveniente. 

E, para o caften, modifique-se a lei; para essa 
pustula, sejamos inexoraveis; para esse miseravel, 
apostilemos o Codigo. 

O caften illude a Europa, arrancando-lhe as 
“donzelias para lancal-as na prostituição; o caften casa 
com tres ou quatro moças inexperientes, obrigan- 
do-as pelo terror a darem-se em asqueroso espe- 
ctaculo pelas ruas e praças da nossa capital; o caften 
desarma a policia, disfarcando-se em mascite de ‘oias 
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e de fazendas, quando náo passa de vagabundo, jo- 
gador e repellente verme; o caften já nos vem expulso 
do Egypto, da Turquia, da China, do Japáo, da 
India, dos Estados do Norte e de Buenos-Ayres; o 
caften depois de explorar as esposas, vende-as em 
leilão, como se fossem irracionaes; o caften obriga 
as familias honestas a viverem afastadas das princi- 
paes ruas, e obriga o negociante a recuar diante da 
concurrencia que elle offerece na acquisição de casas 
para bordeis; o caften ri-se do pudor, da honra, da 
amisade, do amor, do patriotismo, da innocencia, e 
só crê na magnificencia do vicio e na grandeza do 
dinheiro. Homem-fézes, esta coisa é indigna de res- 
pirar livremente o mesmo ar que respiramos. Para 
elle, o rigor de uma lei rigorosa. 

Provada a deficiencia do nosso Codigo, apto só 
para deixar escapulir das mãos das autoridades essa 
torpeza condemnavel, cabe ao Congresso Nacional a 
promoção de medidas que libertem este paiz da per- 
niciosa e torpissima influencia do caften. 

E” preciso conjurar o propagador da indecencia, 
é preciso restringir a liberdade do arrematador de 
consciencias. Elemento de dissolução social, vileza 
animada que se immiscue por todas as salas, e por 


todas as repartições publicas, o caften prostituirá uma 
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sociedade inteira, se a sociedade não reagir contra a 
sua nefasta presença nas cidades do Brazil. 

Appellamos para o Congresso Nacional. 

Este livro espelha um campanha; e esta campa- 
nha não brotou da opinião de um individuo, não 
estava no programma de um jornal, não traduz a 
vontade de um partido: é o brado angustioso da fa- 
milia brazileira, que vê amarrotados os seus per- 
gaminhos de honesta, pela impressão que ao touriste 
causa o espectaculo das rua: infestadas de rameiras; 
é, por ultimo, a revolta contra a affrontosa osten- 
tação de impudor por parte dessas mulheres desbra- 
gadas em gestos, palavras e vestuarios, que agora 
têm, para vergonha nossa, a força de «manutenidas» 
pelo juizo seccional doldistricto federal. 

Este livro é um brado de misericordia. Pinta 
rapidamente a hediondez da chaga moral, e pede aos 
poderes competentes medidas cohercitivas da acção 
gangrenosa que o mal exerce sobre o organismo na- 
cional. Não acreditamos que o Congresso da Republi- 
ca deixe de acudir a este appello; mas, se o fizer, 
depois desta publicação, não poderá mais dizer que 
ignorava a existencia do horroroso e vil cancro do 
caftismo. 
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FINALISANDO 


— — 


Finalisando, näo podemos deixar de oflerecer 
à consideração do Congresso Nacional e a analyse de 
todos os jurisconsultos esta monumental sentenga, 
que, contrariando os efeitos beneficos da nossa cam- 
panha, manutenio a prostituta, como profissional, 
em seu lupanar affrontoso, n’esse aresto elevado a 
cathegoria de domicilio: 


Allegon o cidadão Evaristo de Moraes, como impetrante, que o 
delegado da 4º eireumseripeäo policial urbana, o cidadão Luiz Bar- 
tholomeu de Souza e Silva, tem estado a constranger a liberdade das 
pacientes (segue-se quarenta e tantos nomes de mereliizes), consis- 
tindo o constrangimento em apenálas com prisão para se mudarem 
de onde moran ás ruas Senhor dos Passos, Sete de Setembro e praça 
Tiradentes— e sendo esta imposição contraria a Constituição e ás leis, 
reciamou habeas-corpus para as pacientes. 

Onvidas estas, disseráo com ligeiras discrepancias que a referida 
autoridade policial no mez de Abril ultimo findo, em diversos dias, 
as intimon on mandon intinal<as por um Inspector seccional, para 
retirarem as cortinas de suas janellas e portas, a estas não se che- 
garem para serem vistas pelo publico e mudarem das casas onde 
moráo, não indicando para onde, mas suggerindo a de Detenção se 
outras não encontrassem. 

Requisitadas informações, da autoridade policial, por deus officios 
de que um é quasi copia literal do outro, depots de resumir o objecto 
sobre que tinha de informar, respondeu: (textualmente) «Por esta 
delegacia nenhuma medida loi até este momento posta em pratica e 
que importe na coacção de liberdades, e as providencias adoptadas 
para impedir a offensa à moral publica e aos bons costumes no sen- 
tido de minorar os effeitos e as consequencias da vergonhosa exposi- 
ção de meretrizes pelas ruas mais publicas desta Capital, trajecto de 
bonds com toda a população do Rio de Janeiro, o que não se vê cm 


264 


parte aleuma do mundo, náo constitucm uma innovacáo, e sáo meras 
applicações das seguintes disposições de lei em vigor: 

« Decreto n. 1.263 A de 10 de Fevereiro de 1893.—Dá novo re- 
gulamento para a Brigada Policial da Capital Federal. —Da ronda e 
das patrulhas —art. 11089 4 n. 7 —os que vestidos de modo que 
offenda a moral poblica e os bons costumes fransitarem pelas ruas e 
praças ou se apresentarem ás portas e janellas dos pavimentos ter- 
reos das habitacóes, deveráo ser conduzidos ás estacóes on postos 
respectivos, afim de serem apresentados à autoridade que deve tomar 
conhecimento do facto. 

«Mais: Codigo de Posturas — Secção segunda — titulo IV, $ 3º — 
toda a pessoa que cm lugar publico proferir palavras obscenas ou 
praticar gestos ou tomar attitude offensiva da moral publica será mul- 
tada em 203, pagos da cadéa, na qual será conservado por oito dias, 
se antes não satisfizer a multa. 

«Dando cumprimento a essas disposições nos pontos em que não 
“forão revogados ou modificados posteriormente, são presas e condu- 
zidas a esta delegacia todas as meretrizes que as infringem, C, em 
virtude da requisição das Directorias de Hygiene Publica e Obras Mu- 
nicipacs, esta delegacia presta o auxilio solicitado todas as vezes que 
em vista de condemmacäo ou interdicção de predios que não offerecem 
segurança ou não dispõem de boas conilições hygienicas, os mora- 
dores resistem às intimações legaes para os abandonarem em prazos 
determinados. 

« Neste momento uma commissão nomeada pelo Dr. Director Geral 
de Hygiene está vistoriando as casas velhas e arruinadas das ruas 
Senhor dos Passos, Sete de Setembro, praça Tiradentes e outras, inti- 
mando os respectivos proprietários e moradores para cffectuarem re- 
paros e melhoramentos reclamados pela salubridade, e a cada mo- 
mento é solicitada a intervenção desta delegacia para fazer respeitar 
as providencias ordenadas por essa commissio 

« Assim, pois, nenhuma medida violenta tem sido posta em pra- 
tica por esta Delegacia, desrespeitando por qualquer modo a lei; as 
providencias adoptadas, as medidas postas em execução, referem-se 
apenas aos casos de manifesta licença por parte das meretrizes que 
offendem o pudor publico com os seus desregramentos, como é pu- 
blico e notorio, estando longe de constituir coacção de liberdade in- 
dividual de quem quer que seja. 

«Ao conhecimento da autoridade policial chegão queixas cons- 
tantes contra as meretrizes que por meio de palavras, gestos, atli- 
tudes e desalinho do vestuario, ofendem os transeuntes, o que se 
verifica pelo livro das partes desta Delegacia; e as prisões correc- 
cionaes impostas nesses casos não carecem de justificação. 
| « Finalmente, cumpre-me informar-vos que, no caso de que trata 
o vosso officio não me é possivel prestar-vos informações mais minu- 
ciosas, desde que as pessoas referidas em vosso officio não são co- 
nhecidas pelo pessoal desta Delegacia; de modo que, ignorando a pro- 
fissão que exercem, a condição a que pertencem e mesmo onde re- 
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sidem, náo posso verificar, no breve espaco de tempo que me foi 
concedido para prestar esclarecimentos, qual o fundamento da alle- 
gação feita de que as pacientes sentem-se coagidas em suas liber- 
dades, sendo certo, porém, que por esta Delegacia nenhuma ordem 
fui expedida fora dos limites legaes supra citados.» 


CONCEDO O HABEAS-CORPUS REQUERIDO 


Está provada a procedencia dos motivos de reclamação deste 
recurso extraordinario. | 

Não é de presumir que as pacientes procurassem o incommodo 
de vir à Juizo justificar a razão de habeas-corpus, isto é, a coação de 
suas liberdades, se estivessem livres de qualquer oppressão systema- 
tica. A nomeada autoridade policial, na sua informacão, declina da 
imputação de constranger a liberdade das pacientes, mas affirma 
quanto a eilas que são conduzidas à estação policial as que ofendem 
o pudor publico e que lhes são applicadas penas deciplinares; e quanto 
aos moradores de sua circumseripção em geral que presta auxilios ás 
Directorias de Hygiene e de Obras Municipaes para os expulsar (7) das 
casas que não oferecem condições hygienicas e de segurança para 
dar logar às precisas benfeitorias. 

Primeiramente, 0 cidadão que exerce o cargo de delegado da 
4º circumseripção urbana evita a exposição da realidade dos factos, 0 
que perante este Juizo se tem dado mais de uma vez; é assim que 
ao habeas-corpus do cidadão argentino Augusto Anglais nas informa- 
ções requisitadas, declarou que elle já tinha sido solto, e entretanto 
depois disto elle me foi apresentado preso pela administração da Casa 
de Detenção (pr imeiro appenso); é assim que ao habeas-corpus de 
Jovino de Sá Barreto (proneiro officio informou que elle tinha sido 
preso por ter sido encontrado com um punhal, o detentor, empre- 
gado na Casa de Detenção, declarou que o encarceramento daquele 
individuo, segundo a guia da nomeada autoridade policial, fòra por 
ter elle tentado furtar a um transeunte com o conto do vigario, O 
Juiz da 3º Pretoria, cujas informações foram solicitadas, communicou 
que a prisão fora ter Jovino sido condemnado pela Junta correcional, 
o que, aliás, constituia irregularidade ou arbitrio do niesmo dele- 
gado, porque a prisão não tinha sido solicitada e nem podia ter sida, 
porque a sentença da junta estava pendente recurso; e nos presen- 
tes autos, apezar do visivel esforço da autoridade policial em afastar 
de sia imputação de constrangidor das liberdades dos pacientes, 
emerge do tecido miudo de suas razões declinativas ser outia a ver- 
dade que aliás está confirmada por elles e por outros meios proba- 

torios juntos. | 

í Em segundo logar, admittindo-se como razões sinceras as dadas 


(*) Onde esti, na informação do delegado, este termo — es- 
pulsar ? l 
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pelo delegado para justificarem seu procedimento, ellas não são 
aceitaveis. 

O citado decreto n. 1263 A, pelo cilado artigo, náo creou direito 
novo: só se pode referir ao caso de flagrante delicto por attentado ao 
pudor publico e isto já está preestatuido por innumeras leis; mas 
nestas condições as offensoras devem ser submetidas a processo e 
julgamento pela autoridade competente e não a penas pecuniarias ou 
disciplinares discricionariamente inflingidas pela autoridade policial, 
que náo tem poder para tanto. 

A postura invocada está intciramente revogada pelo art. 282 do 
Codigo Penal. 

Quanto ao caso da expulsão dos moradores dos predios, por 
falta de segurança e salubridade quese quer remediar, é outra in- 
fracção legal e especialmente constitucional. 

Quando a inferioridade das condições de hygiene e de segurança 
sómente affecta ao respectivo morador, ou proprietario, forçar-lhe a 
reparação ou melhoria é fazer beneficio a quem não solicitou, é invadir 
a orbita juridica de outrem; quando, porém, affect: a terceiros in- 


clusive o publico, quer o prejuizo esteja consumado, quer immi- 


nente, fazer prestar a indemnização ou a caução ao danino por vir, 
é poder das jus'icas regulares, e que ainda não foi por lei removido 
para as antoridades administrativas; é nesse caso uma invasão de 
Jurisdicção que está legalmente infundida em outros orgãos. 

Em todo o caso, está verificado o principal ponto que determinou 
aimpetração do habeas-corpus; o delegado de policia da 4% cir- 
cumseripção urbana pretendeu forçar as mulheres a mudarem seus 
domicilios actuacs para outros indeterntinados; este intento é illicito 
por ser inconstitucional. 

Sendo certo que, pelo art. 72 (principio) da Constituição da 
Republica a inviolabilidade dos direitos concernentes å liberdude, ú 
segurança individual e à propriedade é segurado indistinclamente a 
brazileiros e estrangeiros residentes no pais: que pelo $ 1:— 
ninguem pode ser obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma cousa 
senão em virtude de lei; que pelo $ 11° —a casa é o asilo inviolavel 
do cidadão; que pelo Stir— o direito de propriedade mantem-se 
em toda sua plenitude, salvo desapropriação, que pelo $ 24 —é 
livre o exercicio de qualquer profissão ; que pelo art. 78 — a especi- 
ficação das garantias e direilos expressos na Constituição não 
exclue outras garantias e direitos não ennumerados mas resultantes 
de forma de governo que ella estabelece e dos puincipios que 
consigna, e é ponto incontroverso da jurisprudencia mais culta, que 


quando o poder publico não proteja mais a mulher por sua fraqueza . 


deve ao menos igualar sua posicáo com a do homem, e que seria 
illicito qualquer acto dos porleres ordinarios que tivesse por fim 
disciplinar a vida domestica do cidadão dentro do domieilio, mesmo 
em seu beneficio quanto mais no de terceiros extranhos (°); que pelo 


(`) Que doutrina ! 
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Codigo Penal art. 180— é crime privar alquem de sua liberdade 
pessoal já impedindo fazer o que a lei permitte. já obrigando a fazer 
o que ella não manda; pelos artigos 196 e 198 — é crime entrar em 
casa alheia fora dos casos legaes; que pelo art. 204— não se pode 
constranger ou impedir alquem de exercer a sua industria, com- 
mercio ou officio: julgo inconstitucional e criminoso todo o acto do 
delegado da 4º circumscripcáo urbana ou de quaesquer outros 
agentes do poder executivo que tenha por objecto forçar os direitos 
de livre domicilio, de locomoção e de officio e profissão dos pacientes 
que não offendam os de outrem nos termos das leis penaes. 

Condemno nas custas a Fazenda Nacional com direito regressivo 
contra quen Ihe den causa ao presente damno. 

Dê-se e conveniente destino aos autos appensados. 

Remetta-se cópia desta sentença à mencionada autoridade 
policial. Publique-se. 

Rio, 22 de Maio de 18)6.— Aurelino de Campos. 


Outras notas: 


Em quanto se imprimia este livro, os caftens volviam confiantes 
ao Rio de Janeiro, zombando da acção policial, debit em face do poder 
Judiciario exercido, assin pelo Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional. 

Então, organisaram ve rdadeiros clubs para suas reuniões secretas, 
e onde todas as noites jogam, até à hora de seguir para Os lnpanares, 
com o fim de receber a feria das mere rizes, 

As casas conhecidas pela policia como centro de caftens são em 
numero de onze, e distribuidas do sequinte modo: 

Ns 7,8, 18 e Öl da rua 8. Jorge. Ns. 23 e 78 da rua Luiz de 
Camões. Ns. ST, 57 e 163 da rua Senhor dos Passos. N. 13 da rua. 
Visconde do Rio Branco; e n. 97 da rua do Regeate. 


O periodico Das Echo, de Vienna d’Austria, estampou a seguinte 
noticia em 13 de fevereiro de 1899 (°). 

«€ — Aus Budapest wird berichtet: Die Polizeibehorde in Genua 
verstandigte die Oberetadthauptmanuschaft, dass der berüchtigte 
Madehenhandler Lazar Schwarz mit seinen Agenten auf dem Wege 
nach Ungarn begriffen sei, um Marchen für Alexandrien und Kairo 
zu kaufen. Infolge dessen ‘wurden samtliche Polizei iorgane angewies- 
sen, nach Schwarz, welcher bier zahlreiche Verbindungen hat, zu 
fahnden. Schwarz ist 45 Jahre alt, hat schwarzes Haar, graue Augen, 
auf der Nase zwei rote Punkte, schwarzen Schnurrbart, krumme 
Füsse und ist der deutschen. spanischen, portugiesischen, italienis- 


(*) Foi traduzida n’O Paiz, de 13 de Abril do corrente anno; 
e refere-se ao mesmo Lazaro de que nos occupámos no capitulo XI. 
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chen, griechischen,russischen, türkischen, arabischen, persischen und 
der Suaheli-sprache machtig. Namen aber führt der gute Mann noch 
mehr; namlich! Gerson Bauon, Israel Margorwitsch, Josef Katz, 
Siegmond Reicher, Jurschil Steimianu, Max Schon, Moritz Seiler, 
Willinsero Wolf, Karl Rock, Moses Schuldreich, Fiebel Majorowitsch, 
Isidor Bing, Moritz Kaiser, Ibrahim Efendi, Don Gomes und Pietro 
Venturini.» 


Herman Moscovitz de quem tratâmos no cap. XI, deu na policia 
o nome de Jacob Kubek; entretanto, parece averiguado que o seu 
verdadeiro nome é Herman Porna. 

Adolpho Romano, cujo retrato damos entre as paginas 76 e 77 
está de olhos fechados, porque só assim se deixou photographar no 
policia, cm 1892, 


O periodico F Secolo, editado em Milão, publicou o seguinte, em 
seu numero 340: 

« Ma, oltre a questo triste esodo, al porto di Genova fanno capo 
da qualche tempo à midiatori di un altro commercio schiavista. 

«Si tratta di um infame traffieo di ragazze a cui accennava negli 
scorsi giorni una corrispondenza da Vienna al Messaygierc, orgo- 
nizzato alls scopo di fornire di fresche e belle giovanette le case 
equivoche di Kio Janeiro, di Buenos Aires e di Valparaiso. 

“Alcuni agenti percorrono le cit e à villaggi della Russia, 
incettando tutte le re gazze che son disposte a recarsi in America per 
trovarvi un oxesto cobiocamento. 

«e ll prezzo Vogni ragazza varia delle 20 alle 60 sterline. 

« Poco tempo fa la polizia, che subodorava il turpe mercato, 
riesci ad arrestare tutti à colpevoli, sequestrando la merce, cioé 
qualiro ragazze russe fra 1 17 e 121 anni, che erano costate fra tutte 
e quattro 4250 lire e che devevano imbarcarsi a Genova per il Plata. 

«ll telegramma che ne preannunciava Varrivo era cosi concepto: 
Spedisco numero quattro capi merce prima qualiti. 

« L'imbarco delle fanciulle ruesse avveniva regolarmeute nel 
nostro porto. 

« Naturalmente la questura di Genova, che è abilissima nello 
scoprire, di quando in quando, qualche renitente alla leva nascosto 
nella stiva dei piroscafi in partenza, non si era mai data per intesa 
di che razza di merce si tratlasse. 

« La scoperta si deve alla polizia austriaca che arresto a Vienna 
gli infami speculatori ! 


A revista Norwarts, de Berlim, em seu ultimo numero, publicou 
ainda o seguinte debaixo da epigraphe «Trafico de raparigas »: 

« Folhas de Montevidéo, communicam que dois agentes dos que 
alli são designados com o appellido de caftens, conduziram no 


+ d 
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paquete italiano «Victoria», para Montevideo e Rio de Janeiro, 22 


infelizes raparigas, pela maior parte de menor Hlade. 

O desembarque e alojamento provisorio das raparigas em um 
restaurant mal afamado deu-se no Uruguay, sob as vistas da 
policia. A imprensa censura acremente o procedimento molle das 
autoridades, constata queos caftens são agora sériamente vigiados 
no Rio de Janeiro, € implacavelmente perseguidos, devendo ser puni- 


dos, como convem a paizes civilisados. 


Em Montevideo, porém, parece que os caftens dão-se perfeita- 
mente com a policia. Por isso, os jornães exigem uma séria interven- 
ção do governo, afim de que Montevidéo não se torne um entreposto 
da miseravel mercadoria humana. 

Todas essas infelizes raparigas ahi chegadas para repasto da 
libidinagem vão da Europa. Como é possivel que possa escapar aos 
olhos da policia, em portos enropens, o embarque de 22 raparigas 
menores? [sso mostra que não é só no Uruguay e no Rio que existe 
algo de podre. 


Traduccio de um fragmento de carta, escripta em hebraico, 
que, em de Agosto de 1896, Jacob Tacowilz dirigio de Moscow a seu 
filho Salomon lacowitz, caften residente nesta Capital: 
CO ere wore DD Or A DO a, + HO MH 00 «004 

« Desculpa-me por te eserever esta carta, mas tenho o coração 
torturado, f l 

« Chegaram diversas pessoas ao nosso paiz, e o que dizem de ti 
faz-me crer que são teus inimigos; se fossen amigos não fallariam 
tao mal. 

« Desejo saber, portanto, em que te oceupas na America do Sul, 
qual o genero de negosio, do que vives, emfim. 

« Responde ás perguntas que aqui te faco sobre o teu meio de 
vida, e isso te peço por favor; dize-me tambem como passas de 
saude, a tua mulher e o teu filho (') 

« Recebe lembranças de Juáv, Rachel, de todos os teus amigos e 


de tua mác. 


“o... 0." 0 00 0 q 


Teu pai 


JACOR IACOWITZ. 


(1) A mulher esti numa rotula da rua da Carioca; e o filho está 
em Buenos-Ayres. 
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Um cartáo do famoso caften de Annita Rubinstein: 


Ed ap et 


NEGOCIANTE DE JOIAS 


e. 


Compra e vente Jotas de ouro, prala e pedras finas 


Rua ConDE b'Eu N. 190 
Sala n. 


Cartão de um caften que raras vezes é visto de dia, tendo se re 
colhido durante a campanha d'O Pais a uma casa da rua Dr. Costa 
Ferraz: 


¡SIDOR GEDAL y 


AGENCE — COMMISSION —EAPORTATION 


REPRESENTANT 
DE LA 


| Société de Peinture Parisienne 


| PASSAGE DE LA DAIRA DU PRINCE IBRAHIM PACHA, N. 62 
| ALEXANDRIE (ÉGYPTE) 


E’ hungaro; e diz-se muito amigo do Sr. consul da Austria, que 
talvez não lhe conheça as virtudes. 
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